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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuucia del Sr. D . J o s é R. Ro­

dr íguez , agente del D i a r i o d e l a . M a ­
r i n a en Bainoa, he nombrado al sefior 
D . Francisco Ruiz para sustituirlo, y 
con él se entenderán los señores actua­
les suscriptores lo mismo que los que 
deséen serlo en lo sucecivo. 

Habana 17 de Agosto de 1905. 
EL ADMINISTRADOR, 

J . M. Villaverde. 

Por ausentarse temporalmente el se­
ñ o r D . Manuel González Meuéndez , 
agente del D i a r i o d e l a M a r i n a en 
L a s Martinas, he nombrado al señor 
D . Rufino López para sustituirio, y con 
él se entenderán los señores su!*cripto-
res de este per iódico en aquella local i­
dad. E l Sr. López efectuará los cobros 
desde 1? de Jul io ú l t imo. 

Habana 17 de Agosto de 1005. 
E l Administrador, 

J . M. Villaverde. 

[ m u a i d 
:r meses 
6 id.. 
8 Id.. 

... £15.00 olat 
3.00 i i. 
4.09 Id. Sanana.' 

12 msses 
6 id 
3 id, 

7.00 11 
3.75 Id.. 

D e a n o c h e 

M a d r i d , Afjosto 17 . 

D E C L A R A C I O N E S 
D E M O N T E R O R I O S 

H o y publ ica L a Correspondencia de 
E s p a ñ a importantes declaraciones 
del Pres idente del Consejo de M i n i s ­
tros. 

E l s e ñ o r Montero R í o s asegura que 
el Crobierno m a n t e n d r á la m á s e scru ­
pulosa legal idad en m a t e r l * electo­
r a l , á fin de que tr iunfen los cand i ­
datos que verdaderamente cuenten 
con fuerzas propias. 

E n cuanto á la c u e s t i ó n m a r r o q u í 
el s e ñ o r Montero Rios m a n i f e s t ó que 
el Gob í ó r n o "itmntiene el cr i ter io de 
que se conserve e l statu quo, y respe 
t a r á el convenio f r a n c o - e s p a ñ o l ; ere 
yendo que se c e l e b r a r á en M a d r i d l a 
Conferencia In ternac iona l a n u n c i a ­
d a para t ra tar de los asuntos de M a ­
rruecos , aunque t o d a v í a no se h a fi­
j a d o la fecha en que se r e u n i r á n los 
pleulpontenciarios de las Potencias . 

E n cuanto a l Concordato con l a 
S a n t a Sede, d e c l a i ó el sefior Montero 
R í o s que el Gobierno se l i m i t a r á á 
sostener el criterio sustentado por ©1 
part ido l ibera l a c e r c a de esta m a ­
ter ia . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido repent inamente e l G o ­

bernador c iv i l de la provinc ia de P a ­
l e a d a . 

C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 

l ibras esterlinas á 3 3 . 2 3 . 

go de l a d i r e c c i ó n de los asuntos del 
C a n a l , d i v i d i ó los fondos de modo, 
que los trabajos pud ieran cont inuar 
sin sufr ir i n t e r r u p c i ó n a l í runa bas­
ta que el Congreso r e a n u d a r a sus 
sesiones. 

P O S I C I O N E S H O L A N D E S A S 
A T A C A D A S 

A m s t e r d a m , Agosto 1 7 . — E n tele­
g r a m a de B a t a v i a , is la de J a v a , se 
anunc ia que los rebeldes de A t c h i n a 
han atacado la p o s i c i ó n de los ho lan­
deses en R a m b o n g , y que mataron á 
dos oficiales y 2 2 soldados de la guar­
n i c i ó n de dicho punto: atacaron t a m ­
b i é n el puesto de B a k o n g , en cuya 
defensa mur ieron un o í i c i a i y seis sol­
dados europeos. 

E n ambas ocasiones los kebeldes 
fueron rechazados y de jareu sobre el 
campo unos veinte muertos. 

P R E P A R A T I V O S B E L I C O S 
B e r l í n , Aqosto Í 7 . - E 1 gobierno j a ­

p o n é s h a entablado negociaciones 
con la casa de K r u p p p a r a nuevas 
ó r d e n e s de c a ñ o n e s y placas p a r a b u ­
ques de g u e r r a . 

A L E M A N I A E I N G L A T E R R A . 
E l G r a n Canc i l l er , Von B u l o w , y 

el Subsecretario de E s t a d o , V o n 
Muelberg , quo estaban disfrutando 
de sus vacaciones de verano, fueron 
urjentemente l lamados ayer por el 
E m p e r a d o r Gui l l ermo, y los motivos 
de esto brusco l lamamiento son obje­
to de muchas conjeturas , pues so sa ­
be que las relaciones entre Ing la te ­
r r a y A l e m a n i a h a n adquir ido en es­
tos d í a s m u c h a t irantez , y s in em­
bargo de no haberse enterado el p ú ­
blico de la gravedad de l.i s i t u a c i ó n , 
todo el mundo so d a perfec tamente 
cuenca de que a u n subsiste el pel i ­
gro, puesto que los s impatizadores 
de I n g l a t e r r a e s t á n convencidos de 
que el E m p e r a d o r de A l e m a n i a e s t á 
tratando de organizar u n a combina­
c i ó n europea en c o n t r a de l a G r a n 
B r e t a ñ a . 

Valores y Acciones—Se ban efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 

150 acciones Bco. Esp . á 114.1,2. 
10 id F . C. Cárdenasy Jf tcaroál63 .7 i8 . 

L E S I O D E ( I B ] 
C O U Z A C J O N O l i l C I A L 

C A M B I O S 
BauqBen» («aerew 

Londres, Sd^T 21 20^ 
„ 80 djr íOl4 197̂  

Parts, E djT. ,. .„ 7 6% 
Hamborgo. 3 dp 5 4% 

., eodiT 3% 
EBtadoB Unidoi, 8 drv 10^ 10 
España si plaza y oantid&d, 

«d(T 18 19^ 
DescDento parel comercial 8 iO 

Comp. 
..... 10 «4 

78^ 

MONEDAD 

P.g P 
p. l P 
p.g P 
p. l P 
P.S P 
PS o 

p. anua 
Vend Greenbscks , 

Plata española. 
10?¿ 
80 

A Z U C A K E S . 

E S T A D O S ^ U N I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

A P L A Z A M I E N T O 
D E O T R O A R T I C U L O 

For t smouth , Agosto i 7 . - - D e s p u é s 
de u n a larga é infructuosa d i s c u s i ó n 
sobre el a r t í c u l o 9 que se cree gene­
ra lmente j e refiere á la c u e s t i ó n de 
la i n d e m n i z a c i ó n , los plenipotencia-
r ío s acordaron aplazarlo temporal ­
mente y comenzaron á ocuparse d e l 
10 , s u s p e n d i é n d o s e el debate a l me­
dio d í a , p a r a reanudar lo en la s e s i ó n 
de esta tarde . 

N E G A C I O N O F I C I A L 
Washington, Agosto 17.—Se niegra 

oficialmente el rumor que corre en 
P a n a m á , s e g ú n el cual s u s p e n s i ó n 
de los trabajos en el CUmal se debe á 
haberse agotado los loados que el 
Congreso v o t ó para dk-hus obras. 

Cuando el Presit l i ufe de la C o m i ­
s ión T é c n i c a , Mr . Shouts, se hizo c a r -

m i m h b 

E s c r i t o r i o s 

a l a m b r e . 

c o n c o r t i n a de 

E s c r i t o r i o s D í a n o s . 

S i l l a s g i r a t o r i a s . 

A r c h i v o s " G l o T D e - W e r n i c k e " 

T o d o s l o s E s c r i t o r i o s e s t á n 

f o r r a d o s a b a j o c o n m e t a l p a r a 

q u e n o e n t r e n l i c h o l 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O B I S P O 1 0 1 . _ . . 
C1441 

Noticias Comercia les 

Nueva YorJ-, Agosto 17 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 108.1 [4. 
Bonos reglitrados d é l o s Estados Uni­

dos, 4 por ciento, eje-interós, 104. 
Centenes, ft $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d[V., 

4 á 4.1i2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban­

queros, á $4.84.75. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

4.86-75. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque­

ros ft 5 francos 17.1(8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 ban­

queros, á 95.li8. 
Centrifugasen plaza, 4.1^8 cts. 
Centrífugas, niimer ) 10, pol. 96, costo 

y flote, 2.3i4 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.1i2cts. 
A r i c a r de m i e l , en plaza, 3.1 (4 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.15. 
Harina, patente Miinnesota, á $5.60. 

Londres, Agosto 17 
Azúcar centrifuga, pol. 93, íl l l í . 8 i . 
Mascabado, 10*. Od. 
Azftcar de remolacha (de la pasada 

cosecha, á:entregar en 30 días) 95. 10.1[2tZ. 
Consolidados ex- interés , 90.7il6. 
Descuento BaticO Inglaterra, 2.1|2 por 

ciento. 
4 por 100 espaSol, ex-enpón, 92.1j4. 

Par í s . Agosto 17 
Renta francesa, ex- interés , 99 francos, 

77 cént imos . 

AEficar cent-ífugra de guaraps, polarlsaofóa 
M 6 Vi rs. 

Id. de mié! polarización S9. 3^ rs. 
V A l i O B i S S 

Fí NDOB PUBLIOJS. 
Bonos del Empréstito de 35 mi­

llonee 117K 
Bonos de la Uep(\bÍioA d 5 Cuna 

emiLidos en la ¿i y 1Sií7 li- .̂' í 
Obügraciones aal Ayuntamiento 

(1*hipoteca) domioiliaao eu la 
Habana mi4 

Id. id. icLíd. on el extran ero IH.'Í 
Id. Id. (** hipoteca), domiciliado 

en la Habana 115 
Id. Id, Id. en el extranjero 115/4 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-

gos 124 
Id.2í id. id. ¡d 116 
Id. Hipoteaariaa Ferrocarril de 

Caibarlén 115 
Obligaciones HipotecariasCaban 

Electric C*. K 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway IOS 
Id. de la C« de Oiu Cnhapa 90 
Id del Ferrocarril de Gibara i 

Holeom 95 
A CC ION Uía 

Banco Naciona' d« Cvba 126 
B neo Español de la Isla de ua-

ba (en oirculacióB) 114?í 
Banco AprícCla da Pto. i'rínoiD© 70 
CompafiíadeF. C. Unidos de la 

HaDanay Almacenes de ftogla 
(Limitada) 193 

Compañía de Oaminoa de Hierro 
de Cárdenas y j&cai o exd 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas é Sabanilla 139 

Compañía del FerrooarrU del 
Oeste ! 115 

Compacta Cnba Central Rail war 
(accionee preferida) 119 

Id. id. ia. (acoiones comanea)...^ 83 
Oompaflfa Cubana de Alumbra­

do de Qas 20 ^ 
Compañía Dique de la Habana» feO 
Red Telet6nioa oe la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 108 
Perrocarr 1 de Olbara 4 Holarnía N 

Habana.. Agosto 17 de 1605—El Síndico 
sidenie, Emilio Alfonso. 
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C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Dtt LA 

B O L S A P R I V A D A 

BILiLETBB DEL BANCO ESPAÑOL de la Ifllft 
da Ouba contra oro 5 ¿ 6>̂  vaior. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79% k 
Ghreaabaok» ooncra oro espato. 110% « 11G 

comp. v^ado 
PONDOS PUBLIOOS ~ 

Valor. 1 \ 

De N. York, en el mismo vapor, Kam^n A. 
Suarez—E. Uobert—J. Quintana—T. Cabrera 
—A. Cervantes—P. Dorado y 23 jornaleros. 

De Nueva York en el vp. am. Monterey: 
Sres. P. C Smitb v 1 de fam—K. Maller—J-

S. Stinger C E. Folch y 3 de fam—Claudio y 
Clotilde Dum¿s Jorge y Amalia Soroa. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware (B. W.) vapor noruego Egda, por 

L. V. Pla< é. 
Delaware (B. W.) vp. ing. Pal atenía, por Bri-

dat, Montros y Cp. 
Eliesmere (viaMariel) barca sueca Glenlara. 

por L. V. Place. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp, Martín 

Saf nz, por Muscos, Huo. y Cp. 
Delaware (B. W.) \ó . neo. Leander, por Luis 

V. Placé. 
Veracraz, vap, esp. Montevideo, por M. Ota 

duy. 
Coruña y Santander, vap. esp. Reina María 

Cristina, por M Otaduy. 
Delaware (B. W) vp. ing. Trípoli, por Luis V. 

Placé. 
Nueva York, vp. om. Mcnterey, por Zaldo y 

Comp. 
Mobila, vp. cub Mobila, por L. V. Plao?. 

T u q u e s d e s p a c h a d o s 
Savannaar. gol. íng. Edie Theriaut, por Salva­

dor Prats.—En lastre. 
Caibarien, vp. ing. Langhan, por Bridat Mon-

tros y Cp. — i n listre. 
Brunswick, gol. am. Fred Duggan, por L V. 

Placé.—En lastre. 

y S o c i e d a d e s . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

A . í4p90to d e l a f l a z a 

Agosto 17 de 1905. 
Atúoares .—Poco favorables han sido 

las noticias recibidas hoy, pues ha habido 
una nueva baja en Londres por azúcar de 
remolacha, y la flojedad anunciada ayer 
de New York , ha culminado hoy en la 
rebaja de 1{32 en las cotizaciones del azú­
car de cafla. 

Como es natural, Bemejante estado de 
eoaaa influye desfavorablemente en los 
mercados de la isla, en los cuales sólo sa­
bemos haberse efectuado las dos ventas 
que reseñamos á continuación: 

2,300 8Ic. cent., pol. 95 . l^ , á 5.30 rs. 
arroba. Matanza1?. 

300 ñic. cent., pol. 95, á, 5.1í8 rs. arro­
ba. Cárdenas. 

Cambios. — Si^ue el mercado con de­
manda moderada, y sin variación en las 
cotiEacioaes. 

CoUMimoa: 
Comercio Banquero? 

Liondre» 8<1í» . 20.3JS 21. 
" 6 0 d í 7 . 19.7i8 20.1i2 

Parla, 8drv , 6.3i8 7. 
Hamburaro, 8 dfV , 4.3[8 ñ. 
Bfetado» Unidos 3 d(? 10 IO.SjS 
España, 8/ plasa y 

eanUdadS drv. 19.1(2 
Oto. panel oxaeroial 3 á lo anual. 

Monédas astiraniorou.^SQ ootiaaa 
como sigua: 
Greenbacks 10.1i4 á 10.3i4 
Plata anaerleaaa 
Plata española 79.7|3 á 80 

18.3^ 

hoy 

L Á M P A R A S D E C R I S T A L 
d e B a c a r a t , i n g l e s a s j d e B o ­

h e m i a d e s d e 1 á 3 0 l u c e s . P a r a 

t o d o s l o s g u s t o s y p a r a t o d a s 

l a s f o r t u n a s . 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 . 
C-1526 Ot-H Ag 

Empréstito da la R«pSálica de 
Coba 117>¿ 12fl 

Obhgwcione» hipotecaria Ayun­
tamiento 1; hipoteca 117ĵ  119 

obL aciones H i p o t e o ar i a) 
anUmlento 2í 115 119 

bJ gr oiones Hip otaearlaa P. O. 
Oî  .íuecoB á VUlaclara N 

Id. * id. id N 
Id.lí F >rrocarriÍ ciibcrlon N 
Id. l! id. Qibara k Holguin S9 
Id. 1? Baa Carotano á V.fi.viea 2 
Sones Hipoteoarioe do la Coaapa-

Sia de Gas y Electricidad de' > 
Habana... 104 105 

Id. Compadía Orna Cubana N 
Bonos de la Repftblioa de Coba 

emitidos en 1896 j 1897....„ N 
Bonos 3* Hinoteoa T'ae Uatanzas 

WatesWorkes ^ 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo , N 
Bonos Hipotecarios Central Co-

radooea N 
ALCIONES. 

Banco SspaCol de la Isla de Uaoa 114% 
Baaoo Agrícola. 67 
fiasco Nacional de Cuba „ ]27 
Oompafiia da Farrooarrüea Uni­

dos de la H.xbana y Almacenes 
ds Hefla (limitada) „ 191^ 

OomnaUía de Caminos de Hierra 
deCNb-denaa y Jácaro 168% 

Oompafiia de Caminos de Hierro 
de Matansa* á Sabani la 138% 

CtempAfüa aei Ferrocarril del Ue» 
te N 

Compañía Cabana Central Bau-
way Limited — Preferida» N 

Idem. ídem, acoiono» N 
Perrooarrí' de Qibara k Holrnln» N 
Compañía Cabana de Alumbrado 

de Qaa. 16 sin 
Compañía de Gas v Electricidad 

de Habana - 96 103 
Oompafiia de! Dlqns Flotante N 
Hed Teletónica de la Knoana. N 
Meera Fábrica de Hielo 105 sin 
Compañía Lonjads Víreres de a 

Habana. N 
Compañía de Construcciones, Ro-

paraoiones y Saneamiento de 
Cuba 112 117 

Habana 17 de Agosto de 1935, 

Habiend< participado & esta Compañía lo-
Sres. Herederos del Sr. Salvador Torre el ex 
travío de los títulos do las acciones número-
trescientos diez y seis de la primera serie, cua­
trocientos veintiuno de la segunda, cuatro­
cientos veintiuno de la tero, era y novecientos 
veinte, novecientos veintiuno y novecientos 
veintidós de la cuarta serie que pertenecieron 
á este Sr. se publica para general conocimien­
to la solicitud de dichos herederos deque se 
les provea de un duplicado do esos títulos, con 
la advertencia de que trauscurridos quince 
días desde la publicación sin presentarse re 
clamación alguna, se expedirán los nuevos tí­
tulos quedando los anteriores nulos y sin nin­
gún valor ni efecto. 

Habaos, Agosto diez y ocho de mil nove­
cientos o nco.— Hl Secretorio, Emilio de las 
He ras. 11*74 1-18 

E M P R E S A U N I D A 
DE 

C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECRETARIA 

D i v i d e n d o n ú m e r o 40.—2 reparto 
L a Directiva ha acordado que de las 

utilidades líquidas obtenidas en el año 
social terminado en 30 de Junio úl t imo, 
se distribuya á los señorea Accionistas 
que lo sean en esta fecha, un dividendo de 
3 p § en oro español ó francés, pudiendo 
aquellos ocarrir por sus respectivas cuo­
tas desde el 21 del actual, á la Tesorería 
de la Empresa, Reina número 53, de 11 A 
3, ó á la Administración en Cárdenas, 
dándole previamente aviso, y que se apli-

•̂1 fondo de prolongaciones el restode 
las utilidades que resultan, ascendente á 

^)4-8G oro español. 
Habana, Agosto 7 de 1905.—El Secre­

tario, Francisco de la Cerra. 
c 1507 12-8 
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P U E R T O D E J L Á . H A B A N A 

ENTRADOS 
Día 17: 

De Mobila, en 2 días, vp. cub. Mobilr, cp. Les 
wis, ton. 2165, con carga y pasajeros k Lui-
V. Placé. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 

De Tampa y Cayo Hueso eu el vp, am. Mas-
cotte: 

Sres. J . M. Fernandez—G. W. Bnllis- B. M. 
Thompson—J. A. Alonso—N. E. Alien y 2 de 
fam—£>, M. Rice—Oscar del Barrio—P.,Caba­
llero—J. Herrera—E. López—A. Martínez—M« 
Vázquez—T. Qibson y 2 do fam—J. Mass—Ar­
turo López. 

De Barcelona y escalas, en el vap. español 
Montevideo. 

Eres. Salvado- Pont—Jaime Revira y 2 de fa­
milia—José M. Martínez—Jua n M González— 
Isabel Tamayo—José M. Barceló—Alberto Ba­
yo—Alberto P. Galleta—Ignacio Prunes—Pe-
derico Lleura—Pedro Roig—María Concepción 
y Rodolfo—Antonio Pons—José Maacaró—José 
Tubias—Vicente Vilanovas—Magdklena F a -
nette—Juan Verges—P. Checa—J. Pujada y 1 
de fam.—J. Duran—J. Alfaro—M. García-9. 
Domínguez—E. Sair—J. Berlinches—A. Chavo 
—J. Fernandez—J. Gómez Romero y f&.m.—J. 
Cáceiea—D, Porgas—A Guio. 

Y C O N S T R U C C I O N E S 

£L GUARDIAN" 
M E R C A D E R E S N° 2 2 . - H A B A N A . 

SI quiere V d . hacerse rico nm ña na, 
deposite sus ahorros en el Q U A R D I A.N. 

E l G U A R D I A N devolverá & V d . sus 
ahorros en su día acumulados con ga­
nancias. 

E l G U A P v D I A N le ofrece & V d . s ó ­
lidas garantías con sus numerosas hipo 
tecas en la ciudad de la Habana y efec­
tivo en los Bancos. 

L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R ­
D I A N . 

E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndrea y M6xico en Cuba. 

E l G U A R D I A N ha devuelto á los te­
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones más de $222000. 
Act ivo s egún balance en 30 Junio 1905 

8 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A . 
C 14S7 1 ag 

M . 

" E l Iris" 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I K C E N D I O S 
l i M m n t ü i M m . el año 1855 

£ 8 LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c iucueata a ú o n de exiscenoia 

y ue opeiaciones contiuuas. 

V A L O R responsable 
Hasta hoy . . . . S 3 8 . 8 3 6 . 3 3 8 . 0 0 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das haflta la techa. .% 1 .560 .453-66 

Asegcra c^sbí de mamposteriaezienormtn 
te, con tabiquería interior de mamposteria y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu­
pados por familia á 32>i centavos por 100 
anual. 

Casas de mamposteria cubiertas con lejas, 
pizarra, metal ó asperto y aunque no tengan 
los pisos de madera, ha bitada solamente por 
familia á Í0 centavos por 100 anual. 

Casas de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal 6 arbesto y aunque no 
tengan k* pisotide madera, habitada solamen 
te por iainilia a iT ;: cts. por 100. 

Casas de tabla con techos de tejas de lo mis 
mo. habitadas Bolamente''por familia á 55 cea 
ta vos por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengaa es­
tablecimientos como bodega, café, etc., pa­
garan lo mismo que estos, ê  decir: si la bode­
ga, esta en escala 12? que paga $1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesiramente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co­
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. 1 Empedrado. 

Habana 1? Agosto de 1905. 
ClUfi 26-1 ag 

R W A L 

CIGARROS 

T H E B O Y A L B A N K O F C A Ñ A B A 
I N C O R P O R A D O E X 18(59. 

Acenie fscal del Gobierno de la Eepública de Ouba para el pago de lo* cheques del Ejército Lbdor, 

C a p i t a l y R e s e r v a : S 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
(/Jrece toda ciase de facUiriades b a n c a r i n i a l comercio >/ a l p ú b l i c o . 

F l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, p*-
cando iiiterés en estas al 3 por ciento anual. 

SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
L u b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S Í I K K M A N y O. A . H O R N S B Y , í?orentes . 

katitiago d e d t b n : E N R I Q U E R O S v W . E . C O L B O R N , gerentes. 
C u m a g ü e y : R . \ V . F O R R E S T E R , gerente. 

E L 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

J F I C I N A P R I N C I P A L C U B A 27, H A B A N A 
S U C U R S A L E S : 

G a l i a n o 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 

C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 

P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 

G C A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 

C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 

J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazabal 
T h o r v a l d C . C u l m e l l 
Ertninnrl G . V a u í f b a n 
W . A . M e r c h a n t 

J o l m G . CarliPle 
J o s é M? B e r r i z 
I ules S. B a c h e 

M. L u c i a n o Diaz 
e 1443 

M a n u e l S i l v e i r a 
Pedo G ó m e z M e n a 
Samue l M . J a r v i s 
"Wm. I . B u c h a n a n 

1 ag 

U N I O N Y A H O R R O 

ocieM Cooperatiya para la a tp i s í c íór 

te casas. 
D O M I C I L I O S O C I A L : D r a g o n e s 2 0 . 

Según determina el artículo 48 del Regla­
mento, se cita á todos los Socios para el acto 
del sorteo do las casas números lo y 17 de la 
serie "A", construidas en los terrenos de la 
Sociedad, Saravia y Zequeira (Cerro). 

El sorteo se veriflcarii en las misman casas 
el domingo 20 del corriente á las dos de la tar­
de, entre el número de socios {4fl) que mayor 
número de cuotas (45) tenian pagadas el 31 de 
Julio último. 

El acto serfi público.—Jesfis Fraga Secreta-
rio V.. 11697 4-16 

mm de mmm 
D E 

N A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
SECRETARIA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva y disposi­
ción del Sr. Director, cito á los señores socios 
para la Junta General extraordinaria que ten­
drá efecto & las doce del dia del domingo 20 
del actual, en los salones del Centro Gallego, 
para tratar sobre los valores que en dilerentes 
empresas posee esta Sociedad. 

Habana Agosto 15 de 1906,—El Secretario, 
Anselmo Rodríguez Cadavid. 

c 1543 e-16 

T H E C U B A N 

m i u n , l i i 
SECRETARIA 

A G U I A I I N U M . 8 1 . - H A B A N A . 
Desde el dia primero de Septiembre próxi ­

mo entrante, serán satisfechos por el Banco 
Español de esta Isla, por cuenta de esta Em­
presa, los intereses correspondientes al semes­
tre 26 que vence dicho dia de las obligaciones 
emitidas y garantizadas por la extinguida 
"Compañía Unida de los Ferrocarriles de Cai­
barien" fusionada boy en esta Empresa. 

Los Señores tenedores de cupones represen ­
tativos de esos intereses se servirán presentar­
los en esta Secretaría, Aguiar 81 y 83, altos de 
una á 3 de la tarde, donde llenarán y suscribi­
rán una factura que se facilitará para expresar 
en ella el número de cupones, numeración 
que tengan, semestres k que correspondan, 
fecba del vencimientos; y efectuada que sea 
la comprobación de su legitimidad podrán pa­
sar á la caja del expresado Banco á hacerlos 
efectivos. 

Habar.a 14 de Agosto d» 1905.—El Secretario 
P. S. Juan P. Casteñada. 

C 1346 3-18 

C b é M i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

J P , T / p m a n n é c C o . 

( B A N Q U E R O S ) 
C 1552 7»—18Ag 

ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Licitación para ios trabajos de dragado y lim­
pieza del canal del puerto de Santiago de Cuba. 
—Jefatura del Distrito de Santiago de Cuba.— 
Hasta 3 de la tarde del día 20 de Sapt embre 
de 1905, se recibirán en esta Oficina, calle alca 
de las Enramadas núm. 20, proposiciones en 
pliegos cerrados para los trabajos de dragado 
y limpieza arriba mencionados.—Las proposi­
ciones serán abiertas y leidas públicamente á 
la hora y fecha mencionadas.—En esta Oficina 
y en la Dirección General, Habana, se facili­
tarán al que lo solicite los pliegos de condicio­
nes, modelos en blanco y cuantos informes fue­
ren necesarios.—Santiago de Cuba, 15 de Agos­
to de 1905.—Manuel D. Díaz.-Ingeniero Jefe. 

C-1556 »lt fi-18 

Con esta fecha, y por ante el Notario 8 r-
Antonio de Porto y Castro, he revocado el 
poder general, que en 25 de Julio de 1901, otor­
gué, ante el propio Sr. Notario, á mi legítimo 
hermano I>. Jos 1 Ramón, hab'endo quedado 
satisfecho de sus gestiones como tal mi ap ode-
rado, y por lo mismo le dejo en su buena opi­
nión y fama. 

San Antonio de los Baños 15 de Agosto de 
1906 —Juan Chao Mar fu t. 

c 1551 4-17 
ción na 

ferretería.—Habana 17 de Agosto de 1905.— 
J E F A T U R A D E L SERVICIO D E FAROS.— 
Calzada del Cerro núm. 440, B. -Hasta las dos 
de la tarde del dia 19 de Seotiembre de 1905, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para suministro de efectos de 
Ferretería.—Se facilitarán impresos en blanco 
y se darán laformes á quien lo eolioite.—B. J . 
Balbín.—Inganiero Je.'e del fcem«É» de F arm 

c 1581 alt 

SUBASTA PARA |¿A COMPRA D E MATE­
R I A L E S Y EFECTOS DE F E R R E T E R I A . — 
J fatura de la ciudad de la Habana.—Secre­
taría de Obras Públicas.—Habana 11 de Agos­
to de 1905.—Hasta la una de la tarde del dia 21 
de Agosto de 1905, se recibirán en esta Oficina 
Tacón n. 3, proposiciones en pliegos cerrados 
para la compra de materiales y efectos de fe­
rretería,—En esta Oficina se facilitarán á los 
que lo soliciten, los pliegos de condiciones^ 
modelos en blanco, y cuantos informes sean 
necesarios—D. Lombillo Clark, Ingeniero Jefe 
de la ciudad. c 1523 alt J8'11 
" S U B A S T A L E MATERIAL - 8 Y EFECTÜl 

DE FERRETERIA.—Jefatura de la ciudad de 
la Habana.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Habana 12 de Agosto de 1905. —Hasta la una 
de la tarde del dia 22 de Agosto de 1905, se re­
cibirán en esta Oficina, Tacón n. 3, Proposicio­
nes en pliegos cerrados para el suministro de 
materiales y efectos de ferretería. En esta Ofi­
cina se facilitarán á los que lo solicitan, loa 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
caantos Informes sean necesarios. —D. Lombi-
lia Ülark.—Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

o 1527 alt 6-12 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1886 á este importante ramo de las io-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o M e r c a a t ü , 

Domici :o: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4lí de la tarde.—Correspondencia; Bol­
sa Privada 11471 26-7 A 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todaa 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 

lo s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 

loa d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 4 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E O S . 

C-1B53 153 UA? 
SUBASTA D E PIEDRA PIOADA.-Jefatara 
dé la Oludad de la Habana.^ecretaria ao 
Obras Públicas—Habana 18 Agosto de ISWa-
—Hasta la una de la tarde del día 26 tie Agoa 

Oficina, Tacón tode 1905se recibirán en s>«t»,,"-"-fl¿rrado9 
número 8, proposiciones en P 1 1 6 ^ ^ " a ¿2 
para el suministro de 200 ™*0**£?** l* fa* 
piedra picada de l -Ua.-Bn «"ta Oflcma «e la 
ciütaránálosquelo soliciten. ^ ^ H H ^ . 
condiciones, modelo, ea y c u a ^ n -
formes saan necesarioa—D Lembülo Clara. 
Lureaiero Jefe de la Ci»«e* . « « 

Cta. 1584 



D Í A m O ^ D E ' L X l l I A R I N A — E x ó n d e l a mañana.—Agosto 18 de 1905. 

U n o d e l o s m a y o r e s i n c o n v e ­
n i e n t e s d é l a i n s a n i a p o l í t i c a q u e 
a c t u a l m e n t e p a d e c e m o s es e l 
p r u r i t o d e m o l e d o r de todo l o 
q u e s i g n i f i c a o r d e n y f u n d a m e n ­
tos s o c i a l e s . D e l p r i n c i p i o de 
a u t o r i d a d n a d a se d i g a , p u e s 
a q u í n o h a y n a d i e q u e se c r e a 
o b l i g a d o á r e c o n o c e r l o y a c a t a r ­
lo . D e d i s c i p l i n a c o l e c t i v a n o 
ee h a b l e , p u e s por n o e x i s t i r , n i 
s i q u i e r a e x i s t e e n los c u e r p o s 
a r m a d o s , á los q u e n o se q u i e r e 
d o t a r de o r d e n a n z a s s e v e r a s , p o r 
e n t e n d e r s e q u e l a s e v e r i d a d e n 
l a m i l i c i a es i n c o m p a t i b l e c o n las 
d o c t r i n a s d e m o c r á t i c a s ! ! ! Y c o ­
m o s i esto f u e r a poco, se h a d a ­
d o a h o r a e n l a flor de c o m b a t i r 
á l a G u a r d i a R u r a l , h a c i é n d o l a 
b l a n c o , d e s d e l a t r i b u n a y d e s d e 
l a p r e n s a de p a r t i d o , d e a c u s a ­
c i o n e s las m á s veces i n j u s t a s y 
a p a s i o n a d a s . 

N o s o t r o s no v a m o s á d e c i r s i 
h a h e c h o b i e n ó m a l e l G o b i e r ­
n o e n a d o p t a r r e s o l u c i o n e s p a r a 
c u y o m a n t e n i m i e n t o h a n e c e s i ­
t a d o d e l c o n c u r s o de l a f u e r z a 
p i l b l i c a . D e c i d i r sobre ta les c u e s ­
t i o n e s d e c o n t r o v e r s i a p o l í t i c a 
e q u i v a l d r í a r e a l m e n t e á t o m a r 
p a r t i d o p o r u n o s ó p o r o tros , y 
n o d e s e a m o s q u e m a r n o s los p i é s 
e n l a a r e n a d o n d e se a c o m e t e n 
l a s o p u e s t a s p a r c i a l i d a d e s . P e r o 
a u n s u p o n i e n d o q u e h a y a s i d o 
u n a e x t r a l i m i t a c i ó n l a o r d e n de 
v i s i t a a l f e n e c i d o A 3 r u n t a m i e n t o 
d e V u e l t a s y l a s u s p e n s i ó n d e l 
d e G u a n a j a y , ¿ q u é c u l p a t i e n e 
l a G u a r d i a R u r a l d e todo eso? 
¿ E s q u e se p r e t e n d e q u e d i c h o 
C u e r p o o b e d e z c a á t o d o e l m u n ­
d o , m e n o s a l E j e c u t i v o , ó q u e 
c u a n d o se le m a n d e q u e h a g a 
c u m p l i r e s ta ó l a o t r a r e s o l u c i ó n 
j u d i c i a l , ó q u e i m p i d a c o l i s i o n e s 
y conf l i c tos , se r e ú n a n s u s j e f e s 
p a r a d e l i b e r a r s i e l caso es l e g a l 
6 no , y p r o c e d e r e n c o n s e c u e n c i a ? 

D e n o s t a r á l a G u a r d i a R u r a l 
p o r q u e obedece a l E j e c u t i v o , es 
l o m i s m o q u e d e n o s t a r l a p o r ser 
d i s c i p l i n a d a y p o r c u m p l i r c o n 

"su d e b e r . S i e l G o b i e r n o h a c e 
m a l e n o r d e n a r l e d e t e r m i n a d a s 
c o m i s i o n e s , c o m b á t a s e a l G o b i e r ­
n o c u a n t o se q u i e r a , c i é r r e s e c o n ­
t r a é l p o r los m e d i o s l ega les , y 

a s í , c u a n d o l a o p o s i c i ó n a l c a n c e 
el p o d e r , n o e n c o n t r a r á u n o r g a ­
n i s m o d e s q u i c i a d o , d e s t r u i d o , s i n 
e f i c a c i a p a r a i m p o n e r e l r e spe to 
q u e se d e b e á l a a u t o r i d a d , s i n o 
u n c u e r p o r o b u s t o y p r e s t i g i o s o , 
a c o s t u m b r a d o á l a d i s c i p l i n a y á 
l a o b e d i e n c i a . 

E x p l í c a s e q u e h a y a e n E s p a ñ a 
p a r t i d o s i n t e r e s a d o s e n e l d e s c r é ­
d i t o de l a G u a r d i a C i v i l , e n c a r ­
g a d a , c o m o a q u í l a R u r a l , d e l 
s o s t e n i m i e n t o d e l o r d e n e n lo s 
c a m p o s . P e r o esos p a r t i d o s n o s o n 
los afectos á l a M o n a r q u í a , s i n o 
los q u e se p r o p o n e n d e s t r u i r l a 
l e g a l i d a d a l l í e x i s t e n t e . C o n s e r ­
v a d o r e s y l i b e r a l e s de l a a n t i g u a 
M e t r ó p o l i , a u n e n lo m á s d u r o d e 
sus c o n t i e n d a s , p r o c u r a n n o m e r ­
m a r e l p r e s t i g i o de l b e n e m é r i t o 
i n s t i t u t o , e n q u e u n o s y o tros a l ­
t e r n a t i v a m e n t e s e a p o y a n . E n 
c a m b i o , los r e p u b l i c a n o s , los c a r ­
l i s ta s , y e n m a y o r g r a d o los a n a r ­
q u i s t a s , t i e n d e n á c o n f u n d i r e n 
s u s a t a q u e s a l G o b i e r n o y á l a 
G u a r d i a C i v i l , a n s i o s o s d e a c a ­
b a r c o n é s t a p a r a d e s t r u i r m á s 
f á c i l m e n t e l a s i n s t i t u c i o n e s d e 
q u e s o n a c é r r i m o s e n e m i g o s . 

¿ S e h a l l e g a d o y a e n C u b a á 
d e s e a r q u e r u e d e n c o n f u n d i d o s 
i n s t i t u c i o n e s y G o b i e r n o ? N o lo 
c r e e m o s de n i n g ú n m o d o ; y p o r 
n o c r e e r l o , cas i t e n e m o s l a c e r t e ­
z a d e q u e los p o l í t i c o s d e o p o s i ­
c i ó n n o h a n d e v e r c o n g u s t o e s a 
c a m p a ñ a de d i a t r i b a s c o n t r a l a 
G u a r d i a R u r a l , c a m p a ñ a q u e s i 
p r o s p e r a s e , l l e v a n d o l a d e s o r g a ­
n i z a c i ó n á ese c u e r p o a r m a d o , 
p o n d r í a e n p e l i g r o l a R e p ú b l i c a , 
ó a l m e n o s d e j a r í a t a n q u e b r a n ­
tados los re sor te s y f a c u l t a d e s d e l 
E j e c u t i v o , q u e los q u é b u s c a r a n 
e n é l l a s a t i s f a c c i ó n de s u s a m b i ­
c iones , s ó l o e n c o n t r a r í a n l a tor ­
t u r a de l a i m p o t e n c i a y l a s e s p i ­
n a s d e l l u d i b r i o . 

L a G u a r d i a R u r a l , p a r a q u e 
c u m p l a los fines q u e le s o n p r o ­
pios , d e b e s er r e s p e t a d a d o n d e 
q u i e r a q u e se presenfe y s e a c u a l 
fuere l a m i s i ó n q u e se le h a y a 
o r d e n a d o d e s e m p e ñ a r . Y el G o ­
b i e r n o , á s u vez , se h a l l a o b l i g a ­
d o á c u i d a r m u c h o d e los a s u n t o s 
q u e á esa f u e r z a e n c o m i e n d e , p a r a 
n o c o m p r o m e t e r i n ú t i l m e n t e s u 
p r e s t i g i o y p a r a q u e , s i q u i e r a e n 
l o c o n c e r n i e n t e a l s o s t e n i m i e n t o 
d e l o r d e n y á l a g a r a n t í a d e v i ­

d a s y p r o p i e d a d e s e n lo s e x t e n s o s 
c a m p o s d e l a I s l a , h a y a u n o r g a ­
n i s m o d i s c i p l i n a d o , f u e r t e y 
r e s p e t a b l e , d o n d e n o t e n g a n c a ­
b i d a l a s i m p u r e z a s d e u n a p o l í t i ­
c a i n c o m p a t i b l e c o n t o d a n o c i ó n 
d e c i v i s m o y d e i n t e r é s h a c i a e l 
p o r v e n i r d e C u b a . 

P a r a B R I L L A N T E S b l a n ­

cos 7 l i m p i o s , r e c u r r a u s t o l á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n í i i n . 3 7 ^ , a l t o s , e s p i n a á 

A ^ u i a r . 

d e s d e m m m n 
11 de Agosto. 

E l buen d i p l o m á t i c o es como Oscar, 
el page de Un bailo in mcuchera, que 
sabe lo que pasa 

ma e diRcreto 
guarda il segreto 

E o Portsmouth, todos los d i p l o m á t i ­
cos son discretos; sin embargo, no han 
guardado el «ecreto lo bastante, puesto 
que segiln la prensa americana, las 
condiciones de paz, presentadas ayer 
por los japoneses, son éstas: 

1? Seconocimiento del derecho á 
una i n d e m n i z a c i ó n por las p é r d i d a s 
monetarias ocasionadas por la guerra. 

2? Cesión de Puerto Arthur y de la 
P e n í n s u l a de Liao-Túng . 

3? Evacuac ión de la Manchuria. 
4? Cesión de la isla de Sagalien. 
5? Control del ferrocarril ruso-chino 

hasta la altura de Harwin . 
No se ha pedido ni el desmantela-

miento de las fortificaciones de Vlad i -
vostock ni que se reconozca la autori­
dad del J a p ó n sobre Corea. S e g ú n 
una vers ión, se ha pedido que sean 
propiedad japonesa los barcos rusos de 
guerra, que están detenidos en varios 
puertos neutrales, de los cuales no po­
drán salir hasta que termine la guerra. 

Aunque los plenitenciarios rusos no 
han hablado, se nos asegura que sus 
impresiones son muy pesimistas. Y , 
aunque apenas ha habido tiempo para 
poner en cifra las condiciones, telegra­
fiarlas á San Petersburgo, que a l l í las 
descifren, que el gobierno se las comu­
nique á los per iód icos—si es qne se las 
comunica—que ellos las publiquen y 
que el pueblo ruso se entere, ya se nos 
cuenta e! efecto que han producido en 
''todas las clases". 

Más a ú n ; per iód ico hay que ya tiene 
noticia del plan del emperador Nico­
lás, que es és te : hacer concesiones libe­
rales y seguir la guerra por un per íodo 
indefinido. 

No puedo resistir á la tentac ión de 
repetir esta frase, profundamente mun-
dológ ica , atribuida á un gitano viejo 
de Sevi l la: 

— • — 

—Nadie sabe nada, nada tiene nada, 
nadie ha visto nada, y todos son unos 
pillog. 

P ó n g a s e embusteros en lugar de pillos 
y la frase hará servicio. S i los pleni­
potenciarios han resuelto, como hoy se 
te legraf ía de Portsmouth, publicar ma­
ñana, 12, ó, á lo m á s tardar, el 14, láa 
condiciones, ya se podrá discurrir so­
bre datos oficiales. Los japoneses han 
opinado que nada se debe de publicar 
hasta qne esté firmado el tratado; pero 
de esto no hacen cues t ión de gabinete. 
S e g ú n varios corresponsales, el gobier­
no ruso será el quo dará á conocer las 
condiciones. 

Esas , que trae hoy la prensa ameri­
cana, ¿son moderadas ó son humi l l an ­
tes? Si la i n d e m n i z a c i ó n no es muy 
cuantiosa, no se las puede calificar de 
excesivas; esto, visto con ojos neutra­
les; para los rusos, la indemnizac ión , 
grande ó chica, es inadmisible, porque 
el J a p ó n fué el que declaró la guerra. 
Tampoco es excesiva la cesión de Sa­
galien, puesto que és ta ha sido con­
quistada por los japoneses; pero, sin 
esa isla, no habrá seguridad, s e g ú n los 
rusos, para las posesiones de Rus ia eu 
el Este de As ia . 

Sobre esos dos puntos—la indemni­
zación y Saga l i en—versará , principal­
mente, la d iscus ión. E s posible que 
Sagalien les s irva á los japoneses para 
cambiarlo por alguna otra cosa; y si es 
cierto, como se nos dice, que no han 
fijado la cifra de la indemnizac ión , será 
porque han querido dejar abierta la 
puerta á un acuerdo. Y es lo proba­
ble, como he expuesto antes de hoy, 
que todo esto y todo lo d e m á s qne hay 
eu las condiciones, esté ya medido y 
cortado y que á Portsmouth solo hayan 
venido esos altos personajes á coser. 
Un atisbo de esto tiene el corresponsal 
del Sun cuando dice: "S i se trata de 
una tragedia ó de una comedia, solo el 
tiempo lo ac larará" . Hoy, de crónica 
menuda, lo más interesante que tene­
mos es el Cocktail de la Conferencia. L o 
ha inventado un cantiuero del Hotel 
Went-Worth, á ruego de uno de. los 
d i p l o m á t i c o s rusos, que hace estudios 
sobre las bebidas mezcladas america­
nas. Se compone de jarabe de piña, 
bitters, coñac, K u m m e l y el hielo de 
ri tual . 

T a m b i é n pertenece, en cierto modo, 
á la crónica menuda, el discurso pro­
nunciado ayer en Chautangua, Estado 
de Nueva Y o r k , por el Presidente Eoo-
sevelt contra los trusts. A s í como el 
actor español del cuento, cuando veía 
venir una silba, la conjuraba con un 
v i v a á Fernando V I I , los po l í t i cos 
americanos, cuando, en sus discursos, 
quieren arrancar aplausos fáciles, ha­
blan mal de los trusts. Lo que no es 
fácil es demostrar c ó m o se acabaría 
con ellos ni lo que g a n a r í a el mundo 
con que se acabasen. 

X . Y . Z. 

[I 
A la una de la tarde de ayer hizo su 

entrada eu este puerto el vapor a lemán 
Alfemnnnia, conduciendo á su bordo, 
procedente del Havre, el c a d á v e r del 
que en vida fué nuestro distinguido 
amigo el doctor don Miguel Gener y 
Rincón, que hab ía ido á Par í s , donde 
fal leció , en busca de salud. 

E n el remolcador Guillermo de Zaldo, 
convenientemente enlutado, pasará á 
las ocho de la mañana de hoy á bordo 
del vapor Allemnnnia una comis ión del 
Ayuntamiento de la Habana para ha­
cerse cargo del cadáver , tras ladándolo 
al muelle de Cabal lería , desde cuyo si­
tio será conducido á la Casa Consisto­
rial , donde será expuesto en capilla 
ardiente, permaneciendo en la misma 
hasta las tres de la tarde del p r ó x i m o 
sábado, en que se efectuará el entierro, 
cuyo itinerario será elsiguienie: 

Obsipo, Zulueta á la derecha, Neptu-
no á la izquierda, Paseo de Mart í á la 
izquierda, San Rafael, Galiano á la iz­
quierda. Re ina á la derecha, Avenida 
de la Indpendencia y calzada del Ce­
menterio. 

A b r i r á la marcha una escolta de ca­
bal ler ía de la po l ic ía municipal. Ban­
da municipal. Infanter ía de po l i c ía mu­
nicipal. Féretro . Famil iares y comi­
s ión de duelo. Presidente de la R e p ú ­
blica. Secretarios de Despocho. Gober­
nador provincial . Alcalde municipal. 
Concejales. Tr ibunal Supremo. Sena­
do. Cámara de Representantes. Conse­

j o provincial . Audiencia. Jueces. Uni ­
versidad. Instituto de secunda ense-
ñanza. Prensa, Instituciones, Socieda­
des, Comisiones, Partidos pol í t i cos , in­
vitados y pueblo. 

De uno i otro extremo de la Isla, ha ganado 
en corto tiempo, envidiable popularidad, la 
muy celebrada Odontalina, que para comba­
tir el dolor de muelas, ha formulado el Dr. Ta-
boadela. En Droguerías y Boticas. 

No hav cerveza como la cerveza L»A 

T l i O P I C A L . 

LA PREWSA 
P r u d e n c i o F e r n a n d e z S o l a r e s , 

n u e s t r o a d m i r a d o y q u e r i d o a m i ­
go, h a d e j a d o de e x i s t i r . 

P o c o m á s de v e i n t e d í a s h a r á 
q u e v i n o á d e s p e d i r s e d e n o s o t r o s 
p a r a i r á d a r c o n f e r e n c i a s e n l a s 
e s c u e l a s de V e r a n o . 

I b a r e g o c i j a d o y a l e g r e c o m o 
q u i e n v a de b u r e o . P e n s a b a t o c a r 
p u n t o s n u e v o s de P e d a g o g í a . — 
V e r á u s t e d , v e r á u s t e d q u é i n t e ­
r e s a n t e s h a n de s e r m i s confe ­
r e n c i a s . 

L e d e s p e d i m o s c o n p r o f u n d a pe ­
n a , p o r q u e le e n c o n t r a m o s m u y 
d e s m e j o r a d o y de m u y a t r á s p r e ­
s e n t í a m o s l a c a t á s t r o f e q u e sobre ­
v i n o . — N o es t r a b a j o y f a e n a l o 

q u e V d . n e c e s i t a , s i n o n u t r i c i ó n 
y d e s c a n s o — f u e r o n n u e s t r a s ú l t i ­
m a s p a l a b r a s . 

j Y d e s c a n s a y a e n l a i n m o v i l i ­
d a d y e l r eposo e t e r n o ! 

¡ P o b r e a m i g o ! B i e n los neces i ­
t a b a a q u e l l a a c t i v i d a d f e b r i l l a n ­
z a d a á toda m á q u i n a , s i n freno y 
s i n g u í a , h a c i a u n i d e a l de supe-
r i o r c u l t u r a , a q u e l l a a l m a a r d i e n ­
te, e n a m o r a d a d e l s a b e r s u p r e m o 
y o l v i d a d a , e n tanto , d e q u e , pa ­
r a a s c e n d e r á esas a l t u r a s , es p r e , 
c i s o c o n t a r c o n u n o r g a n i s m o 
I n e r t e , p o r q u e n o h a y a l a s s i n 
m ú s c u l o s . 

N o s o t r o s , q u e h e m o s as i s t ido a l 
m i l a g r o s o d e s e n v o l v i m i e n t o de 
esa e x i s t e n c i a , cas i d e s d e s u i n ­
f a n c i a ; q u e lo h e m o s v i s to , h u é r ­
fano, d e s a m p a r a d o de todos, i r 
s u b i e n d o l e n t a m e n t e , g r a d o á 
g r a d o , p o r m e d i o d e l t r a b a j o cons­
t a n t e y l a p e r s e v e r a n c i a e n e l sa ­
cr i f i c io , desde l a h u m i l d e c o n d i ­
c i ó n de d e p e n d i e n t e á l a de maes­
t r o y P r o f e s o r ; a h ! no p o d e m o s me­
n o s d e b e n d e c i r e s ta s o c i e d a d e n 
m e d i o de l a c u a l s o n pos ib les , y 
m á s n u m e r o s a s de lo q u e p a r e c e n , 
estas t r a n s f o r m a c i o n e s . P r e c i s o 
es q u e h a y a e n e l l a g r a n d e s v i r ­
t u d e s í n t i m a s , a l i e n t o s g igantes , 
q u e e m p u j e n y e l e v e n , c u a n d o 
a s í l e v a n t a sobre s u c a b e z a , c o n ­
v e r t i d o e n b r i l l a n t e , e l c u a r z o q u e 
d o r m í a i g n o r a d o e n la s « a t r a ñ a a 
de l a c a n t e r a . ¿ Q u é m a n o m i s t e ­
r i o s a y o c u l t a es l a q u e r e c o g e 
esas o s c u r a s a r e n i t a s , p e r d i d a s erv 
los e s c o m b r o s s o c i a l e s y l a s h a c a 
b r i l l a r c o m o e s t r e l l a s e n e l c i e l o 
de l a c i e n c i a 6 d o l a r t e ? ¿ Q u é n o ­
b l e i n s t i n t o h a c e a d i v i n a r e n el-
n i ñ o i n d i g e n t e a l a r t i s t a í a r a o s o , 
a l o r a d o r e l o c u e n t e , a l s a b i o q u e 
h a de a d m i r a r á las e d a d e s , y 
c u a n d o todo en t o r n o de é l c o n s ­
p i r a p a r a q u e pase i n d i f e r e n t e é 
i n a d v e r t i d o y se m a l o g r e , t i e n d e 

W i f i í r í ) B O R B O L L A 

e l m a s s e g u r o , e l ' m e j o r o b s e r ­

v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 

á l o s m o t o r i s t a s y e n i p l e a d o a 

q u e n e c e s i t e n , h o r a l i j a . A I - i 

o r o e n c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S m á 5 S . 
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Vapores de traresia* 

iiUBíiimoirai 
B R E M E N . 

£1 cómodo y rápido vapor alemán 

A I N Z 
Capitán H, MAYER 

saldrá de la Habana el 25 de AGOSTO para 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 

S a n t a C r u z de Teneri fe y 
L a s P a l m a s de G r a n G a n a r í a 

H T HAY C O C I A ESPASOLA 
y a lumbrado de luz e l é c t r i c a 

M A C I O S DEL V I A J E DE 13 á 14 iias 
Informarán en la Habana sus consignatarios, 

S C H W A B & T I L L M A N N , 
fean Ignac io n . 76, H a b a n a . A p a r t a d o 

2 2 9 . (Frente á la P l a z a Vie ja . ) 
NOTA.—Como el vapor procede solamente 

de puertos de esta Isla no nay temor ninguno 
de que tonga que ser sometido á cuarentena 
•n Canarias. 
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VAPORES CORREOS 
á e l a C o M É 

A N T E S D E 

AFromO LOPEZ Y c 
E L V A P O R 

Montevideo 
C a p i t á n O y a r b i d e 

s a l d r á p a r a New Y o r k , C á d i z , B a r c e ­
lona y l i enova 

el 80 dejAGOSTO á lan 12 del dia, llevando la 
conetipondencia píiblica. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tieae 
Bcreditado en sus diferentes lineae. 

También « cibe carga para Inglaterra, iiam-
Vnrgo, Brémen, Anisterdan, Rotterdam y üe-
mfis pnertos de Europa con conocimiento di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
Jiaeta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de cargs se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo reauisi-
to serán ñutas. 

8e reciben los documentos de embarque has 
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el dia 29. 

La correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos. 

3 E 3 1 v e t % z > Q j ? 

REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á n d e z 

Faldrá para 

C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el '¿l üe AÜOSTO á las cuatro de la larde, lle­
vando ia corresponaencia pública. 

Acmite pasajeros y carga general, inclnso ta-
taco i ara dichos puertos. 

Becibe acucar, tale y cacao en partidas £ fie* 
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go, Gijcn, cilbaoy Pasajes, 

Los Billetes de pasaje solo serán expedidos 
tasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarfin por elCon-
• ignslario antee de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

be reciben los documentos de embarque has-
ts «1 dia Ib y la carga á bordo hasta el día 19. 

La correspondencia solo se admite en la Ad­
ministración de Correo» 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

Eóliza flotante, así para esta ínea como para 
)das las demás, bajo la cual pueden asegu­

rarse todos los efectos que se embarquen en 
sns vapores. 

De mas pormenores informan sus consigna-
Unos M. OTA DUY, OFICIOS N. 28. 

C1207 78-̂  J l 
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de 

P M L L O S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de Cádiz . 

E l rapor español 

Capitán SUBIÑO, 
Saldrá de este puerto SOBRE el 28 de Agos­

to DIRECTO para los de 

Santa C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 

L a s P a l m a s deGri an C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus aaij.hay y ventiladas cámaras y cómodo 
emrepueiiifc. 

También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los sefiores pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 

Informarán sus consignatarios: 

Marcos Hermanos <S> Cct, 

N O T A . - E H t e vapor no h a r á ouaren-
tona en n i n ^ ü u puerto de su i t inera­
rio. 
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1 
- A . » P o l o l a , y O o r i a . i > . 

de B a r c e l o n a 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E l vapor español 

M I G U E L G A L L A R T 
Recibe carea en Barcelona hasta el 30 de 

Agosto que saldrá para 
G u a n t á n a m o , 

M a n z a n i l l o , 
C i e u / u e f f o s 

y H a b a n a 
Tocará a d e m á s en 

V a l e n c i a , 
M á l a g a , 

C á d i z , 
C a n a r i a s , 

P u e r t o R i c o , 
M a y a g i i e z , 

y P o n c e , 
E a b a u a 8 de Agosto de 1905. 

C1Ó15 
A» J i l anch y Cp, 
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mmmm 
entre 

H L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 

Vapores nalacío nara pasajeros 

con cemoaas v amplias m l n m cámaras. 

Sal idas de la H a b a n a p a r a N. Or leans 
(del muel le de la Macl i ina» 

Todos los MARTES á las cua^n de la tarde 
Salidas de X . Orleans p a r a l a H a b a n a 

Todos los SABADOS. 
P K K C I O S D E P A S A J E S . 

De la Habana á New Orleans y regreso & la 
Habana en lí clase | 35 

De la Habana á New Orleans en lí clase 20 
De la Habana á Now Orleans en 3? clase 10 

Se expiden pasaies para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Cnidos, 
eomo también para México, con boletos direo-
tos desde la Habana. 

I l I equipaje de los sefiores pasajeros ac reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

La linea más barata y rép-da para Califor­
nia. Sftn Lüis, Chicago y demás ciudades de 
los Kstados Unidos. 

Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, «ko. 

dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 

Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 482. 

C 13G4 19 J l 

por e l vapor a l e m á n 

DK LA ANDJB3 S. B, Go. 
E l vapor ANDES es de ráp do andar y pro-

viste dt buenos corrales é inmejorable venti­
lación, lo que lo nace muy apropusiio para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto so 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 

Su capacidad es de 950 cabeza? grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna­

tarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o '729 
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• D i Mili III 
E E L C A N A D A A C U B A Y M E X I C O 

D E 

E L D E R D E M P S T E R ¿ Co . 
Bajo coutrato con los gobiernos del Canadá j Mélico 

Servicio regul ír entre los siguientes 
puertos: 
Montreal , 

l i a i i í a x , 
Nassau, 

H a b a n a , 
Progreso , 

Coatzacoal eos, 
V e r a c r u z 

y T a m p i c o 
E l vapor inglés 

D A H O M E Y 
saldrá de MONTREAL, vía Halifax y Nassau 
el 25 de Agosto, para la HABANA. 

Para fletes, pasaje y otros informes, diri­
girse á 

D A N I E L B A C O N 
M E R C A D E R E S 3 5 

cl517 alt ld-10 A 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 

Capitán MoNTKS UHI OCA 
Saldrá de Batabanó, todos los .LUNES y los 

JUKVES, á ia llegada del tren da pasajeros 
qaesale de la estación de Villaaaeva a las 2 
y 40 de ia tardo, para 
Coioma. 

P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 

üortés« 
saliendo de este ftltimo punto todos lo» MltíK-
LüLi a y los SABADOS f las 8 de la maña­
na, p \ra llegar á Batabanó los dias siguientes 
[a amanecer. 

L a carga se recibe diariamanta en la es­
tación de Villan-ieva. 

Para mas informes, aefidase á la Compañía 
Z U L U U T A 10 (bajos) 

01290 78-1 Jl 

f i n d í i m s h i r i c m j . m j i i i i i a b u 
C I E N F U E G 0 S 

Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Julio de Batabanó :'iSantiago de Cuba, con escalas en Cienfue^os, Casilda, Tunas , 
Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 

Miércoles 
Domingo 

Miércoles 
Miércoles 
Domingo 

Miércoles 

2 Vapor Josefita. 
6 
9 

16 
20 
23 

Miércoles 80 

Reina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
Josefita 
Beina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
Josefita. 

Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de Villanueva. 

Los vapores qne salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde 
por la Estación de Villanueva, 

Los señores pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
Batabanó los miércoles por la noohe, deberán tomar el tren expreso quo saldrá de la Estación 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho dia. 

E l tren para el vapor de los domingo» saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m, de dichos días. 
A partir tambiéu del día 14 de Mayo, los billetes do pasaje para toa-)? naestroj vapores de -

berán tomarse preoisamenie on 1*9 Agencias de est* Bmarasa en la Haban* y Bitabanó y \OÍ 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener al oorrespoaíiieate billsfce, plorarán su pasiie con 
el aumento del 10 por ciento. 

Dichos pasajes se expiden an esta hasta l*^ cinuo da la tards del df a de siUia. 
Para máa informe» dirigirse á la Agencia de la Empresa. OBISPO 33. 

el 208 i j i 

D E 

n m m i d e h e r r e r í 

Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Hagua y Caibarlén 

Toóos los ttooiiMos a las doce is l í x l 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 

D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pacaje en 1 f ?-O0 

Id. en3í | 3-50 
Viveros, ferré er a, loza, cigarros.. 0-30 
Mercancías 0-50 

D e H a b a n a á C a i b a r i ó u y v iceversa 
Paaaja en li flO-ao 

Id. en 3? % 
Víveres, ferretería, loza, cigarros, 0-30 
Meroancía, 0-50 

T A B A C O 
D e C a J b a r í é n y Sag-ua á H a b a n a , 2 5 

centavos tercio. 
£i car Duro paga como mercancía 

C O N S I Ü N A T A K I O S : 
G a l b á n y Comp. Say-ua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r l é n . 

SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s ele A G O S T O d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20. á las 12 d e l d í a . 

P a r a Nuevitas , O i b a r a , B a ñ e s , S a -
gpla de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
luunp (moío á l a ida) y Sant iago de C u ­
ca. A l a vue l ta t o c a r á adetmis en 
Puer to P a d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 25 , á las 5 de l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas, Puerto P a d r e , G i ­
bara^ M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 

V a p o r A V I L E S 
D í a 30 . á las 5 de l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas . G i b a r a , V i t a . S a m á , 
B a ñ e s , B a r a c o a y Sant ia í ro de C u b a . 
A la vuelta t o c a r á a d e m á s en Puerto 
P a d r e . 

En GUANTANAMO. 
los vapores de los dias 5 y 15, atracarán al 

muelle de Caimanera y los da loa dias S, 20 y 
25 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 

Se recibe hasta Us tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en di* festivo 
basta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA T R A V E S I A 

La carga para puertos de Santo Domln jo y 
Puerto Rico solo «a rec.blr i hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 

Para mHS Informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 

Sobrinos de H e r r e r a (S, en C.) 
e 120d 78.!. jl( 

GIROS DE LETRAS 

J . á . BANGES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sob re 
las principales plazas da asta isla y las da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México, Argentina, Puerto Hico, Chi­
na, jjapón ysobre todas lasoiudidssy > i ; )l n 

Baleares, CanarUi e ítili*. de España, Islas 
o 1 ^ 7Í-23 Jl 

8 . I í w m cu f Cmia 
Banqueros.—Mercaderes '¿'¿. 

: *a originalmente e^Ublecida eo 1344 
G'ran letras á la vista soore Lodo? los Sania 

Nacioiiale* de lo8 Estados Unidor y dan ospa-
cial atención. 

T R M S F B R E N C í á S P O R E l C A B L E . 
c 1205 78-1 J l 

H . C E L A T S ^ Y ^ D o m p . 

o, A m a r a urtu 
H a c e n pagro» por el cao le. facil ítela 

carta» de c r é d i t o y g-iraa letras 
a c o r t a y larsra visca. 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrua 
Wóxieo, San Juan de Puerto Rico, Londres, P» 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hambunjo, Romie 
/iápolea, Milán, Géuova, Marsella, Havre, L ) 
lia, Nantes, Bainb Qpintin, Dieppe, Toalous» 
Venecia. Florencia, Turin, Masimo, etc., 
t orno sobre toda las capitales y provincia de 

E s p a ñ a ó I s las Cauarui s . 
1541 158-11 Ag 

8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E U C A D 12 U B ^ 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de créito. 

Giran letras sobre Londres, New York, Newr 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo­
rencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremeu, Hamburgo, París, Havres. Nautes, 
Burdeos, Maroella,Cádiz. Lyon, Méxtco, Ver*-
cruz, Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobre Pa­
ma de Mallorca. Ibisa, Mahony Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara.Caibarlón, Sagua U Grande, Trinidad, 
Cienfnegoa, Sanctl Epiritos, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila. Manaanillo, Pinar de Rio, Gi­
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 

c 1201 78 1 J l 

2 Ü J O J - C Í O v C j p . 

r . B A 76 Y 78 
Hacen pap - por el cable, giran letras á car­

ta y larga v..- v v dau carUa da crédito sobro 
New York, t? uaaelüa, New Orleans, San Fraul 
cisco, Lonnn:-:, París, .Ma lrid, Barcelona y dej 
más capit;'-k's y ciudades importantes de I o j 
.Estados Unidos, México y Knropa, asi coma 
sobie todos los poebloj de L^paña y capital y 

uertos do M6xioo. 
Enoombinaolóncon los señores P. B. Hollina 

& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas ootiza-
clones se reciben por cable diariamente, 

c 1203 78-1 Jl 

J . BáLCELLS 7 GOME 
(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras 4 o >i' 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pa­
rís y sobre todas la< capitales y pueblo* de as-
paña e islas Balearos y Cananas. 

Agente de la Compañía de Seguroi ooatr» 
ncendios. ^ _ _ . 

c 1202 158-1J1 

H i j o s d e R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E U O S . 

M Í C l i C A D E U E S S d . - H A B A Ñ A , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Ramonargua 

Depósltoa y Cuentas Co. rientes. -Depóslt'Ji 
de Valores, haciéndose ua j j del Cobro y Ra-
mlsión de dividendos é irr, .vmes.—Préstalo i 
y Pignoración de valoroi y tratos. -Compra y 
venta de valores públicos é industríalas. -
Compra y venta do loiras le cambio».—Cobro 
de letras, cupones, etc. pfr cuenta age'n. -
Giros sobi a las prínci palé i plaxas yta-n • > 
sobre los pueblos de Kspifla, («las Bale i 
Canarias,—Pagos por Cable y Cartas d 
<ut«. o - m m m - i '. 



p i a d o s a m e n t e sobre é l l a m i r a d a 
y lo s e l e c c i o n a y l o protege , y lo 
ü d u c a y l o s a l v a p a r a l a h u m a n i ­
d a d , p a r a l a p o s t e r i d a d y l a g lo ­
r i a ? 

F e r n a n d e z S o l a r e s es u n e j e m ­
p l o v i v o d e l a p i e d a d , d e l a m o r 
y l a c u l t u r a de u n a s o c i e d a d a c u ­
s a d a d e m e r c a n t i l i s t a y c a l u m n i a ^ 
d a de f a l t a d e i d e a l i d a d y d e ter ­
n u r a s m a t e r n a l e s . L a H a b a n a 
fu6 u n a s e g u n d a m a d r e p a r a n u e s ­
t r o p o b r e a m i g o . D i ó l e l a l e c h e 
i n t e l e c t u a l , e l p a n d e l a i n t e l i ­
g e n c i a q u e h a b í a de h a c e r l e , á 
v i v i r pocos a ñ o s m á s , u n a c a p a ­
c i d a d de p r i m e r o r d e n y h a h e ­
c h o eso c o n u n e x t r a n j e r o , c o n 
u n e s p a ñ o l , en los m i s m o s d í a s e n 
q u e C u b a se h a c i a i n d e p e n d i e n t e 
d e E s p a ñ a . 

B i e n h a y a e s ta c i u d a d h i d a l g a 
y g e n e r o s a , d o n d e , c o m o e n A t e ­
n a s u n d í a , y h o y en L o n d r e s y 
B é l g i c a , todo h u é s p e d es s a g r a d o 
y h e r m a n o todo e x t r a n j e r o . 

A d e m á s , s i l a E n m i e n d a P l a t t 
h a s i d o p u e s t a e n v i g o r p o r r e s ­
g u a r d a r á los E s t a d o s U n i d o s 
c o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s q u e p u ­
d i e r a n s er i m p o r t a d a s de C u b a 
e n s u t e r r i t o r i o , d e b e t a m b i é n 
s e r v i r á é s t a p a r a d e f e n d e r s e 
c o n t r a l a s e p i d e m i a s q u e se de ­
s a r r o l l a n e n los E s t a d o s U n i d o s , 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , n o t i e n e r a ­
z ó n de ser , y es t a n t o m á s r i d i c u l a 
l a p r o t e s t a f o r m u l a d a p o r los E s ­
tados d e l golfo, c u a n t o q u e á l a 
p r i m e r a v o z de a l a r m a se a p r e ­
s u r a n á e s t a b l a c e r u n a r i g u r o s a 
c u a r e n t e n a n o s ó l o p a r a l a s p r o ­
c e d e n c i a s d e N u e v a O r l e a n s , s i n o 
t a m b i é n p a r a t o d a s las de l a L u i -
s i a n a . 

S e g ú n l e e m o s e n e l Post, de 
esta c i u d a d , los E s t a d o s d e l go l ­
fo. F l o r i d a , A l a b a m a , T e j a s y 
M i s s i s s i p í , h a n p r o t e s t a d o c o n t r a 
l a c u a r e n t e n a á q u e se s u j e t a n e n 
l a i s l a d e C u b a las p r o c e d e n c i a s 
de los m i s m o s , á c o n s e c u e n c i a de 
l a e p i d e m i a de fiebre a m a r i l l a 
q u e p r e v a l e c e en l a L o u i s i a n a , 
a l e g a n d o q u e l a r e f e r i d a m e d i d a 
d e p r e c a u c i ó n es p e r j u d i c i a l á 
s u s in t ere se s c o m e r c i a l e s . 

E l s e n t i m i e n t o de e g o í s m o en 
q u e se i n s p i r a e s ta p r o t e s t a , s a l t a 
á l a v i s t a y , c o m o d i c e m u y b i e n 
e l c i t a d o co lega , e l p e l i g r o d e 
q u e se i n t r o d u z c a n e n l a I s l a los 
g é r m e n e s de l a e p i d e m i a por p e r ­
s o n a s q u e p r o c e d e n de c o m a r c a s 
i n f e c t a d a s , es d e m a s i a d o g r a n d e 
p a r a q u e C u b a se e x p o n g a vo ­
l u n t a r i a m e n t e á s e r c o n t a m i ­
n a d a . 

Elcutcrio, c o n t e s t a n d o á. u n 
s u e l t o n u e s t r o d e s d e E l Liberal, 
de C a m a g ü e y , q u é j a s e d e q u e 
b a j a m o s c a l i f i c a d o de & e m a g ó -

c o n n o m e n o s d u r a s p a l a b r a s t r a 
t ó d e s p u é s a l s e ñ o r A r a m b u r u , y 
es to n o es p r o p i o d e c o m p a ñ e r o s 
d e l a p r e n s a q u e e s t á n o b l i g a d o s 
á g u a r d a r s e m u t u a s c o n s i d e r a ­
c i o n e s . 

P e r o Eleuferio n o s p r e g u n t a : 

¿Cuándo, v e n dónde ha visto el cora-
pañero de protesión que se encarguen 
de propalar oficialmente disturbios po­
l í t icos mis correligionariusl 

C u á n d o ? N o h a c e t o d a v í a o c h o 
d í a s . 

D ó n d e ? E n e l d e c r e t o p o r el 
c u a l e l m o d e r a d o s e ñ o r B o n a c h e a 
i m p i d i ó l a s e s i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o de l a H a b a n a en q u e de ­
b í a p r o c l a m a r s e y t o m a r p o s e s i ó n 
el A l c a l d e e lecto , s e ñ n r N o d a r s e , 
bajo e l p r e t e x t o de u n a p o s i b l e 
a l t e r a c i ó n de o r d e n p Ú b t í e ó ; 

E s e a n u n c i o d e d i s t u r b i o s po­
l í t i c o s es o f i c ia l y , a d e m á s , fa lso , 

g i cos s u s d e s p l a n t e s , d i c i e n d o p o r q u e á l a s i z ó n no e x i s t í a l a 
m e n o r s e ñ a l de q u e el o r d e n fue­
se á t u r b a r s e . 

Q u e d a t e r m i n a d o este i n c i ­
d e n t e . 

i n s t r i g c p i q i í y co-
Sa - í a g o d * C u b a , 
ez M a n e t . c o n t e s ­
to de / , a Repiffiliúh, 

bal' f " • -i r í a á s u 

q u e noso tros n o s o m o s i n s t i t u ­
c iones . 

N o lo h e m o s d i c h o p o r eso. 
S i n o p o r las d e s t e m p l a n z a s d e 

l e n g u a j e c o n q u e n o s s a l u d ó en 
es ta o c a s i ó n , t a n c o n t r a r i a s á las 
b u e n a s f o r m a s q u e s o l í a e m p l e a r « ¿ é c i o i i a l ' i 
h a s t a a h o r a , c o m o i n j u s t a s en su ' « ,. 
í o n d o , y a q u e n o p u e d e c i t a r i t . , n d o n , | p 
frase n i n g u n a n u e s t r a , e s c r i t a en ^ a n U ( , ¡ | a c 
p e r i ó d i c o a l g u n o , q u e c o n t r a d i g a ¿ ¡ j , ^ . ^ , ^ V .̂ , 
l a s q u e a q u í e s c r i b i m o s en f a v o r ' ' . . 
•j i * i j i „ j i u 1- UaeniH- , m i volníMOmino, sino 

d e l o r d e n y de l a p a z de l a R e - . • , 
. . J i evoinc'onis' i. erey^ndo- sinceramente 

p u b l i c a . q p ,•, n d,.,,..^ <,:. rraient!> de los prin-
L l a m a r n o s h u é s p e d e s i n g r a t o s !( ,»; , . gri >A programa «uto-

d e C u b a é i n c o n s e c u e n t e s e n nour» s a. < u u ü bíubiéfsi i • ̂ «do niejor. 
n u e s t r a s ideas , q u e á eso e q u i v a - Ioe ' " « « e ^ ó ñ - d c 
l e e l ex q u e a ñ a d e s i n r a z ó n á U su í ^ ^ ^ ^ lt«b,era l l e -
v i e j a f i l i a c i ó n de n u e s t r a s i d e a s . $0 Qneme aM(r<$4á fe^afiii ¡nit^ade 
s o n frases t a n g o r d a s y tan x - ; <• m..,-. / l a gn-• j r • cuando el 
t r a ñ a s en Rleutcrio q u e , m á s q u e ^ "•«> w 1 r •Mlstt5* v1"no 
p o r é l , p a r e c e n e s c r i t a s p o r u n ' ^ r . . ' ^ ^ U n v . r UH s-.^.;.." « J w Une-
T-v . • < / , u ! i l^ A v; r, ir^ivendo í-n «M bolsillo 
l i b e r t a r i o , ó u n á c r a t a , c o m o aho-1 ^ . „ ,r#.,o ^ ¿ ^ ¿ ^ ^ v m hiaz08 
r a se d i c e . ^ | .j}, , , rxriH p.^ra ios eóbttfásu 

C o n d e s c o n s i d e r a c i ó n i g u a l y i M Qu« vestí el uuiio/me de vqlnn 

tario (y no me arrepiento) cuando se 
dec laró la guerra á los Estados U n i ­
dos. ¡La historia dirá en el porvenir si 
todos los cubanos debieron ó no, á r e ­
serva de dir imir sus discordias con E s ­
paña, oponerse con todas las fuerzas á 
esa funesta invas ión de un pueblo qne, 
después de regalarnos despectivamente 
lo que era nuestro, convierte nuestra 
Const i tuc ión en una escritura hipote­
caria coa c l á u s u l a penal y pacto de 
retro, i . 
- 4? Que. be regresado á mi país , por ­
que leí ea nuestra carta fundamental, 
que todos los cubanos dis frutar ían en 
esta tierra iguales derechos, y atendien­
do á los requerimientos de mi familia 
y á la necesidad de cuidar mis intere­
ses. Menguado será el partids po l í t i co , 
que. cuando hay tanto que organizar y 
que defender contra inflaencias extra-
fias, se dedique á la labor criminal de 
establecer castas y diferencias entre los 
hermanoH, negándose unos á otros lo 
que constituye el primero de los dere­
chos del hombre: la libertad de pensa­
miento. 

Y 5? Que me hace just ic ia L a B e p ú * 
l'lica al estimar que para nada influyen 
en mi ánimo, como funcionario, los sen­
timientos po l í t i cos que honradamente 
profeso, ni el ser auxil iar, en sus tra­
bajos profesionales, de mi querido y 
antiguo maestro y en trañab le amigo 

rSefior Bravo Correoso. 

ñ 
d e oro , fijos; g a r a n t i z a d o s , m o ­

d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 

d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a ­

b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 

d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 

d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 8 . 
C-1526 0 na-12A 

F O T O G R A F O S . 
S e h a c e n seis 

f e c c i ó n por U N 

' 5 

S A N R á F i l l 
r e t r a t o s á, l a per -
P B S O . 

PALUDISMO 

CLASE DE 

CALENTURAS V V ^ ^ ^ -

p í í n n R ñ Q ' ^ * 

Legitimas 
LA REUNIÓN 

HABANA 

O N A G R E S 
fon 9 r» 

BRILLANTES BLANCOS 
D E Ira C L A S E 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde l a l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Re lojes oro s ó ­
lido de 14 y 18 quilates. 

A c a b a n de recibirse ú l t i m a s nove­
dades en l a J o y o r i a importadora 

EL DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O , 

( H a l a n a ) A n g e l e 
C 1468 

s n u m e r o 9 . 
1 ag 

í e ¡ k m 

D l N T A L S S 

P o r l o m e n o s e n esas d e c l a r a ­
c i o n e s h a y s i n c e r i d a d y f r a n ­
q u e z a . 

P e r o es d e l a m e n t a r q n e l a s 
i n t e m p e r a n c i a s p o l í t i c a s o b l i g u e n 
á u n j u e z á d a r s a t i s f a c c i ó n á 
c i e r t o s a t a q u e s d e q u e d e b i e r a n 
e s t a r á c u b i e r t o lo? q u e t i e n e n l a 
m i s i ó n — y n o f a l t a n & e l l a á l o 
q u e se v e , p u e s l o r e c o n o c e n s u s 
m i s m o s a d v e r s a r i o s — d e a d m i ­
n i s t r a r j u s t i c i a . 

Y a p u e d e c o n s i d e r a r s e c o n 
f u e r z a o b l i g a t o r i a e l p r o y e c t o d e 
l e y a p r o b a d o p o r e l S e n a d o p a r a 
e l p a g o d e l a s e g u n d a m i t a d p e n ­
d i e n t e d e l a d e u d a d e l E j é r c i t o 
L i b e r t a d o r . 

P a r a e l p a g o d e esa d e u d a , se­
g ú n L a D i s c u s i ó n , se d e s t i n a r á n 
los s o b r a n t e s p o r todos c o n c e p t o s 
e x i s t e n t e s e n e l T e s o r o , c o n e x ­
c e p c i ó n d e se is m i l l o n e s d e pesos 
q u e q u e d a n c o m o r e s e r v a . 

E s d e c i r , q u e e l p a g o d e esa se­
g u n d a m i t a d h a c e t a b l a r a s a d e l 
tesoro n a c i o n a l , s a l v o u n o s se i s 

m i l l o n e s á l o s q u e se l e s d a o t r o 
der i t ino . 

P e r o c o m o s e g ú n e l m i s m o co ­
lega , y a h a y e n p r e s p e c t i v a , s a l ­
d a d a e sa d e u d a , u n a t e r c e r a r e c l a ­
m a c i ó n d e p a g a a l m i s m o E j é r ­
c i t o L i b e r t a d o r , p u e s a p a r e c e n 
c r é d i t o s f u e r a de c u e n t a q u e h a ­
c e n s u p o n e r q u e h a y m u c h o s m á s 
de los 70 .000 c o m b a t i e n t e s l i q u i ­
d a d o s , h a b r á q u e a b r i r u n n u e v o 
p l a z o y g a s t a r esos se i s m i l l o n e a 
q u e se r e s e r v a b a n y , s i n o l l e g a n , 
a p e l a r á u n n u e v o e m p r é s t i t o . 

C o n l o c u a l q u e d a r e m o s c o m o 
l a s a r a ñ a s . 

P e r o , eso s í , c o n g r a n d e s p r o ­
y e c t o s , c o m o este q u e a n u n c i a e l 
c o l e g a p a r a c u a n d o se n o m b r e e l 
n u e v o S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a . 

O í d o á l a c a j a : , 

U n a vez nombrado el nu<»vo Secre-
tario, se formará uua ponencia de ioí 
señores Secretarios de Hacienda, Obras 
P á b l i c a s y Agricultura, con encarga 
expreso de estudiar y presentar u n 
plan general de Fomento, Obras P ú b l i ­
cas y auxilio á la Agricultura. 

F i M B R I L L A N T E S 

¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , Patent 
E S L E G I T I M O ? 

tipMosMiieilaeÉriuarili 
CUERVO Y SOBRINOS 

f í Tí 

ii p o s i O i e iit 

c i o n . 

A la altura que est mos ya no puedí 
pomrsf-en duda qu»- los uponeses i :uii 
ían de 1<>h nipos. Kn l<-quf no se a n 
sado es en la verdadera »•. u a; e> riec n 
el verdudere secreto del 'ixito. De na 1 
servirían él taunto del mariscal Oy.. m t 
y del alni irantí 'Togo, la valent a y (isr 
cipiina del e,ércit > y la n anua, las arni M I ^ ^ j . r fje ^ a y 
modernas y de précisiofl y el rro <• de1 
los combatientes s ino i vieran .-tos a 
precaución dí-turnar el TV-.¡apon h qu • los 
mantiene siempre corrí- it s, Biemprf 
con buen apetito y sie.! pre dispu -ios a 
luchar por la dama y por la patria. 

No es posible gozar i U' na sa ud estan­
do e x t n ñ l d o . Hay que eliminar el res-
duo de la allment ción de ayer an es 
tomar la al imenuicióa de boy. E l Té Ja ­
ponés que prepara el Dr. Oonz.lHZ, re­
suelve el pro iema del extreñ imiento ue 
la manera rnftí sene illa. Centenar-'- de 
damas y señoritas, asi como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el 'J'é Joponfis 
y han logrado disfrutar la mejor salüd?. 
Con el empleo del 'Je J po w se evitan 
los dolores de < abeza lo mare)s, las obs­
trucciones, el c6iieo miserere y sobre todo 
{& apendicitis qne, ténjranio presénte los 
extreñidos, la principa eausa que reco­
noce es el extreñirai nto. 

E l ?(S Japonés del Út. Gon íllez se veai 
de en la botica Sa > Joi í i calb- de la Ha­
bana núm. 112, esquin i a Lampar la. 
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U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a casa ofrece a l p ú b l i c o en general a n erran 
surt ido de bri l lantes sueltos de todos t a m a ñ o s , c a n ­
dados de bri l lante* sol itario, para s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i l a t e s , e l par, sol itarios p a r a cabal lero, 
desde 1\2 á 6 k l la tes , sort i jas , br i l lantes de fanta­
s í a p a r a s e ñ o r a , especialmente forma marquesa , de 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l centros 
r u b í e s orientales , esmeraldas , aafiros ó turquesas j 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 

Dent i s ta y M é d i c o t l irujauo. i 
\ I ' « c h o s anfej rondel e s t ó m a g o 

• i t e cun- 1 ido ¡a sa i a . i . d e s p u é s I 

d e r e c u p e r a r ia n i a s t i c a c i ó q re-

e 11 < >.s. 

D e í í t a d u ;aá pos t i zas . c é n s t r . Ü i 

leu a- a r l e , 

o h e n a t u a s á i o a -

P í H n Q A E N D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 

Emuls ión Creosotada 
\ m m e i m m m a m d e l p e u D E H A B E L L . 

- o 

hones te g a b i n e t e se c o n ^ r i -

y e n D t - n i a d u r a s A r t i f i c i a es d e 

to .as las fo^nias y í n a t e r i a l n s c o ­

n o c i d o s , i n c l u y e n d o la^ m o d e r ­

n a s de P u e n t e , q u e t a n t a s v e n i a -

j a s o í r c e n . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r a s s i n d o ­

l o r , ( O n e i e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

C o n s u l t a s d i a r i a s d e 8 á 4. 

6ALIAN0 NUMERO 53, 
E S Q U I N A A N E P T Ü N O . 

2 6 - 1 6 A 

0 

M I N E N C I A 

S E L E C T O S 
C A J E T I L L A S 

S I E M P R E S U P E R I O R E S , S I E M P R E 
M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S 

E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 

^ Yales g (3ia. 

9 9 é 

fi 

E S T O M i G i l 
— D E — 

í S ó . i z ; c 3 l g > C á e l o s . 
C14S0 1 as 

I jO reci tan los raédií-OH de todas las na­
ciones; es tónico y digestivo y antigasirál-
gico; C U K - a el 98 por 100 de los enterraos 
del estómago é viiestinois, aunque sus do­
lencias seun de más de 30 años de ant igüe­
dad y hayp n fracasado todos los dem a u e-
dicamento-, C U R A el dolor d e e s t ó üpgo, 
las acedías, nguasde boca, vó i r i to s , r in­
digestión, ms dispepsias, estreñimiento, 
dis^rreas y Jisentería, dlatación del estó­

mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, ane aia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el ;tpKit!>, auxilia ia acción clig'.'stiva, ei 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
másas irn iUción y nutrición compiet» C U ­
B A el mareo del mar. Una comida abun­
dante ê digiere sin dificultad con una cu­
charada de El íx ir de óáiz de (Jarlos, de-
agradable sabor, inofen-ivo lo mismo pa­

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti­
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de é x i t o seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No s )lo C U ­
R A , sino que obra como preventivo, im­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éx i tos 
«onstantes. Exíjase en lasetiquetas de las 

botellas la palabra S T O M A L I X , mart 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de E s p a ­
ña, Europa y América . 

Agente para la Isla de Cuba J . Rafe* 
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . 12, i í -
"baña. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispa 51. 

Depositarios: Vda. de S a r r i é hijo, Tte. 

AMOR TRIUNFANTE 
POR 

G E O R G E B E R S , 
Egiptólogo y novelista alemán. 

(Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y Ct, de New York, se halla de venta en 
la librería de Wilson, Obispo 62.) 

(CONTINUA) 
—Entonces, ¿irás sola por ella? ex­

c l a m ó Clea. No se neces i tará mucha, 
porque el templo quedará desierto á 
causa de la proces ión j con algunos 
jarros llenos, habrá suficiente... A h í te 
dejo pan y un melocotón; el otro lo 
guardo para el p e q u e ñ u e l o F i l o . 

C A P I T U L O I V 

Sin escuchar las escusas de Irene, 
Olea se e n c a m i n ó apresuradamente a l 
templo. 

No puso atenc ión en los fieles que 
oraban en el recinto, ya con la cabera 
Inclinada, ya con los brazos en alto ó 

?ra, s i eran egipcios, de rodillas sobre 
a bruñida piedra del parlmento, por­

que en cuanto entró, se puso á implo­
rar á los dioses. 

Cruzó el amplio salón del sr ntuario, 
•bierto solo á los iniciados y á los que, 
como ella, s e r v í f n al templo. 

A su alrededor, en el sa lón, contem­
pló multitud de esbeltas "olumnas re­
matadas por capiteles floridos que se 
inclinaban como tallos de lirios abier­
tos; en el techo, vio la imagan del cie­
lo á media noche, con las titilantes 
estrellas, los planetas y lúa estrellas, 
como pupila* brilladoras, la miraban 
silenciosamente. 

Sí, al l í estaban el silencio y la calma 
en comnnióu con la divinidad. 

L a s columnas se le antojaban nn bos­
que de gigantesca vege tac ión y d per­
fume de incienso, aroma de las pé treas 
flores que coronaban los cincelados ca­
piteles. Ese perfume embriagaba con 
embriaguez tóx ica sus sentidos agita­
dos m á s y más por el cansancio y por 
el ayuno. 

Con los brazos cruzados y la r i s t a e n 
alto, atravesó el sa lón, a p r o x i m á n d o s e 
con vacilante paso á una cámara me­
nos elevada y m á s reducida, que en su 
lejano y obscuro fondo guardaba tras 
grueso y r iqu í s imo cort inón. la broncí­
nea puerta del acncta ganctorum: del 
Sagrado de los Sagrados. 

A u n para Clea estaba prohibida 
la entrada al sagrario; pero aquel d ía , 
su anhelo por recibir las inspiraciones 
y auxilios del dios, la i m p u l s ó á que­
brantar la orden que siempre respeta­
ra. Con fervorosa reverencia c a y ó jun­
to A |a entrada de la cámara , cstre-

•• - ' f o r n a d é por la 

jamba sáKente de una puerta y el mu­
ro del salón. 

C o m ó n á las naciones y á los hom­
bres es el deseo ardiente de bascar y 
de hallar n.i poder exterior que s i r v a 
de guía cu la senda del destino; y ese 
deseo es tan innato en los seres racio­
nales, co-no el impulso á buscar la cau­
sa cuando se percibe el efecto, á ver 
cuando í r luz visita la t i e í r a 6 & oir 

cuando iaa hinchadas ondas sonoras 
llegaL kl oído. Como todog los dones, 
el de la éonsibi l idad religiosa existe en 
distinto gr^do en las diferentes criatu-
ran. E n Olea, estuvo siempre profun­
damente desarrollado; su piadosa ma­
dre lo c u l t i v ó con el precepto y con el 
ejemplo, mientras q u e s o padre só lo le 
e n s e ñ ó á ser veraz, inexorablemente 
veraz, para el prój imo y para sí mis­
ma. 

Luego, v i v i ó sirviendo diariamente 
al dios á quien consideraba el m á s 
grande y poderoso de los inmortales, 
al dios catrevisto tras la plegada corti­
na del camar ín ; a l dios visible en la 
penumi ra del sagrario, en la es tá tua 
de Sei pis con e l ca/aíAo* sobre la ca­
beza y ana figura del Cancerbero á los 
piéa. v veces, un rayo de luz r o m p í a 
milagrosamente la obscuridad y bajaba 
á besar la freute y los d'vinos labios, 
cuando los sacerdotes ei kppa) ^n h i m ­
nos de alabanza á la h '«dad celeste. 

! E u ocasiones, los cirios colocados cerca 

del dios, se encend ían ó se apagaban 
espontáneamente . 

Entonces, Clea, glorificaba con los 
fíeles al poderoso dios, qua creaba un 
fcol para que reemplazase al que se h a ­
bía extinguido. h*oía brotar la vida de 
la muerte, resnciiaba á los muertos y 
los igualaba á ta di vir id id si fueron 
juzgados buenos por los jueces de la 
tierra y si en la tietra reverenciaron á 
la verdad. 

L a verdad, q ie su padre le incu lcó 
como la me;v>r virtud, era la ofrenda 
más grata p i r a Serapis, que ponía en 
nn platill' - la baiauza á los corazo­
nes y eu el #( re 4 la verdad. Coando 
la joven se imaginaba al dios hecho 
hombre, le atr ibuía las facciones gra­
ves y serenas y ei acento y la palabra 
de su padre, muerto prematuramente; 
de su padre, que tanto sufrió por cau­
sa de su rectitud y cuyos labios j a m á s 
pronunciaron frase indigna de los la­
bios del dios. Y al inclinarse devota­
mente eu el obscuro ángu lo p r ó x i m o al 
sagrario, se s i n t i ó tan cerca de su pa­
dre como del dios y se acu^ó despiada­
damente de los impuros deseos que ha­
bían agitado su corazón, de s a falta de 
sinceridad para con Irene y para con­
sigo misma y aun se acusó de que si no 
lograba arrancarse del pecho la imagen 
del romano, se v«H'ía obligada á enga­
ñar ó á entristecer á la inocente y ale­
gre niña á quien amaba y p r o t e g í a ' o o a 

solicitud maternal. Para ella, lo m á s 
leve resultaba pesado; para Irene, lo 
más pesado era leve pluma fácil de 
arrojar al viento. E l l a era como la ar­
c i l la h ú m e d a sobre la cual deja marca 
aun el débi l roce de una mariposa; su 
hermana era como un espejo en el que 
•e borra pronta y sompletamente el 
aliento que lo e m p a ñ a . 

— G r a n dios, m u r m u r ó en su plega­
ria, siento como si el romano hubiese 
sellado con hierro candente mi alma. 
A y ú d a m e á borrar la marca; a y ú d a m e 
á que vuelva á ser lo que antes era; á 
qne sin misterio ni e n g a ñ o pueda m i ­
rar de nuevo á los ojos de Irene; á que 
como siempre, pueda recordar mis pen­
samientos y mis obras, eu la seguridad 
de qne mi padre los aprobaría 

A u n estaba orando de esta suerte, 
cuando los pasos y las voces de dos 
hombres, a p r o x i m á n d o s e al sagrario, 
interrumpieron su plegaria; repentina­
mente dióse cuenta de que se hal laba 
en lugar prohibido y de que ser ía se­
veramente castigada si llegaban á des­
cubrirla. 

— C i e r r a esa puerta, gr i tó uno de los 
rec ién llegados á su c o m p a ñ e r o , seña­
lando la abertura que ponía en comu­
nicación los prosecos con el sa lón de las 
•olumnas. Nadie, n i aun los iniciados, 
necesita ver lo que aquí preparas para 
nosotros... 

Clea reconoció la voz del S u m o 

Sacerdote y por un momento, pensó en 
adelantarse en confesar su culpa; pero 
aunque por lo general, era valiente, no 
lo hizo y se acurrucó máa en el ' scon-
drijo, que quedó completamente obscu­
ro, cuando la broncínea puerta de la 
estancia, que carec ía de ventana, se ce­
rró. 

P e r c i b i ó descorrido el cort inón y 
abierta la puerta del recóndi to taber­
náculo , v i ó á uno de los hombres dan­
do vueltas al palo que había de produ­
cir el fuego, v ió el primer rayo de lu» 
qne brotó, iluminando el Sagrario y es­
c u c h ó los golpetazos de uu martillo y el 
á s p e r o chirr iar de una lima. 

E l silencioso tabernáculo se convirt ió 
en fragua; pero, no obstante el ruido 
de las manipulaciones, Clea pensaba 
que eran más estrepitosos los latidos de 
su corazón que el sonido férreo de los 
instrumentos manejados por Crates. 

Crates, uno de los sacerdotes m á s vie­
jos de Sarapis, era el encargado de los 
vasos sagrados, no sol ía hablar sino coa 
el Sumo Sacerdote y t en ía fama, aun 
entre sus paisanos los griegos, por s a 
destreza en recomponer los objetos de 
metal rotos, eu forjar só l idas cerrada-
ras y en trabajar la plata y el oro. 

(Continuara) 

L i A T R O P I C A L es la cerveza ma« 
I exquisita y máa confortable que se to-
| uta en Cuba . 



g m 
E n ese plan general serán compren-

di<i()s: 
L a inmigrac ión . 
Creación de Bancos A g r í c o l a s . 
Coustiucciones de carreteras, cami­

nos y pnenfes. 
Bubvenoión á los ferrocarriles, ga-

mntizando el interés del capital so­
cial. 

Construcción de ramales hacia las 
costas. 

Kebaja en los flotes de lo» frutos del 
p a í s y de los pasajes. 

Creación de l íueas de tracción e l é c ­
trica que activen y abaraten el acarreo 
de los frutos. Estas l íneas t endrán ca­
rros refrigeradores para la conserra-
c ión de los productos. 

F u n d a c i ó n de Estaciones A g r o n ó m i ­
cas y de Colonias Agr íco las . 

Eo turac ión de tenenos para las mis­
mas y plan de repartimiento y aproba­
c ión. 

Y cnanto m á s haga referencia á una 
só l ida obra de fomento del p a í s y de 
sus riquezas naturales. 

E l Ejecutivo, liquidado y a el pro­
blema de la paga del Ejéreito, e s tá re­
suelto á que todos los fondos presentes 
y futuros disponibles, se apliquen por 
entoro á obras p ú b l i c a s y de in terés 
general. 

E s e es un buen camina 
N o es m a l o . 
L o q u e h a y es q u e n o s a b e m o s 

d e d ó n d e v a n á s a l i r esas m i s a s . 
P o r q u e todos los f o n d o s pre* 

s en te s y f u t u r o s e s t á n a g o t a d a s 
c o n las v a r i a s pagas d e l E j é r c i t o 
L i b e r t a d o r . 

E l único gastro intestinal completo y radica^ 
el Digestivo Molarrieta. 

ESAS PROPAGANDAS 

A poco que se penetro en el campo 
de la historia contemporánea y se es­
tudie la organizac ión interna de las na­
cionalidades, compréndese sin esfuerzo 
que el augusto principio de la libertad 
c iv i l , esencia y objetivo del orden so­
cial, no puede desenvolverse y perdu­
rar, sin un respeto decidido de ios ciu­
dadanos conscientes, así á los precep­
tos de la Ley escrita, como á los hom­
bres elegidos por nosotros mismos para 
aplicarlos. 

l í o se coucibe una democracia ates­
tada de derechos individuales y huér­
fana de Autoridad; no se expl ica una 
R e p ú b l i c a donde cada hombre soa u q 
soberano, mientras no gobierne, y un 
objeto de ludibrio cuando se encarga 
de regular las pasiones de las mult i tu­
des. Antes que todos los privilegios, 
prerrogat iv í i s v facultades de la inicia­
tiva individual, están las obligaciones 
socioiógicas , los deberes estrictos ó i n -
d id inables del hombre civilizado. 

E l pueblo más libre, es aquel donde 
gozan de mayor prestigio las institu­
ciones; donde á la devoc ión á las leyes, 
que la misma sociedad se ha dado, se 
une la consideración hacia los organis­
mos, que el mismo pueblo ha creado. 

Aunque fuera mi padre, el hombre 
á quien más amo, ó Montoro, el cuba­
no á quien más admiro, el que sostu­
viera la teoría de la desobediencia con­
tra los Poderes Públ icos , yo seguir ía 
amando al autor de mis d ía s y admi­
rando á Montoro; pero considerando 
delesnable y perturbador el intento. 

Los pueblos oprimidos, esclavizados, 
los despreciados y deso ídos siempre, 
pueden acudir á la rebeldía armada, 
destruir sus cadenas, jugarse la vida, 
preter ir el suicidio á la abyecc ión . 

Pero ínterin estén abiertas al esfuer­
zo colectivo las v í a s legales, es locura 
insigne subvertir el orden y despertar 

e c i E1 
hAR* • • e ilOi JUIi. 

b m.' o, ci >a o o nce se elentes 
resaltad > e u trat .mient j de t aaa 
la* <-nie incd xá< d» as óisa yo, dispai>-
8ia, a-^raigia. in i .gest ones, dlgea io-
nee lencas y diñeils , taróos, vum tos 
de .as embaraz i a?, diarreis, eatreñi-
nnen os, nentast- ni i ? Lírica, occ. Con 
t; us» df la Pe si ,a y Rui ^rbo, el ea-
fer no rápid?.menr,y se po e . ejor, di-
gi c b «n, asim la mis el .iIí t» / 
promo liegi á ia curación completa. 

L<<s ori '-ialei m idico* la r cai^a 
Loe i uto de "xao e eois (t«. 
S. Ti- en oda las botio-s de \a'sU 
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violencias que duermen en el fondo del 
instinto animal, llevando las energ ías 
populares, no á los caminos expeditos 
de la propaganda y los comicios, sino 
á las sendas tortuosas de la desobedien­
cia y el odio. 

Desde el Tr ibunal Supremo, hasta la 
Junta de Educac ión del ú l t imo villo­
rrio, obras nuestras son; nadie nos las 
impuso; nosotros miamos creamos y 
sostenemos esos organismos; como nues­
tras serán, exclusivamente, las glorias 
ó responsabilidades de la conso l idac ión 
ó el fracaso de la independencia nacio­
nal; pues, como dijo el poeta: 

¿(¿né será el edificio, terminado! 
¡Será la casa, lo que quiera e ldue f ío l 

y no hay más duefio de nuestros desti­
nos ni más arquitecto del nuevo edifi­
cio, que nosotros, los que hemos relle­
nado sus cimientos de huesos de márti­
res, levantado sus muros con mezcla de 
sangre y oro, y colocado en el más alto 
minarete desde donde convocamos á la 
oración á las generaciones nuevas, la 
agu jereada bandera de las generaciones 
caldas. 

Pase que los pueblos se equivoquen 
al elegir sus mandatarios; pase que los 
elegidos traicionen el mandato: ahí es­
tán las urnas para subsanar el yerro; 
ahí la voluntad popular para condenar 
al ostracismo á los que claudican. Afor­
tunadamente, en las Kepüb i i cas no hay 
cargos vitalicios ni prebendas de ori­
gen divino. 

¿Quién e l ig ió al venerable anciano 
que habita el palacio de la Plaza de 
Armas l E n su inmensa mayor ía los que 
más les combaten ahora. 

l E s que claudicó? ¿La mayor parte 
de la op in ión del pa ís lo entiende así? 
¡Pues entonces el señor Estrada Palma 
no vo lverá á gobernar á su pueblo! Si 
él triunfa en Diciembre, es que la ma­
yor suma de voluntades está con él. 

Pero hasta entonces, no hay que o l ­
vidar que él encarna la Hoberanía de la 
patria, que por nuestros sufragios fué á 
la m á s alta Magistratura; que no es al 
Maestro de Escuela, al Delegado Revo­
lucionario ni al ciudadano humilde, á 
quien discutimos y escarnecemos, sino 
al Poder Central, á la más seria repre­
sentación de las instituciones, al prin­
cipio mismo de autoridad. 

Que él proponga los Magistrados del 
Supremo y que el Senado los nombre, 
no significa que debamos irritarnos 
cuando las decisiones del respetable or­
ganismo nos lastimen: esos Senadores 
lo son por nuestros votos. Y no tengo 
noticias de que los Senadores que nom­
braron á Goviu, á M a y d a g á a , á ür t i z , 
estén condenados por sus respectivos 
partidos al ostracismo. Entiendo que 
los únicos discutidos, calificados de ma­
los patriotas ó invitados á renunciar 
por Comités rurales de analfabetos y de 
inconscientes, han sido los dos que 
obran con arreglo á so libre criterio y 
no sacrifican á un mandato po l í t i co las 
conveniencias de la patria: Bustamau-
te y Sanguily. 

Bien está que los partidos luchen por 
la mayor ía del Senado; que los nuevos 
legisladores tomen lección del error su­
frido, si los Magistrados actuales han 
sido alguna vez injustos; pero no hay 
ai asomos de corrección en el insulto, 
ni un átomo de conveniencia nacional 
en el desprestigio de la ins t i tuc ión ju­
rídica, ni seriedad siquiera en escarne­
cer la propia obra. E l Senador impecü-
ble, que no hizo nombramientos de Ma­
gistrados ni a tend ió á las recomenda­
ciones del Sr. Presidente, que arroje la 
primera piadra. 

E s muy fácil seducir y e n g a ñ a r á las 
apasionadas multitudes del mitin; lo 
que no es fácil es borrar los hechos y 
ocultar los propios yerros. 

Quiera el pueblo cubano otro Ejecu­
tivo, otros Tribunales y otras Cámaras, 
y los tendrá. Pero aquellos y estas, 
sean respetados, rodeadas de prestigio. 

E J L E S T H E M M I E V T O 
si; cura m\m las mm mmm mmu 

de Bosque 
la> oue fje í en ung. -rción e-pecial'si-
Bkoa sobrj ei inic-tino comunicandoto-
nit idas ü sm cj.pa; tuusjulares. ün gran 
n¿mero de síntomas como nenral^i.is, 
jaquecas irhtaoilidad de carácter, he­
morroides, barros, biliosidad. a < coi >-
reí de la piel y cuya cansí se ign ra 
fon debidos ¡i un esradode est.enua.cu­
to habitual que desaparece tomaiido to­
das Jai roches una de líis PILDORAS 
CATAP.TICAS ESPECIALES OE BOS­
QUE. Lo-< Médicos in» rec Miendan. 

Se v rde i á 65 ¿ta. el .ra '.o en todas 
las Boticas de la i la 
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EKTffle (¡o 
O - R E I L L Y I 10 

I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 

C O N S T R Ü C C I O N ^ F m i O á S J S P E C I A l M E N T E 
A N T I G U O S I S T E M A 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
Valor de la obra gastado antes de 

terminarse. 
Traba jos defectuosos. 
Eeparaciones costosas. 
Contratista irresponsable. 

N U E V O S I S T E M A 

Planos completos. 
Presupuestos fijos. 
Precios definitivos, 
bra de pOrimera. 

Fianza por el fiel cumplimiente de 
nuestros contratos. 

Verdadera satisfacción á los propie­
tarios. 

bi V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y a l g ú n dinero rntartto*. i 
prestaremos el remanente con un interés módico ' nosotros le 

c1162 ' . 

l ETIMO D E S C U S B U T r 
Son las espec alidades infalibles que prepara el Ldo. Peña en su Laboratorio y venda aficina de Farnas-cia. Aguila 136 • v" J venao en su 
i ojiónaniiblencrrayxca irtfalíblé: Cúrala Blenorragia, gonorrea y toda class de fluioa onn 

»n solo frasco de este maravilloBo especiaco, su precio 90 cte., plati Irasco. 
Pildoras tónico geritales n. 1 vino Regenerador: Curan la impotencia y debilidad eeneral 

precio f4.50 medicación par* un mei. * 
Pildoras tónico qenüales n'.2y Vino Regenerador: Curan la espermatorrea y las pérdidas semi-

nin iles, precio íi.S^ meiicaciáu para uu me). 
JPiWoroa antitifiliticaJi v Poción depurativa: Curan la siñils en todos sus periodos y mani­

festaciones. Precio f3. meaicaoión para uu mea. Fino creosotado tónico reconatituyenta al OLi-
eerofoajuto de cal. 

Cura toda clase de catarros por crónicos y rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe­
riodo: Precio 90 centavos. 

Estas especialidades se remiten por Express á cualquier punto de la lela, con solo dirigirse 
Al Ldo. Peña, Farmacéutico, Agalla 136, Habana. C1536 26-19 J l 

considerados como la organizac ión po­
l í t i c a de la patria. 

E l orden legal es uno soló; solo una 
la moral po l í t i ca . 

Y o he visto en nna e lecc ión escolar, 
diez vecinos copar la mesa, y cambiar 
sus votos por los de la inmensa mayor ía 
contraria. E l l o no fué moral; pero fué 
legal. 

L a seguridad del triunfo, anticipado, 
hizo descuidar deberes c ív icos y conci­
bió el propós i to de amañar , descansa 
damente, impunemente, documentos se­
rios. U n a ley def ic ient í s ima p e r m i t i ó 
la sorpresa. 

iQuienes tuvieron la culpa! Primero, 
esos Eepresentantes, por vosotros ele­
gidos, que por vosotros resultarán re­
electos, que no han querido poner ma­
no en el m á s trascendente de nuestros 
problemas. D e s p u é s , la apatía , el aban­
dono del trabajo legal. Nunca, el orga­
nismo escolar; nunca el candidato vic­
torioso. Insultarle, desconocer su re­
presentac ión y desobedecerle, no es 
solucionar el error de la leg is lac ión ni 
lavar la propia falta. 

Pienso que no iremos por la desobe­
diencia cerrada á ios organismos cons­
tituidos, sino al desastre y la disolu­
ción, 

Y así como a p l a u d i r í a todo esfuerzo 
por seleccionar el personal administra 
tivo, todo empef ío por sustituir malos 
con buenos y poner la guarda de las 
instituciones en manos inmaculadas, 
así protestaré siempre contra el insulto 
personal, contra la diatriba insolente 
q le no va solo á herir la dignidad perso­
nal del fnneion-ario, sino á lastimar el 
crédi to de las instituciones y fomentar 
la torpe anarquía de las multitades 
sectarias, que amenaza con d ías de lu­
to la vida de la patria. 

J . N. A r a m b u k ü . 

E l G o i s r e i o fie M m 

y e l s s i o r I s i m 

Leemes en E l Cubano Libre, de San­
tiago de Cuba, del día 15 lo siguiente: 

^'Una nutrida comis ión de la Cámara 
de Comercio, presidida por el titular 
de la Corporación, señor Michaelsen, 
pasó á saludar, ayer, al secretario de 
Hacit-nda, general señor Kíus Rivera , 
y á conferenciar con él acerca de los 
asuntos de actualidad que mayor inte­
rés entrañan para nuestro comercio. 

Se trató, entre otros particulares, de 
la lentitud con que se verifican los des­
pachos de Aduana, por la falta de per­
sonal suficiente; lo que da lugar á la 
ag lomerac ión de la carga en muelles y 
tinglados, y á que las mercancías que­
den á la intemperie, expuestas á los 
riesgos y aver ía s consiguientes, con 
graves perjuicios para los importadores. 
Se so l ic i tó el aumento de personal en 
número suficiente para las necesidades 
del servicio, prometiendo el Sr. R í n s 
Rivera que se crear ían plazns de tem­
poreros, siempre que hubiera fondos 
disponibios para ello. 

Se l lamó la ateiu ión de la primera 
autoridad de Hncien(la acerca de las 
malas condiciones en que se encuentran 
el tinglado y el muelle número 1, este 
ü l t imo en estado ruinoso y casi inser­
vible, por haberse derrumbado ú l t ima­
mente una gran parte del costado Sur; 
encarec iéndose .con la mayor urgencia 
su reparación, á íiu de que sea posible 
el atraque de los vapores, que de otro 
modo tendrán que verificar su (leso »rga 
en franquía, con los gastos, demoras y 
perjuicios consiguientes. E l señor R í n s 
R ivera se hizo cargo d é l a s razones que 
se le expusieron, y manifestó que se 
atendería, en lo posible, al remedio de 
esas necesidades. 

Acerca de la construcción de la nue­
va Aduana, que hace años viene ges­
tionando esta Cámara de Comercio, con 
el apoyo del partido Moderado, el se-
fior R í u s R i v e r a manifestó que nada 

J O Y A S c e a B B I L L M T E S , 

p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a , 

e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 

v e r l a s y a d m i r a r í a s ? P a s e p o r 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 . 
o-nv 0ra-12 A 

C I J i í M R 
!a dentadura es segura g a r a n t í a de 
conservar la fuerte y saludable. 

U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 

d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por a u t o r i d a ­
des C i e n t í f i c a s . 

Cajas de varios t a m a ñ o s . 

E L I X I R D E N T I F R I C O 

formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de l a 

boca y p a r a m a n t e n e r l a en comple ta 
d e s i n f e c c i ó n . 

F r a s c o s de varios t a m a ñ o s . 

E n todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y Boticas de la I s l a . 

Cuide su dentadura y la c o n s e r v a r á 
saludable. 

26-lfi A 

E X I J A -
# e « » L A L E G I T I M A • « 

: C O L O N I A S A R R Á ' 
Perfuma. Preserva y vigoriza la 

piel y el cutía. 
Tan barato como Alcohol. 

No use Alcohol común, , 
- - - deja mal olor. < 

U S E L E G Í T I M A , ! 

z m m s a r r a 
Y RECHACÉ^MITACIONES. 

DROGUERIA SARRl^te. Rey y 
HABANA CoíSP3»tela 

p o d í a hacer por sí; pero que el gobier 
no ped ir ía aut ir izac ióu , por medio de 
una ley especial, para llevar á cabo la 
construcción do ese edificio, que con­
sideraba indispensable por la impor­
tancia y el desarrollo que han alcanza­
do los intereses mercantiles de este 
puerto. 

E l sefíor H i l l , miembro de la Comi­
s ión , expuso los inconvenientes y per­
juicios á que se ven hoy expuestos los 
importadores de ganado, por razón de 
las deficiencias que ofi ece su despacho 
en la Aduana; y en igual sentido habló 
también el señor Abascal. E l sefior 
Kíus R i v e r a p id ió á la Comis ión que 
concretase sus observaciones sobre el 
particular, cons ignándo las en un memo­
rándum, que le será remitido por la Cá­
mara de Comercio, á fin de atenderlas 
en cuanto fuesen justas y razonables. 

Expuso también la Comis ióo el gus­
to con que el comercio ver ía que el Go­
bierno realizase uu acto de justicia, 
devolviendo á los importadores los de­
rechos arancelarios que se les han co­
brado indebidamente, y cuya devolu­
ción se les niega, so pretexto de no 
existir para ello crédi to en el Presu­
puesto. 

Acerca de este punto, el señor R i a s 
Rivera manifestó que, á su salida de 
la Habana, había dejado instrucciones 
para que, con los sobrantes del Tesoro, 
fuese atendida esa o b l i g a c i ó n . 

Se cambiaron impresiones acerca de 
la resolución del problema monetario y 
otros asuntos de no menor importancia, 
y en vista de haberse prolongado lur-
garaentejla entrevista, el sefior Camp, 
á nombre de los fabricantes de licores, 
so l ic i tó del sefior Rius Rivera otra au­
diencia, para tratar del Reglamento de 
los Impuestos. E l señor Rius R ivera 
defirió á esta solicitud, manifestando 
singular complacencia en atender á las 
reclamaciones del comercio y de las 
clases productoras en general, las c u a ­
les, dijo, encontrarían siempre en el 
gobierno el apoyo y la a tenc ión que 
demanden sus necesidades. 

E l sefior Michaelsen correspond ió á 
estas manifestaciones con feases de gra­
titud, en nombre de los elementos re­
presentados por la Cámara de Comer­
cio, y después de mutuos ofrecimien­
tos, se d ió por terminada la conferen­
cia, saliendo la Comis ión altamente sa-
tifeschade las atenciones que le dispen­
só el Secretario de Hacienda". 

SESION MIMCIPÁL 
DE AYER 17 

P r e s i d i ó el Alcalde, Sr. Bonachea, 
actuando de Secretario el Ldo. Carrera 
P e ñ a r r e d o n d a . 

Se d ió cuenta de la reso luc ión Presi­
dencial, declaranda v á l i d a la e l e c c i ó n 
del Sr. E l i g i ó Bonachea para el cargo 
de Alcalde de la Habana. 

E l Sr. S e d a ñ o propuso, y así se acor­
dó, darse por enterado de dicha resolu­
ción y cumplimentarla dándo le poses ión 
del expresado cargo a l Sr. Bonachea. 

E l Cabildo se d ió por enterado de una 
comunicac ión del Secretario de Estado, 
participando que el Representante de 
Cuba en E s p a ñ a ha hecho las gestiones 
necesarias á fin de conseguir recuperar 
los objetos que fueron encontrados en 
los cadáveres del general Antonio Ma­
ceo y su ayudante Francisco Gómez 
Toro. 

Se acordó cumplir una ordeu del Se­
cretario de Gobernación, disponiendo 
que el Municipio cont inúe sufragando 
los gastos de manutenc ión de los dete­
nidos de los Vivacs hasta que se aprue­
be el presupuesto del actual ejercicio. 

A propuesta del Sr. Sedaño se acor­
d ó suspender la ses ión en señal de due­
lo por encontrarse en puerto el cadáver 
del ex alcalde de la Habana, D . Miguel 
Gener y Rincón . 

E r a n las tres y media de la tarde. 

E! Pectoral de Cereza 
dd Dr. Ayer 

.supera á toda otra preparación para la 
cura de resfriados, toses, bronquitis y 
todos los deuus desarreglos de la gar­
ganta y de los pulmones. 

Por más do medio siglo el Pectoral 
de Coreza del Dr. Ayer ha sido el 
remedio más popular y eficaz para las 
afecciones do la laringe y del pecho,— 
ronquera, perdida d© la voz, asma y 
consunción. Unas cuantas dósis son 
nsualmente suticiontos para producir 
alivio y abrir el camino á una cura 
permanente. 

%ati 9 í l d o r a s í d e l 

£ ) r , rtiier 
son á proposito para todas las edades. 
Sus efectos son suaves y agradables al 
mismo tiempo quo completos; siendo 
estas pildoras azucaradas son fáciles 
de tomar y dan entera satisfacción. 

Las Pildoras del Dr. Ayer curan el es-
trefíimiento y desarreglos del estómago. 

Dr J C. ATBR y Ca., Lowell. Masi., S. IJ. JL 

PROTECCION 
_ P E L HOGAR 

Siiora: «viU n si 
«M la accién fatal dt , 
l<" girutnei tonta-
KiASot r m |>riüiiha| 
trauinltorei ICttOll- 1 
TO. Empleeto faio», 
•OB»i4.ros, iBütUm, 
utamiN rai, * el FK-
M-CRK.S01 S1RKA. 
|»eu. toUllagraní». 
En todas tai fauna-
ciai. 
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M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 

Domicilio: San Kafael 71. G 

15] mejor depurativo de la bañare 

R O B D E P U R A T I V O de G a m i m 
MAS L>K éi AfiOí UK aUUACIONHd SÜHPBíáX-

OENTKS, EMPLEESE EN LA 

S I í l s . L laps , físiDGS, etc., etc. 
ly en todas la* eníermadade? prayealeites 
de MALOB HUMOUB3 ADOUIRJ^OS O 

HERLDAD03. 
He vende en todan iuti boticas, 1 

C1126 alt Sfi-l a* 

DE PROVINCIAS 
S A N T A C I ^ V l l A 

(Por telégrafo) 
Cien fuegos 17 de Agosto de 1 9 0 5 

á ¡as ü p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 
E n el tr«Mi do esta m a ñ a n a l l e g ó á 

Gtenfkie^OI el Arzobispo do Santiago 
de C u b a Monsofior B a r u a d a . 

E s t a n í i unos d í a s . S u TÍajc es 
en patfo . N i t a q n e el obispo de 
esta diói:caia xe hizo h a tiempo. 

K l í orreeponsal . 

NUEVO A L C 1 L D B 
E n sesión extraordinaria celebrada 

por el Ayuntamiento de Sancti Spíri-
tus el sábado ú l t imo , se t o m ó el acuer­
do, por nnanimidad, de aceptar la re­
nuncia del cargo de Alcalde Mnnieipai 
propietario, que tenía presentada don 
Manuel de la Agdilera Rodr íguez . 

E n la misma sesión resultó electo, 
también por unanimidad de votos, pa­
ra sustituir al !ár. Aguilera en el refe­
rido cargo, D . l iaimuudo ¡Sánchez 
Vald iv ia . 

E L CENTRAL "CONSTANCIA." 

H a n quedado ya instalados en el cen­
tral Constancia, Cienfuegos, los tres tre­
nes de triturar, moler y remoler la ca 
ña que necesita ese gran central, para 
el gran impulso que está dando á las 
siembras de la gramínea para el mismo 
y otros aparatos de los más modernos. 

M A T A N Z A S 
DON RAMON KIVERO 

E l lúnes , á las tres de la tarde, fué 
dado de alta en ei hospital c ivi l de Ma­
tanzas, el Sr. Kamóu Kivero y llivero, 
Administrador de la Aduana de G i b a ­
ra y Presidente de la Asamblea Muni­
cipal del Partido Moderado en aquella 
vil la, que fué objeto de una delicada 
operac ión quirúrg ica en una pierna que 
tiene lisiada. 

P I N A R D E L R I O . 
NUEVA POBLACION 

Cumpliendo acuerdos del Ayunta­
miento de Pinar del Río, se trasladaron 
el miércoles ú l t imo al puerto de Río del 
Medio, en la costa Norte, los Sres. Don 
Alfredo Porta, D . J u a n M'? Cabada y 
don Augusto Fornaguera, Alcalde, 
Miembro de la Junta de Sanidad y 
Maestro de Obras, respectivamente, 
con el fin de proceder á la urbanizac ión 
de aquel floreciente poblado, llevando 
á cabo los trabajos preliminares paia 
levantar d e s p u é s el plano y proyecto 
de ensanche. 

L a ciencia aclama y el buen gusto 

confirma que la cerveza L A T R O P I ­

C A L es la mejor del mundo. 

DSTÜS VARIOS. 
EN PALACIO 

E l primer teniente de Alcalde del 
Ayuntamiento de Santiago de Cuba, 
Sr . D . Enr ique Mesa, presentó ayer al 
Presidente de la Repúbl i ca al ingeniero 
Mr. Sins, encargado de los trabajos de 
construcción de la l ínea del ferrocarril 
de Manzanillo á San Luis . 

CESANTIA Y NOMBRAMIENTO 
E l Sr. D . Homobono Capote ha sido 

declarado cesante del cargo de vigilan­
te del Presidio y se ha nombrado en su 
lugar al Sr. D . Eduardo Pérez . 

E L C O L E K \ 
E l Secretario de Estado y Justicia ha 

participado al Presidente d é l a Junta 
de Sanidad haber ocurrido una defun­
ción en el puerto de Marsella á conse­
cuencia del cólera. 

CONFERENCIA BANITAHIA 
Los doctores D. J u a n Guiteras y don 

Enrique B . Baruet, han sido designado» 
para representar a l Gobierno de Cuba 
en la segunda Conferencia Sanitaria 
Internacional d é l a s repúbl icas ameri. 
canas, que habrá de celebrarse en Waa, 
hiugtou el dia 9 de Octubre próx imo. 

E L A L C A L D E DE V U K L T A 8 
Los Senadores por la provincia do 

Santa Clara, sefiores F r í a s y Carrillo 
se entrevistaron ayer tarde con el Se­
cretario de Gobernación, para tratar so-
bre la conveniencia de que el actual 
Alcalde Municipal de Vueltas. D. P^. 
blo Triana, retire Já renuncia que ha 
presentado. 

PON PKDRO OH l'.VX 
Hemos tenido el gusto de recibir Ja 

visita de nuestro companero en laprf»»-
sa don Pedro Checa, que acaba de re-
gresor de Espafla, después de una ex­
cursión por Méjico, Estado» Unido» y 
Europa, 

Reciba el sefior Checa nuestra m á s 
afectuosa bienvenida. 

a v i « o 
Ponemos en conocimiento do los se­

ñores d a ños de la carga que es tá á 
bordo del vapor Nuevo Moriera, perdi­
do á la salida del puerto de Nuevitaa 
por consecuencias del choque con el 
vapor ing lés Pokilnglon, que hemos te­
nido que desistir de salvarla, lo mismo 
que hí barco, en vista del informe com-
plet í imente desfavorable, que previo 
ieronocimicnto del- buque y su carga­
mento, nos hadado la Comis ión técnica 
de la "Morrit Chapman Wrecking 
C o . " , de Nueva York , q\ie hicimos ve­
nir con el objeto de piocede? && salva­
mento. 

Habana 17 de Agosto de lí>05. 

Sobrinos de Herrera, S. en G. 

PARTIDO MODERADO 

Comité del B a r í i o dd- Momerrate 

De orden del S r Presidente de esto 
Comité , cito por este medio á todos loa 
s flores afiliados del mismo para las 
elecciones parciales qne por acuerdo 
del Comité Ejecutivo deberán tener 
efecto el sábado 19 de los corrientes do 
ocho á nueve de 1A noche en la casa 
San Nico lás nú mero 54. 

Poniendo eu conocimiento de l o s 
señores afiliados que se procederá á 
cubrir los siguientes cargos: tres vice­
presidentes, dos vicecontadores, doce 
vocales y tres delegados á la Asamblea 
Municipal. 

Habana, Agosto 17 de líMT). 

Federico Cabaüevo. —Secretario. 

PARTIDO LIBIÍRAL 

Comüé dd barrio de la Finita 

Dada la proximidad del per íodo 
electoral que se avecina, se hace pábli* 
co para conocimiento de todos los aft 
liados al mismo, que este Comité , por 
acnerdo tomado en junta celebrada el 
dia 16 del corriente, acordó deciararsft 
en sesión permanente, hab iéndose ele­
gido para reunirse los lunes á las ocho 
de la noche en Consulado 18. 

Habana 17 de Agosto de 1905. 

E l Secretario interino, 

L . M. liodriyuez. 

P a r a enrar e r Raquitismo y B r o n ­
quitis y las Alecciones pulmonares, 
todos los m é d i c o s recomiendan la 
E m u l s i ó n de Scott. 

" O r ü f i c o hal>or usado la E m u l s i ó n 
de Scott con notable éx i to en todos los 
caaos de Raquitismo, Bronquitis y de­
más afecciones pulmonares, y lu reca-
miendo cada vez que tengo ocasión, so­
bre todo en la niñez , que es una v e r ­
dadera panacea." 

Dr. César J . Massino.—Subdelegado 
de Medicina.—Habana. 

E l i d e a l tónico ( ^ n í / a / . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l a s pérdidas 

seminales, debilidad sexual é impofenciu. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fol leto q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n y T a q u e c h e l . 

C-1510 
y en todas las boticas acredi tadas de i a I s l a . 

alt 13-7 ag 

E M Ü L S I O N d e c a s t e l l í 

Premiada con medalla ce uro eu Ja ultima î xputnuiuu uc r'arla. 
C u r a ladebi l idad eu geral , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m » de io* uifkos. 

clI51 26-1 a 

A C E I T E P A R Í A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

L i b r e do e x p l o s i ó n ly 
c o i u b u s t i ó u esponta-
ueas. &in bunio ni mal 
olor. IDIftiiorada en l a 
fdbrlca establecida eu 
B K I . O T , <!u el l itoral do 
esta b a h í a . 

P a r a evitar falsifica­
ciones, las latas l leva-
rán estampadas en las 
tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
la et iqueta es tanl i m ­
presa la m a r c a de f á ­
brica 

U N E L E F A N T R 
qne es nuestro cvclusf-
vo uso y se pcisCBOiriá 
con todo e l ritior de la 
L e y á losfalsi l icadorcs. 

El Aceite Luz Brillaníe 
que ofrecemos al p ú ­
blico y que no tiene r i ­
va l , es el producto d e 
unr f a b r l e a c i ó n espe-

cial v que presenta el aspecto de agua c lara , produciendo una L U Z T A N 
H E R M O S A , s i u l m i u o ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas m á s 
purificado. E s t e aceite p o s é e la g r a n ventaja de no intl u n a r s r eu el caso de 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomendable, p r i n c i p a l n a e u t e P A R A . 
E L U S O DJB L A S F A M I L I A S . _ - - : ' h 

A d v e r t e n c i a á los c o n s u m i d o r e s L A L U Z B B í L L A N T E , m a r c a E L E ­
F A N T E , es i&rual, si nowuporior en condiciones I u u i I u í í m s , a l d o mejor clase 
importado del extranjero , y so vende á precios muy reducidos . 

T a n b i e n tenemos un completo surt ido de B E N Z Í N A y O A S O L T K A , de 
clase superior p a r a alunabrado, fuerza motriz , y d e m á s usos, á precios re­
ducidos. 
T b e W e s t I n d i a O i l K c í i u i n g C o — O ü c i n a ; S A N T A C L A R A . 6 . — H a b a n a . 

O 1440 i ag 
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U S L E T R A S E N C U B A 

A l leer con mucho gnsfo loa datos 
que cou relación á la vida literaria en 
esa Isla recoge una distinguida escrito­
ra norte-ainericanü y publica el D i a . -
Kio d k LA. M a r i m a . en su número 
correspondiente al 17 de Junio último, 
caí, á títuio de viejo y por resabio de 
aficionado, en la teutacióu de oponer 
al citado estudio de actualidad otro del 
niismo género, pero referente á fecha 
anterior en medio siglo. 

Con los datos históricos sucede que 
los de época remota quedan reservados 
para los tomos do la imparcial ó so-
fiadora historia, mientras que en las 
columnas de los periódicos ofrecen par­
ticular interés aquellos que por referir-
Be á fechas posibles de recordar por 
propia experiencia ó por tradición de 
familia, encuentran grata acogida en­
tre los testigos preseuciales -escasos 
por desgracia—y los que en su niñez 
oyeron algo de aquello mismo que 
a-hora en letras de molde y á título de 
curiosidad se les ivfiere. 

Reconocido el hecho de que en Cuba 
difío.ilmcn e pnede existir Hociedad al­
guna consagrada á fines intelectuales, 
si al propio tiempo no combina y hiere 
otros intereses, justo será decir que si 
hoy los escitores no viven de sus be-
Dcficios literarios, ni el teatro propor­
ciona medios, ni los libros ofrecen eom-
pensadora venta, muchas más eran las 

dificultades que al mediar el siglo X I X 
encontraban los claros ingenios que en 
Cfa Isla existían 

En Cuba entonces, lo mismo que en 
Espafia, si bien el pensar nunca fué 
materia ilícita que cayese bajo la san­
ción de leyes especiales, estaba some­
tida á previa censura la publicación 
impresa del pensamiento. Podrían ser 
más ó menos tolerantes los censores: 
podría quizás funcionar más bión de 
nombre que de hecho esa enojosa ins­
titución que entre sus inconvenientes 
no tínjó de tener sus ventajas ana para 
el mismo escritor; pero de todos mo­
do?, preciso es reconocer que no había 
de ser grato á ningán hombre de letras 
dejar correr su pluma sobre las cuarti­
llas sin la seguridad de que una rece­
losa censura dejase pasar como inocen­
te especie lo que para ojos miopes ó 
espíritus atrabiliarios pudiera parecer 
atrevida tésis ó proposición de delito 
de lesa majestad. La máquina cerebral 
del escritor requiere y soporta muchas 
válvulas, pero no admite frenos. En 
cuanto asome el temor de una mutila­
ción por parte de la censura, surge el 
desaliento y la idea se entorpece ea tal 
extremo que, empezando por una de­
tención, concluye en inmediato ol­
vido. 

Pues bien: dada la existenela de la 
censura, y reconocida la corta libe­
ralidad cou que recompensaba á las 
letras un pueblo que gustaba con pre­
ferencia de la música y todaví? más 
del baile, veamos lo que en ISití era 
en Cuba la vida literaria. 

dísima, permitiendo obtener correctas 
impresiones, aunque no de tanta ele­
gancia como lujo. 

Dirigía L a B r n m el infatigable y 
fecuudo D. Pascual Riesgo, y fué el 
periódico más popular en la Habana, 
no sólo á causa de su baratura, sino 
también porque cu sus planas encon­
traban franco asilo los sinsontes can­
tadores de natales, plañideros de en­
tierros, versificadores do despedidas, 
improvisadores de epitalamios y cro­
nistas de bautizos, á los que convenía 
asistir para recoger la clásica marica 
con el doblón de á cuatro ó con el escu-
dito de oro. 

Llegamos al D i a r i o d e l a M a r i n a , 
no porque en aquella época ni en otra 
alguna dejara de corresponderle más 
preferente sitio, sino porque, al fin... 
en estos momentos es de la casa, siendo 
además el único superviviente. En 
aquella sazón lo dirigía el inolvidable 
don Isidoro Araujo de Lira, cuyos ar­
tículos encaminados á la defensa de los 
intereses de la producción, la industria' 
y el comercio, imprimieron tono y v i ­
gor á esa publicación, eminentemente 
mercantil, que siendo por su nombre 
'•órgano oficial del Apostadero de la 
Habana', lo era, en realidad, delosin 
tereses morales y materiales de toda la 
isla de Cuba y aun pudiera decirse que 
de América entera. 

Y a se distinguía entonces el D i a r t o 
d e l a M a r i n a por sus excelentes co­
rresponsales en París, en Madrid y en 
el Norte de Amórica; y no en vano he­
mos usado al comienzo de este párrafo 
los dos adverbios ya y entoneps, pues no 
es posible dejar en siíeucio ia mención 
de que sus dos actuales corresponsales 
en Madrid, señores don José Echegaray 
y don Andrés Mellado sean hoy Mi 
nistros de la Corona, que distraerán sus 
prosas de hacendista al uno y de peda­
gogía el otro, redactando amenas 
científicas correspondencias para ese 
periódiju pie goza, lo mismo en Amé 
rica que en Europa, do merecida y en­
vidiable reputación. 

« * 
Pasada ligera revista á los cuatro pe­

riódicos que constituyen la lectura dia­
ria de los que, precediéndono»; en dos 
generaciones, pascaron en quitrín por 
las calles de la Habana vistiendo con 
trac de lienzo blanco y calzando zapato 
bajo, diremos a go del periodismo en el 
interior de la isla. 

Sucedió allí en la citada fecha lo que 
ahora y siempre ha ocurrido en todos 
ios países. L a prensa noticiera y politi 
ca de la capital surte de suelros y ar­
tículos á los periódicos locales, no ya 
solamente por el interés que irradia to 
do lo central, sino porque las redaccio 
wm de los diarios de provincias suelen 
ser tan limitadas en personal como en 
recuMos para sostener los gastos de co 
rrespousales y colaboración. 

Alegaba Matanzas ostentar el deca 
nato en el periodismo por contar con U 
antigua existencia de L a Aurora, día 
rio bien redactado y en cuyas columnas 

Empecemos por los periódicos—y ! aparecían frecuentemente escogidos ar 
perdónennos sus habituales é injustos 
detractores. —Cuatro eran los que en 
la Habana se sostenían holgadamente 
con sus propios recursos de suscrip­
ción, más bien que del auuncio. 

E l D ü t r h de la Habana, dedicado en 
primer término á los asuntos de oficio, 
no dejaba, sin embargo, de publicar 
traducciones de escogidas novelas, y 
procuró endulzar con trozos de poesía 
los prosaicos aunque nada amargos te­
mas de cotización de los azúcares. 

E l Furo hnhistriaV dirigido por el 
laborioso D. José M. Cárdenas, era el 
periódico de mayor tamaño, aunque 
no "llegaba ni con mucho al de un su 
plemento de los diarios actuales. Sus 
aríículos literarios, sobre todo los reía 
tiros á costumbres cubanas, escritos 
por su Director, eran con razón esti­
madísimos por el considerable número 
de los suscriptores. Siendo muy nu-
trid¿\,bi redacción de ese periódico y 
cslaiulo abiertas sus columnas á todos 
los aficionados á la poesía, natural era 
que su lectura resultase tan amena 
como variada. T<a imprenta propia del 
Foro igualaba por entonces á las mejo­
res de Alemania, siendo de notai que 
la tipografía en Cuba estaba udelanta-

tículos y traducciones de los más afa­
mados escrito es, 

Bu Santiago de Cuba, donde la dis 
tanto comunicación con la Habana sólo 
por veleros barcos mercantes y por las 
fragatas de la marina de guerra estaba 
expedita, se publicaba E l Redentor, con 
sagrado casi por modo exclusivo á los 
intereses mercantiles de la exportación 
de géneros coloniales y de la importa 
cióa de los procedentes de la Penín 
su la. 

Puerto Príncipe contaba con la Gace 
ta, periódico que no obstante su carác 
ter oficial, dejaba, como sucedió des 
pués con la Gaceta de la Habana en los 
tiempos del inolvidable don José Tori 
bio de Arazoza, algunas columnas al 
brazo seglar del cronista de salones que 
daba cuenta de los bailes, asaltos, fes 
tejos y toda clase de noticias de índol 
social. 

Cienfuegos, que no era sino naciente 
poblado, escogido hábilmente por lo 
Leblanc, Bouffartique, Dorticós y otros 
extranjeros, en su mayoría pertenecien 
tes á la colonia francesa, no disponía 
entonces de periódico alguno ni para 
nada le necesitaban sus industriales y 
cosmopolitas moiadores. La población 

central de las Villas era Santa Clara, 
llamada Villaclara en aquel tiempo;yen 
ella se publicó E l Ecot periódico llama­
do á producirle muy escaso, no obstan 
te el laudable esfuerzo de su redacción. 

En Trinidad existía E l Correo] en 
Sancti Spiritus E l Fénix; y con este 
breve relato queda hecha la completa 
estadística de la Prensa de Cuba, sal­
vando sólo algún que otro Diario Oficial 
de publicación intermitente. 

No eran propiamente periódicos; pe­
ro en esa clasificación deben por analo­
gía incluirse algunas publicaciones 
que, persiguiendo la facilidad para su 
adquisición y lectura, se imprimían y 
repartían por entregas, sistema inicia­
do con éxito en el viejo mundo é im­
portado en Cuba por algún editor de 
menor cuantía. 

Debe, ante todo, recordarse que en 
esa isla no podía entonces publicarse 
obra alguna sin permiso de la autori­
dad, y que, respecto de las repartibles 
por entregas era preciso —sin que se 
nos explique el fundamento ó motivo— 
que cada entrega constase de seis plie­
gos de impresión. Asi el entonces jo­
ven y hoy recien muerto, y anciano, el 
ilustre don Teodoro Guerrero, publicó, 
asociado á D. Andrés Orihuela, el Qui­
tapesares, biblioteca burlesca que pre­
cedió á los satíricos artículos de Martí­
nez Villergas y á las inimitables déci­
mas y descripciones humorísticas de 
Vreto Ganga. 

Así también se publicaron: las Flo­
res del Siglo, perfumadas páginas lite­
rarias ofrecidas por M« ndive y Roldáu; 
la Cartera enhana, obra que tuvo exce­
lente y justificada aceptación; E l Pris­
ma, la Semana literaria y otros trabajos 
de parecida índole en que alternaban 
las reputadas firmas de los Zequeira, 
Caballero, Milaués, Heredia y otros 
distinguidos escritores, de quienes si 
algo fuéramos á decir ahora, habría de 
ocupar mucho espacio, por lo cual y 
por la extensión que forzosamente hu­
bo que dar á las manifestaciones del 
periodismo, dejaremos para otro ar­
tículo ei examen de la poesía, de la no­
vela, del teatro y demás escenarios de 
que para su vida artística y literaria 
dispusieron en Cuba nuestros abuelos. 

G o n z a l o P e l l i g k r o . 
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E L VERANO | 
trastorna la digestión i y dá lugar Ajaquecas, I Mareos, Eiliosidad. 3 Malestar general, etc. | 

- U0D̂ ûtch,arada todas >»• mañanas | E evil'a todas esas inconveniencias = 
I 30 AÑOS 0£ EXITO CRECIENTE i 

I M A G N E S I A I 
- - - S A R R Á I 

fGFP.ESCANTE EFERVESCENTE 
| DROGUERÍA SARRÁ lBt** 
I Tíhím.!.'Comi^Ula. Habana Faríícia» I 

T O N I C O U N I V E R S A L 
llomedio infalible 

y exclusivo |>ara la impotencia y en­
fermedades del estómago. 

Poderosoy seguro tónico del sistem* Cere­
bro-espinal: Con sn uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidad» en las fnncionea dsi 
estómago, intestinos, de 1«generación, pere­
za muscular y del sntaaw circu átono y to­
dos los casos de debilidad eencral. 

D K V E N T A 

en tote las D w e r i a s y famacias. 
NOTA: Para cualquier nforme ó consulta de 

palabra ó por escrito, dirigirse á Manuti 
Aivarez ó 6 Feliciano Marrero 

117, M U R A L L A 117, 

Apartado 467, Teléfono 296, HABANL 
c 1533 26-14Ag 

M A T I C O d e G R I M A U L T y 

INYECCIÓN C E MATICO CÁPSULAS DE WATICO 
iKEi'ARADAconkáhojas de © esultado infalible para 

M á í i c o de l P e r ú , esta 
i n y e c c i ó n ha adquirido 

en poco tiempo reputac ión 
universal, ppr ser la sola ino­
cua y cortar en su principio 
las blenorragias m á s tenaces. 

i ' 
curar l a Gronorrea, sm 
cansar ni molestar e l 

e s t ó m a g o como con las C á p ­
sulas de Copaiba l íquido y de 
cubeba. E m p l é a n s e en los 
casos crónicos . 

PARIS, 8, rué VIVIENNE, y en todas las fsrmsolst ds e«pans América. 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De 

JABON SULFUROSO contra los granos, 
las muuc/uts y e¡lorescencius á que se 
halla espuesto el culis. 

JABON SULF0-ALCALIN0, llamado J e 
Helnxerick, contra la sarna, la tina, 
el pUiriaais del cuero cabelludo. 

JAB0NiePRGT0-CLORUROá»HiDRARGIRO 
contra las comezonet, los empeines, la 
herpei el eozema y el prurigo. 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y antiepidémico. 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en 1¿ destruccián de los parásitos 
del cuerpo. 

"Eres como el tomillo, 
malo de arrancar; 
como el amor primero, 
mulo de olvidar" 

De la Cámara al Senado 

Compadre, si tienes quorum 
mándamelo por acá, 
que ya me duele la boca 
de comer sin trabajar. 

Mira que el país dice 
que somos cheques 
que un día nos movemos 
todos los meses. 

Del Senado á la Cámara 

Ricardo está en Sara toga, 
Silva por ahí silbando, 
los demás de veraneo 
¿qué quorum ni qué ocho cuartos? 

Cobrad los cheque», chicos, 
en oro y plata; 

81 el paLs chilla y chilla, 
paga que paga 

Del País á lo.s Polít icos 

Ole con ole, serranos, 
serranos de mi querer; 
me mat*reis entre todos 
y yo solo moriré. 

Y después que yo muera, 
en plata y oro 
os pagará los cheques 
Doa. Teodoro. 

C. 

L á F L O R A D E G U B 

Hospital dedican los cumplidos y rec 
tos empleados D. Angel Ruiz (Inspec­
tor) y D. Manuel Arbelo (Mayordo­
mo). 

E l Departamento de curaciones y so­
bre todo el de operaciones no tienen 
nada que envidiar al mejor que entre 
nosotros exista: Allí se practican ope­
raciones de alta cirnjía con espléndidos 
resultados, al extremo que de las 34 
operaciones verificadas en lo que vá de 
año, se han hecho 17 de Laparatomia, 
14 por afecciones inocológioas, 2 por 
igual causa complicadas de apendicitis 
y una por apendicitis. De ese largo 
número sólo ha habido una defunción. 

Durante nuestra visita nos fué pre­
sentado el Director y cirujano del Hos­
pital Dr. Matías Duque, á cuyo frente 
se encuentra hace seis años y Á quien 
sácelo, inteligencia y hábil dirección 
hacen digno de lo» más altos y mereci­
dos elogios. 

Sabiendo que el Director Dr. Duque 
viene haciendo hace algún tiempo ex­
periencias sobre la Lepra y e! Mangle-
rojo, le pregnntamos qué resultados 
había obtenido, contestándonos que és­
tos habían sido tan satisfactorios que 
acababa de enviar nna obra escrita por 
él á la Academia de Medicina de París, 
enyo prólogo encomiando dicho trata-

ĵ niiento está redactado por su muy que­
rido é ilustrado maestro el Dr. Bango. 

Réstanos sólo felicitar á ia Comisión 
de Higiene y mav particularmente al 
Presidente Dr. Enrique Núñei , á cu­
yas gestiones debe el Hospital la sala 
de cirujía qne posee, esperando que no 

k desmaye en sus esfuerzos para dotar el 
establecimiento de un departamento de 
baños montado á la Moderna. 

LA IOTA 
R o n d a l l a s 

su 
De la Alcaldía á Xodarse 

¿De qué sirve queme quieras 
si tú no rae puedes dar 
tras la alzada de un Fernández, 
Decreto Presidencial? 

Dile á Contaduría, 
que es peligroso 
abandonar lo cierto 
por lo dudoso 

De Bouachea á la Alcaldía 

Te amo tanto á mi pesar, 
que si yo vuelvo á nacer, 
no han de volverme á votar 
y he de volverte ú querer. 

Sigúela, Bonachea, 
no la abandones, 
que esa chiquilla roba 
tres corazones. 

De don Tomás (en Columbia) 

Las cuerdas de mi guitarra 
yo te diré las que son: 
Freyre, Nuflez, Capadocia, 
Capote, Párraga y Dolz^ 

Anda y dile á don Pepe 
que no hay tu tía; 
que solo yo me saco 
la lotería. 

De don Pepe á la Presidencia 

Por tí renegué de Palma, 
por tí el Gobierno cedí; 
ahora sin Palma rae quedo, 
sin el Gobierno y sin tí. 

F l a u t a s textflos 
L a página 108 de 'a Gnogra/Ut de Cu­

ba, publicada por L a Moderna Poes ía 
y que resulta un monumento que erige 
al país eu todas las mauifestaciones de 
su vida, su inteligente y perseverante 
editor, el Ldo. D. José López Rodrí­
guez, consagra tres bellísimas láminas 
á las plantas textiles, qne de algón 
tiempo acá han adquirido considerable 
desarrollo en Cuba, dando lugar á la 
instalación de importantes fábricas de 
jarcias, que la libran del tributo que 
tenían que pagar á otras tierras. 

Dos de esas láminas representan: la 
colosal fábrica de Triscornia (Habana) 
y su producto entongado, y la otra, el 
henequén, la más importante de laí4. 
palntas textiles. En la página 109, re­
sumen de todas las ensefianzas dadas 
en las anteriores sobre la Flora de Cu­
ba (capítulo X I V de la Geografía) hay 
otras dos hermosas láminas: una pre 
ciosa desfibradora de ramié y un curio­
so y origiualísimo mapa agrícola de 
Cuba. 

Mucho se ha desarrollado aquí el 
cultivo del henequén y de la lengua de 
vaca ó sanseviera; y empieza á tomar 
incremento en el Camngüey, según in­
forma el libro en cuyo examen nos ocu­
pamos, el algodón, habiéndose estable­
cido una fábrica para hilarlo. Cou estos 
ae abren nuevos horizontes á la riqueza 
agrícola de Cuba. Demostrar su im-
portUñcia, presentar sus ventajas, po­
ner á la vista de todos los procedi­
mientos que se emplean en esa labor, 
es indudablemente ayudar á sn desen­
volvimiento, y con él, á la riqueza pú­
blica. 

En una visita que hace poco hicimos 
al barrio del Cerro, nos detuvimos en 
el Hospital de Higiene, y allí invita­
dos por nuestro particular amigo el Dr. 
Oscar Hortsmann, médico interno de 
dicho establecimiento, recorrimos to­
dos los departamentos observando con 
gusto el orden y la limpieza más ex­
quisita qne reina por todas partes. 

Aquellas camas vestidas de blanco, 
tan limpias, aquellos patios y jardines 
tan hermosos y cuidados con tanto es­
mero, aquellos corredores y mesas tan 
atmdidos y en donde se sirve una co­
mida bien condimentada y abundante, 
hablan por sí sólo de la atención que á 
la superintendencia y mayordomía del 

- E S -

a . g r a d a b l e y p u r a . 

E s t o m a c a l t s a i í a . 

I n i m i t a b l e e n s u a r o m a 

O p t i m a e n s ü c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

E N L A I S L A . D E C U B A . 

O f i c i n a s d e l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 

T e l é f o n o I T . 6 1 3 7 ~ D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , 1 I U E 7 A H I E L 0 . 
S A T S . A U V A . 

SIN O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o i x s u L l t a s d o X X Á X 3 r c X o 3 á . S 
c 1431 alt 1 ag 

H O T E L T R O T O N A 

-es» 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T I t I B U N A I . SÜPUWHÍJ. 
S a l a de h C i v i l : 

Recurso de q-ueja en juicio ejecutivo se­
guido por la sucesión de don José ínfantt! 
contra la de don Luís Peñalver, sobre pe­
sos. — Ponente, señor Aguiar; Fiscal, «e 
ñor Travieso; Letrados, Ldos. Peralta y 
Laguardia. 

Recurso de capación por quebrantamien­
to de forma ó infracción de ley en juicio 
de desahucio seguido por el Administra­
dor judicial de Caueja y don Narciso Sán­
chez contra don José Vega, sobre desalojo 
de una habitación en Amistad 51.—Po­
nente, señor Revilla; Fiscal, señor Divi-
fló; Letrados, Ldos. Puig y López. 

Recurso de casación por quebranta­
miento de forma <-n el juicio ejecutivo se­
guido por don Mariano Díaz contra don 

Reinaldo Ximénes de Randoval, «obro 
peños. —Ponente, sefior Pla/aola; Fiscal, 
señor Diviñó; Letrados, Ldos. Colón y 
García. 

Secretario, Ldo. Riva. 

S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de casación por infracción em 

ley establecido por Rafael Regalado en 
causa por disparos y lesiones—Ponente,»©-
ñor Gispert; Fiscal, señor Travieso; Le­
trado, Dr. González Sarrain. 

Recurso de casación por infracción do 
ley interpueato por Ramón Cid Acevedo, 
en causa por homújidio, diaparo y atenta­
do.— Ponente, señor Cábarrocaa; Fiscal, 
señor Travieeo; Letrado, Ldo. Betan-
court. 

Secretario, Ldo. Caatro. 
A U I H I O N C I A 

S a l a de lo O i v i L 
Autos seguidos por don Vicente Ortoflo 

contra doña Adelaida' Ibarzábai, viuda 
de Romero, en cobro de pesos. —Ponente, 
señor Gómez; Letrados, Ldos. López y 
Martínez.—Juzgado, del Norte. 

Testimonio de luga rea en los autos se­
guidos por Clotilde Salaa contra los here­
deros de don Cirilo Carbonell, en cobro de 
pesos. —Ponente, señor Morales; Letrado, 
Ldo. Díaz.—Juzgado, del-Sur. 

Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S OU A L B3 

S e c c i ó n 1* 
Contra Doroteo Oteo, por injurias.— 

Ponente, señor Presidente; Fiscal, seflor 
Céspedes; Defensor, Ldo, Pascual.—Juz­
gado, del Este. 

Secretario, I¿do. Sflavedra. 
l e c c i ó n 2a 

Contra Josédarcfa, por disparo.—Po­
nente, señor Preaidento; Fiscal, señor 
González; Defensor, LJo. Pascual.—Juz­
gado, de Güines. 

("entra Oscar Duny, por hurto.— Po­
nente, señor Aguirre; Fiscal, se^ar Qon« 
zAlez; Defensor, Ldo. Caátafío^^Ju/ga­
do, del Oeste. 

Secretario, Ldo. Pino. 

L A M P A R A S D E B R O N C E 
m o d e n u s t a s p a r a gas y J u z 

e l é c t r i c a , i m i t a n d o rosa les , m a -

langRS }- p a r r a s . G r a n d e y co­

losal , sur t ido , todo d e l m e j o r 

gusto . 

J . BORBOLLA, COMPOSTELA 59. 
C-1j26 Om-12 A 

Saitm, Vii¿in(a. 
Cour«« for Uĉ i-ee*; also a Conrrrjerfl.il 

Cô oe. Able ÍHcultJr. Lltirfcry, ffl,UlO vol-
uir-ew ; workiue laboratory; g-ood moral 
'.y ffi^üces; ífix <'hurches;no b«r-room*. 
tí<;A!;brti¡ monüHiiii locatlon. Verv mou-
rr«tr. «•ip-«««-*. ñSrd year begins Keptem-
bírlSlb. C*ta!c.¡ri;e free. Address 

.1 . A. "IOT" i : T' K ; I, PrMldent. 

- A / O 

uistir n «{ra­il airt L Su i vida UVt v par n calor. Dntflr se Ktémâ o y CTitari las JarfurMu, Ntrei)*, «U 
Una cucharada teulas las mañanas, durante los calores de _ 

M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE V EFERVCSCCNTE 

Es el mks seguro pr»«ervattvo de los 
trastornos gástricos. 

DFOeUtPÍA SflPHA cn too»s es 
Tf?. v Cimport-lR. Habana FARWftCisS 

N E C R O L O G I A . 
Han fallecido: 
Eu Cienfuegos, la señora doña Ra-

iuelu Mesa, viuda de Loza; 
Eu Cárdenas, D. Pedro J . Pérez; 
EnSagua, D. TomásTéjedor y Arias. 
En Cainagüey, D. Federico Sánchez 

Casas. 
HX?>» mmm mmm 

leí W S í l l r M m 
Habana, Cuba. A/oito i / d.e 1905. 

Teioperaturu m ixiina, Kif O. HS" F . 
las 3.30 p. ra. 

Temperatura míniiua. 21 O. 75" F . { 
las G15. a. m. 

m m % r e p k m s s m w m 
parí los Anuncios Franceses son los 

| SfoS L « 
• 18. rué de la Grairge-Satetiére, PARIS 

3 ^ 

DEL 
Dr C O N S T A N T I N P A U L 

OFICIAL DE LA LEGION DK HOWOR 
MICMCftO Df L/ ACAOFMl» DE MEDICINA 

Prefesor Agrifado de la Kacnltad de HcdictM 
(í í JICO 0E LOS HOSPITALES DE FARIS 

Premiado ĉ o Ia Medalla Ai Oro - P«ris — 1898 

o i 
o S 
S ' 

Adoptado por los Hospitales de París 
EvUeiue us ¡¡rosei aí y peligrosat inniacionet 

IxijatetolitLilbitdteUaptiaíim . HMRiIMD'MfillXTÎ aiH, 
EiliAse sobre ^rrñTi^ fijase tobre / f \ Q el píion. la / Q ^ - - ^ ^ 186 vilwJas «» marca de QToÉPeíáJfe) 1* marca d» fábrica ad-V'/írSÁ* i ' fAbriua nd-junla. v^ARi»^ Juma. 
hpJiiU geimtl: p. LíPUECÜáIS, 46, B4 ItfHIl,PABIS 

Id laHahai-n-.V'mt SARRA í HIH;- fl-M. JOBMSü» 

ELIMRGREZ 
V e r d a d e r a 

A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 

B I E N E S P E C I F I C A R 

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 
: i - N Q . M B R E 

Gota, EnfármodftÍM <!« Ia Pisdra 
y Afecciones de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hígado. 

V I C H Y C E L E S T 1 N S 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y H O P I T A L Enfermedades del Estómago. 

R A S T I L L E S V i C H Y - É T A T * * * * * 

r 
U L T I M A C R E A C I O N 

A 

P E R F U M E R I A 

P E R F U M E M U Y C O N C E N T R A D O 

( E X T R A C T O p a r a EL P A Ñ U E L O , 
A G U A p a h a e l T O C A D O R , 

« J A B O M , 
F O C t t O i L Q Q S O ^ , s l t c . ) 

, 11,Rué Royale, P A f í / S 

V E D A D O . 

E S P L E N D I D O H O T E L K E S T A Ü K A 1 S T . 
E l més elegante y confortable y el predilecto de los desposados para su estancia en hm» 

de miel. , . , . , ̂  
Soberbios departamentos con baño todos, tanto en eu mstonco gran salón, como en sa 

nuevo anexo Edén. 
Excelente cocina y esmerado servioio en su ideal restaurant. 
BAÑOS de aseo con dacna y de mar en la espaciosa poodta y pintoresca caseta del Hotel 

en ellitoral, gratis para los Sres. huéspedes. 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en sus Jardines, parques, ¡tlorletas, fuentes, eto, 

ofreciendo el més bello conjunto de recreativas oomodidade*. 
0-1478 alt. t. y m 16-2 tg 

Vino Bésilcs 
e f i c a z 

A N E M I A , F I E B R E S C A L I E N T E S 

LBtESO C O N V A L E C E N C I A 
BOTICAS 



MEES ABO MONETARIO 
I M P O R T A C I O N 

Protcdente de Barcelona, recibieron 
ayer, los Sres. J . Balcells y Comp., por 
el vapor Cbpafioi Montevideo, 6,000 peso* 
c d plata española y 6,000 petos en calUe-
rilia. 

E L MOBILA 
Ayer entró en puerto, procedente del 

de nu nombre, el vapor cubano Motila, 
con carga y pasajeros. 

E L A L L E M A N N I A 
E l vapor alemán de este nombre entró 

en puerto ayer, procedente de Ilambur-
go y escalas, con carga general y pa-
eajeros. 

E L MASCOTTE 
Con carga, correspondencia y pasajeros 

saüó a^er para Cayo Hueso y Tampa el 
vapor americano Mascotfe. 

GANADO 
E l vapor cubano Mohila trajo del puer­

to de su nombre consignado al seflor F . 
Walfe, 18 vacas, 6 terneros y 6 añojos. 

C O M U N I C A D O S . 

A V I S O A l P Ü S L I C D 

La sma ionquis ada coa taa precioso me­
dicó n.ento, por //libares de curas maravillosas 
en exiiermos desahuciados que pa !ocian oe 
i^BMA ó AHOOUy lodo-< los cararroi* vteioa y 
TiUevuif, u-jur.osy crótucots j afecciones delp«-

ÜT ro'neklea quesean; esta siendo obj«to 
de codicio é itnttacioriea poco escrupulosas 
i, i ..ndo el nombre de OOMi Z, frascos y en 
r p í í t i j j u í tcido», etc.—El Licdo. F . Marre-
ro comu preparador de tan precioso remedio 

A v i s ó a l PÜtoüCO 
y dio la voz de alerta á los en/ej mos, Droguistas 
I / rmactuticos para que no fueran sorpren­
didos y engañados cou p eparaciones imiíadas 
6 Jahifícauas en descrtuito de ésta y con segu 
ro pwjnicio de la Salud de los enfermo», i te 
ril ;eHoivieran los Tribunales de Justicia a 
que estaban sugetos los usa-pudores. 

( tro t r i u n f o p á r a el Renovador A. 
(Jv>nez. 

í futenria d d T r i b u n a l Supremo. 
7. Consideraiulo que el responsable crími-

naímeníe de un delito, lo es también por mi­
nisterio de ia Ley de las Costas procesales: 

V io i oh los artículos ectí: Fallamos: que de 
bemes coaticpar y condenamos al procesado 
^Iníoju'o lyiaz Oómez, como auíor de un delito 
de dí'iVntif.'aotón de la propiedad indusírtaí en 
grado de ei.titiva, sin la concurrencia de 

irstanciad apreciables, á la pena de multa 
db tresci' nías veinte y c'.nco pesetas y al pag'-
de CosUik, debieñdo >ruívlr en s;i caso pnsió»! 
subsidiaria « rarón ur di i por cada 12-5(/ 

as que dejare di sfclislaoer, con sugeciót; 
a los a; t culos 48 y *9 del Códiyo Penaí y abo-
nárt-ele la pmidn preventiva que hubiere su-
írido. 

r nni nuestra sentencia lo pronunciamos. 
n. darnos y firmamos. 

Antonio üovin.—itafael Cruz Pérez.-a-Carlo1 
Kevi;la. José Cabarrocas Horta.—José María 
QispftTt 

15 de Julio de 1905.—Selverto Castro, 
Seoietano. 

. v '.> 9-5 A 

U S DE EEFETIC10N 
' u i s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -

i . u v e n t o d u l a m o d a e n 

B O L L A , C 1 M F 0 S T E L A 56. 
0m-12 A 

Mi \ m mm 
Vedado H. esquiua & 17. Teléfono 9029. 

c I6¿8 260 8 A 

BE. JOSS A. TABOADELA 
MEi)ICO-CIF JJAWO. 

Estudio especial de en;ermedade8 de la bo­
ca, médicas y quirftrgicas y 

Kníern edades del estómago. 
CONSULTAD DE 2 á 4. 

G a i í a n o n ú m . 5 8 . 
26-16 A 

B E . A D O L F O 8, D E B Ü S T A M A N T E 
Ex-lnkn n del llopitr.! InUrnationai de París, 

Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consulc; i de 11}̂  á 1^. RAYO 17. 

11687 26-13 Ag 

CIRUJANO - DENTISTA 
H i t fc>£vxaía. x x . X I O 

[ W l i 
Polvo? d .ntrlfi ., elíxir, cepillos. Consul-
i de 7 á 5. ILii 26-12 A 

( i A R L O E de armas 
a b o c a d o 

Domh 'o: Maceo lO, Teléfono 0331 
SI aria nao. 

l!:>ta« i^: Cuba 7»,Teléfono 4=17, A. 
__C141¡7 lag 

DR. i SAAVERlf 
M E D j . O-HOMEOPATA 

Esp tea lista er -ulerme<Sdes de las aras, y 
de loh ii iio^. 

Cura .u. dole-nciis llamadas quiráreicaa sin 
Dtfoésidad a« OPB&AOlOlfBa 

C . toa ae una trí-B.-Oratis par» loa po-
br- . Teatro l-ayret, por Zulaeka. 

c-l490 156-19 j l 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cn io-Dentista. Reina 40, altos —Espe 

Oiaii ó 'ra» de puente y coronas de 
o. o Ka .ná-bz y garantía en los trabajos y ope-
fftoionea C loó'J alt 13-19 ae 

D r . M a r t í n e z A v a l o s , 
ha trasladado su doraicllio á San Lázaro 232, 
Teléfono 1573.—Recibo órdenes en su morada 
jr en Moote 1S3, 

farmacia: LA LIBERTAD. 
C1519 alt 13-16 

Análisis de Orinas. 
lAboratorio Bacteriológico de la "Orónioa 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
F nmiada en 1887 

Be practican análisis de orina, espatos, san-
BW» leche, visos, etc. 

F K A U O NUM. l O o 
C142» l a ? 

D R . R O B E L I N 
Piel.—tíiflüs.—Venéreo.—Males de la sanare. 

—TraUmiento rápido por loeCdlimoa sistema* 
JESUd MARIA tíl, DJS12 4Í. 

C 1420 1 a« _ 

Dr. ü Choraat 
Tratan;ientoe ipeci il de alfiles y enfermeda­

des venéreas.—C' n rápida.—Consaltas de 
12 á 3. Teléfono 861 Egido núm: ?, altos. 

C 1416 lag 

DR. JUAN LUIS PEDRO 
CIRUJANO DENTISTA 

Habana 68 Teléfono 834 
11492 26A-12 

J . " O . I D o c L 
: IRUJANO DENTISTA 

BEEN ' 7 * 3$. ENTRI SUELOS 
" 2 -16 A 

D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza aus operaciones. Galiaao 101 (al 
tos) de^ajOjr del2 a 4. c 1539 17 A 

Dr.E.Fortun 
Ginecólogo ael Hospital n !. 

Partos y enleruiedades de Señoras. 
De 12 a 2. S£.LUD 34. 

14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ae Patología Qairúrtjioa f Q nt 

colegía con su Clínica, dal Hospital Mercedej 
CuNBÜLTaS DE 12 A 2. VIRTUDES .7. 

C 1538 . 16 A 

MMTO 8. DE BOSTilAIll 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por aposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7H. 

Domicilio: Jesús Marta 57. Teléfono 565. 
73 U ln6m myl5 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tele­
fono número 125. 8914 52-34 Jl 

1>R. A N G E L - F . F I E D K A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des Ce niños. Consultas de 1 á 3 en su doml^l-
lio, Santa Clara 25, altos. c 1898 24 Jl 

I D O O t O X * I j € t j O 
Especialista en VENEREO y SIFILIS cu­

yas afecciones cura por procedimientos rápi­
dos y modernos, i""o hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
sífilis, de 12 á 2 E N F E R M E D A D E S PROPIAS 
de la mujer, de 2 á 4. Aguiar 122. 

11422 26-10A 

^ V a i d é s W f a r t í 
A B O G A D O 

S A l f l O N A C I O 2 8 , " D E 8 á 11. 
11332 26-A6 

E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOQADO. 

eJB HA TRASLADADO A AMARGURA 23 
C 1417 1 ag 

D r . M a n u e l D e l t i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Ccnultass de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui 
na á San Miguel.—Teléfono 1262 O 

TOMAS SALAYA 
GABRIEL PíCHARDO 

Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3093. 

C—1512 7 ag 

OCULISTA-
Consultas de 12 á 2, Particulares de 2 4 4. 

CJí loa de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Ra' ael y San J^sé. Teléfono 1334. 

C 1557 26 3 8 ag 

i l l l O DE l i P E U I I G I I fISIÜi 
del Dr. Emilio Alamilla. 

Tratamiento por la Electricidad de las E n -
íermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán­
cer, Tumores,Ulceras, Reuinabísmo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estrefimiento, Hmorroi-
des, Paráiisis, Neur.istenia, Enfermedades de 
Señoras. 

Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con loa Rayos X y Radio-

grañas de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 

ios festivos. 
Telélono 3104:. Teléfono particular 

lOOl. Campameüto Columbía. 
ü*lleilly 43, esq. Compostela. 

8964 78-24 Jn 

D R . G U S T A V O C. D U P L E S S I S 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1422 1 ag 

D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 

Neptnno 43. Teléfono núm. 1212. 
C1423 26-2 ag 

ANALISIS« ORINE 
Laboratorio Urolóffioo del .. Vildósoia 

(FUNDADO EN LS89i 
Dn análisis completo, miorocuópico y quími­

co* DOS pesos. 
Compostela 07, entra Muralla y Teniente Rey 

O 1309 28-7 ag 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 

C a t e d r á t i c o de la Uuiversidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON­

QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 

C 1425 26-1 aer 

Dr. Abrahara Pérez Miró 
Catedrático por oposiCi n de la Escuela 

de Medicina—Peuapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 i o.—Teléfono 101. 

cl5z2 » ag 
LSONI BUENO 

La hermosura de la mujer es lo primero. Cu­
ra la Neurastenia, Obesidad, Luxaciones y 
Reumatis'-no. Industria 109.—Amparo Burgos, 
peinadora en el minino domicilio. 

11285 13-8Ag 

D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
Médico del Hospital "8. Francisco de Paula" 

P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Conaaltas: lunas, miércoles y viernes, de 1 ft 3, 

Virtudes 109, alto». Teléfono 1026. 
112t9 26-* Ag 

D r . D E R O G U E S , 
Oculista del Hospital n. L 

Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu 
nes. Miércoles y Viérnes de 2 a 4. 

AGUILA 96. T E L E F O N O 1743. 
11302 26-8 Ag 

D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
Médico-Cirujano- Dentis ta 

Balad 42 esquina á Lealtad. 
C1558 28-15 ag 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso do su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 3414 de 1 á 4. 

c 1368 i 156Jn-9 

J E S U S R O M E U . 
A l i O G A D O . 

Galiano 79. 
c 1540 26-15 A 

M A N U E L S E C A D E S 
A B O G A D O 

De 1 á 4 p. m. O'Rellly y Mercaderes, Es­
pecialidad: Cuestiones de Ayuntamientos y re­
cursos contencioso administravívos. 

c 1410 2e-lA 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
•STERMEDADES del CEREBRO V de IOS NERVIOS 

ConsnIUs en Btlaaooa n 105% próximo áRei -
na.de 12 á 2. C 1521 9 ag 

DE. m i l GÜILIM-
i m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -

F i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de l l a 1 • do ^ a í. 

441 H A B A N A 49 
C 1432 1 ag 

Dr. Palacio 
Ciruila en general.-Vias urinarias.—Enfer­

medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. L a 
gunaa 68, Teléfono 1342. C 1395 24 J 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de la C d e B e n e í i r e i u iu y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni­

ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
L Aguiar 109%. Teléfono SJi. 

C 1415 l-ag 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 4 l. 
c 1397 28-:;4 Jl 

D R . F R A N C I S C O F . L E S O N 
Consultorio Médico-Quirúrgico. 

Consultas y operaciones, de 12 á, 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 

c 1411 26- 2ag 

D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 

Catedrático por oposición déla Facultad do 
Medicina.—ülrujano del Hospital n. L Oonaul-
tas de 143. Amistad'57. c 1394 24 Jl 

D r . J o s é A . M a l b e r t i 
J E F E DE LA CLINICA D E L HOSPITAL N? 1 

Se dedica con especialidad á las enfermeda-
es mentales. Tiene establecida su clínica pri­
ado, en la Clínica Internacional, (antigua 

Quinta del Rey.) 
Domicilio: Escobar 78,Teléfono núm, 1923. 

11066 26-4 Ag 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina. C rujía y Prótesis de U ooo». 
B e m a z a 3 6 - l e l é j o n o n . 3 0 1 2 
C 1421 i ag _ 

DR. ENRIQUE PERDONO 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesás María 33. De 12 á 3. C1413 lag 

S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 

c Íñ87 
H A B A N A 66. 

16 A 

L E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el '.profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio ele Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 ¿3 de la tarde.—Lamparilla? 
altos.—Teléfono 874. o 15 0 10-ag 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 

D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A ¡K>S 

OBRAPIA NV 36^. ESQUINA á AGUIAB 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 

ll)l«9 26 A 6 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enlermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Telefono 459. 

C 1112 1 ag 

Dr. Clandio Fortun 
CIRUJIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE SEÑORAS, Campanario 142. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 

11116 26-4 Ag. 

ffictlóino S o n z á l e z , 
A B O G A D O 

Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 6. c 1494 26-5 Ag 

Antonio L. Valverde. 
A h o g a d o - N o t a r i o 

HABANA 66. TELEFONO 914 
11205 26-6Alo 

Dr. Justo Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 

Especialista en las enfermedades dei estó­
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wincer de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 8, Monserrate 113. 

10233 26-19 J l 

D R . H . A l V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OI OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animes n. 7.—Domlol. 

Jio: Consulado 114. c 1424 1 ag 

D o c t o r J u a n E . Y a l d e s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d e s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 1393 26-24 Jl 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3. 
BAN IGNACIO 14. C l i l i 1 ag 

D r . C . E . F i n l a v 
Especia l ím ta en enfermedades de los 

ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 & 3. leléC 1787. Rema núm. 12S 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lune», 
miéi coles y viernes, de4&3. 

1418 1 ag 

E N F E R M E D A D E S C R O N I C A S 

D r M . V I E T A 

' HOMEOP \ T A . Especialista en la curaci 6n de 
las enlermedades cróaicas, por antiguas y re­
beldes que sean, particularmente estómago é 
intestinos, orina, impotencia y señoras, Oora-
pia 57, de 9 á 11 a. m. Cada consulta un peso. 

Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 

Consaltas en Prado 105.—Coatado da VU1*> 
nuava. O ISM 28-24J1 

D o c t o r J , A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.-Consultas de 12 á 3. 

10S08 26-30 Jl 

L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Habla bien el Español. Le dice á usted su pa­

sado y porvenir, si le enseña la palma de las 
manos. Consulte á esta señora y no lo pesará.— 
Aguila 23esq. ¿ Trocadero. „ .„ . 

U687 20-15 A 
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O 5 
c 3 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 

é intaiador de pura-rayos b.stema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco­
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres ehíCtricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de a paratos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

11541 26-A 7 

LA PALISTA CIEilFlCA 
L E A L T A D 30 

C onsúltese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de sus negocios, salud, riesgos, rmores, etc., y 
tendrá féy perseverancia. A todas horas y por 
correos. 

X j c ? s a l t i c a . n _ S O 
1135S 10-9 

CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 

de 12.12. Pueden ir muchas personas. 
11101 26-4A 

CRISTOBAL CON TENSO, 
constructor de obras, esp3cialista en hornos y 
pisos de mosaico. Nota: Durante los trabajos 
no recibe ningün valor hasta los 8 días de ha­
ber recibido la conformidad del Sr. propieta­
rio.—S . N FRANCISCO 18 B. 

11209 26-6 A 

S E A L Q U I L A 
la ca-̂ a Cuba 156 eu ocho centenes. La llave en 
Tenieato Rey 82. fUffi 4-18 

P R A D O N 101 
Se alquilan habitaciones con muebles y ser-

vicio^ hay baño y entrada á todas horas. No 
su admiten niños. 11815 8-18̂  

O ' K e i l l y «O.-Se í i lqn í ian j u n t a s ;í 
hermosas y frescas habitaciones con balcones 
álacalic . cuartos bajos iiiLeriores grandes, có­
modos y de poco alijuiler. 

11862 8-18 
Sealoiiilnn los bajos de la casa < nha 
104, emrj Sol y Muralla, propias para almacén, 
en ¿os altos in¡«u man. 11.S57 t>-18 

Se a lqu i la eu $79. '•O orí) 4'spartol 
!a b en siiuada casa San Lázaro núm. 10. La 
llave en el número 8. ¡nforman Cuba 7fi y 7S. 
el ar. A. M. de Cárdénag. '11827 IW8 
Monte 3 . -Se áfqilTlfMi auiplitis \ i r é -
ca< haDitacioncs •« personas »ie moralidad que 
no tengan niñns ni auhnales; es pu I 6a 11-
co y le pasí-n los . nvias do toua:. las llnéafl 
por la puerta. P eno módico; 11833 t3«lfi 

Obrapía n. 1, esquina á Bai'Ktllto 
Se alquilan: una habua<'ióii en ei ent < . !• 

con vista á la calle, muy grande, eu dos Iuíhüs: 
O' ra t on todas las comodidades y con halcón á 
:a calle, eu el principal, en dos centenes. 

118Ü0 8-13 
P a u l a 7S, a f r a i l a esta ensa en lO 
centenes: es de azotoa y tiene .̂ a a. comedor, < 
Isabitaciones ba ! altas 2 inodoros, lia ve de 
rie^o con servicio de gas, agua y r.jn ci. In'or-
tnan en Cuba 2ó, ahoi, ó Centro de Comercian-
tes. Aguiar si, a1 foi. n.i¿6 alt. !s-9 

E l A s i l o d e S a n J o s é 
SK Ai . (¿ I I L A 

junto 6 por departamentos, el gran edificio 
SAN DION.SiO, donde ebuivoel As lo de San 
José, situado, en la Calzada de An'ha del 
No te entre Alar-na y Aramburo. Dicho edi­
ficio ocupa una superficie dé más de 3.000 me 
tros cuadrados, se compone de amplios salo­
nes y corred rei. tn Codp ti inte;ior, con 24 
míigníficas caballerizas y dos hermosos patios 
v traspatios, siendo, ñor tantc, muy apropósi-
to para la instülac 6n de uua ó más u.dusiria;-
f.ue requieren un gran loo ;1 y buena situación. 
La llave é informas h] íondo, calle del Vapor 
n. f>, donde se baila el ta'ler de lavado y pian-
• hado al Vapor de la Socicdcd Anónima E ! 
Progreso Ft-16 8m-l»l 
Monserrate 12'>, sr a lqu i la á si-fioms 
ó caballeros so'os. ó m it.riinon'.o sin niños, un 
hernioso y v. otilado dt-panamen; o alto, con 
balcón corrloo á ia calle y con servicio y du 
cha en el minino piso. Es casa de com ileta s«-
guridad, se da llavín. 117á4 '4-17 

E N lO C E N T E N E S 
Se alquilan los bonitos y trescos bajos rit;' 

Malecóü entre Crespo y Águ.la. compuest 
>le sala, antesala, cuarro cüarfós corridos,1 có 
inedor, lavabo de ttgfi» corriente, bafio, dô  
nodoros, tiene Butanos nriy ventilados donde 

se hallan los cuartos de criados Ja llave en los 
altos. Informan en Caiup.inario 104. 

11799 4-17 

xmm t m m m 

A R T E S Y O F I C I O S . 

S o n á m b u l a 
Consultora y de doble vista y conferencias 

filosóficas, de 8 de la mañana a seis de la tar­
de, un peso plata. Virtudes n, 2, entre Prado 
y Consulado. 11858 4-18 

mmm imm 
HlíIJSlA 5ÍJ, de A , s n á r e z 

avisa á los señores agentes y suscriptores d este 
..eriódico que tenían hechos pedidos, que yi 
e îtán listas, y desde hoy empezarán á remitir 
seles, las Postales-Souvenirs de los funerales 
del ilustre caudillo de las dos guerras, las cua­
les se componen do 10 postales, á saber: Un 
magn fico retrato del Padi e de la Patria, fo 
to-grabado de A. T Taveira, y 9 instantánea' 
i o todos los detalles del entierro, tomados po 
si Sr. Juan A. López, frente al Parque de Mar 
tí (Parque Central,) en los altos del hottl 
'L'Elité" y balcones del DIARIO DE LA MA­

RINA. 
Se venden en cite único Depósito, Reina 5' 

• en las ub-Agencjas, Pcleteríael "ElPtiseo" 
obispo 57, esyuii a á Aguia1-, y en el kiosco de 

tabacos, cigarros, etc. "La Cueva" frente á la 
Catedral. 

Precio: sueltas, 5 centavos; coiección com 
pleta, 40 centavos. 

lt-16 ím-17 
Ingenieros y-M^cánicos.—Manual del Cons­

tructor y formt' arios, <&., última edición en 
un lomo con ma-s le 800 figuras |6 oro.—Vade 
mecom del mee inico, estud os sobre cons ­
trucción demiquinas, un tomo grande con 
más de 7 0 0 p á g i i a s y muchos grabado^ fo oro 
Dirigirse á M. Rícoy, Obispo 86, Hiabana. 

11714 4-16 _ 

ABRAS PR "PIAS para REGALO.—Histori! 
^General de España por Lafuente, edición 

de lujo en 6 grandes tomos f31.30.—Historir 
Natural por Prehra, edición de lujoenS tomos 
f39.-- a i.maosip'.cipn del Hombre, edición 
de lujo en 5 grand» s tomos ?31.S0. —El Univer­
so social por Spencer $10.60.—La Tierra y sus 
habitantes, edi .-ión dt lujo en 2 tomos ?10.60.— 
intituciones polític is y jurídica de los pueblos 
modernos 29 tomos 98,70. Precios en oro. 
Dirigirse á M. Ricoy, Obispo 8tí. 

11628 4-15 

U INDIA PALMim. 
Muéstreme su mano, diré á V. lo que 
basíflo, lo que es y lo que puede ser. 
C nsulas de 7maf laaáá 7 noche. C.>-
ión 2o. 11741 t4.1o m 2 6 - l 3 

Compro solares en la Víbora Á una 
cuadra de la Calzada y en el Vedado en la ca -
de 9 y 17. Precio, situación y extensión al 
apartado 185, Manuel Peyrellade. Si no están 
limpias las escrituras es Inútil trato. 

O 8-18 
Se compran y venden 

fincas rústicas y urbanas, se da dinero en pri 
meras hipotecas, ae descuentan rentas, alqui­
leres, pagaras con buenas firmas, y se acepta 
todo negocio que ofrezca buena garantía 
Compramos censos, cuyos título^ estén al co­
rriente. Del interior pueden dirigirse por es­
crito á Prado 121 F, José Pérez de Alderete ó 
Juan Vivó y Fuentes. 11785 4-18 
Se desea comprar una casa en la cal 
zada del Cerro, de esq. de Tejas á Peñón, cuyo 
precio no sea mayor de 9.510 pesos. Informes 
Cuba 43, Notaría de Masa na. 

11801 4-17 
Se desea comprar una casa por el 
barrio de Guadalupe, que su precio sea seis & 
8 mil pesos, y otra de 4 á |5.000. Trato directo 
con su dueño. Salud núm. 3 informarán. 

117S7 4-17 

S e c o m p r a n 
Censos, Hlpoteca'í y toda clase de documen­
tos de crédito. Compostela 22 de 12 á 3. Llano. 

114Z7 g-io 

A i g ü I L E U E S 

S E A L O U 1 L A N 
los bajos de San Mifrue; n -S para una cort-: 
familia y de moralidad eu 5 centenes 

11S16 4-17 

u r a l l a 9 6 
Se alquila un hermoso piso alto, muy venti­

lado y acabado de reedificar, con entrada In-
tependiente y escalera de mármol: cornpuos-

• o de sala, comedor, cuatro cuartos, lavabos 
.e agua corriente, cocina, baño y o ; ha, 
nodoros y todas cmodidudes. Ittfbrman en ô 

bajoa 11812 4 17 
v e d a d o " 

Se alquila una casa con sala, comedor, 
-cuartos, baño, cocina, demás servicios, calle 
¡ entre 9[ll, solar u. 6 Informes al lado n. r> y 
al frente el Sr. Pereira v su dueño tí. Pedro 
Obrapía^ 11768 8-17 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Obrapia 4S. com on ­
de sala, comedor, con 4 espaciosos cuartos, en 
compostela 46 iniormaran 

11765 8-17 
S E A i . Q U s L A X 

cuatro hermosas hab.t;.tioiie.; altas con co­
medor, cocina y azotea en Empedrado S8; 

11706 4 16 
Z A G t l A N 

propio para una f.eqiiei.s vidr era ó cosa an.l 
iota: se alquila uno tu &Ionb€ /• . equina á 
Zulueta v oiro en Villegas esq. á Obispo. 

IHió 1-16 , 
Sé a lqu i la un solar t\t' t:í> vaii?,s dt 
rente y LS de fondo, eon un colgadizo üe 

1Sx5| gian port»oa, todr cercftdó Curios III , 
tsq. á luíanla, eu el ti- seo, darán razóBi 

llbOO 
s'laya de M a r i a j f . o . - S c a n v e n í l a i.-mí-; 
estancia de 2*̂  caballerías, t-on casa de \'i 
ienda, pozo Fértil y l- 'reno magnífico La 

ttrav¡e.-a el ferrocarril de Marianao y t e-
apeadero. Informan t arlos 111 n. 6. 

11700 4-Jü _ 
Dos Imbitac-iones a l ias , sanas, muy 
hermosas con balcón a la calle propia pa^a un 
matrimon o: se alquilan a personaste n 
¡idad en Monte 2 A ts<juiiia a ZulueLa. To 
los carros eléciricos de la Habana pasan pqj 
a esquina 11717 4-16 
Se alqi'iiíá la « asa SonxM-m lo n i í m . 4/> 
a dos cuadras dei parque do Cohm, de nueva 
construcción, con too o-v ios requisitos de la hi-
uiene, de alto y bâ o 2 sales 2 ntesalas 5 ha-
biiacionpo ba as, banc..-. co-¡ onchs, cocina C 
modoro y tonas las comodidaoes para una ó 
dos l&milias de gusto, tuloi man en la misma 

11794 4 1.. 
Vmistad 50. Está hiotterna y oé i -
rica casa, con sahe baleta, comedir, seis 

cuartosy demás servicto se alquila eo 17 cen­
tones. La llave en Is'epluuo 36 11744 8-1' 
R e a l q u i l a un piso alto muy fresco coñ 
sala, saleta, 4 cuartos, cocina, baño, inodor >. 
un $26-60, en la e quina de Uomay y V «ia ta 
llave en los bajos. 11753 4-15 

S E A X Q ü l t i A N 
los bajos de la cosa Consulado 59, acabado dr 
labiicar. Informan en Praoo 79, A. Telf. 916i 

11731 4-16 
E n nueve eentenés Alquilan loa 
hermosos bajos de Ltigunas 68, compuestos de 
sala, recibidor, seis grandes cuartos, gran pa­
tio, magnífico baño, etc. En lo- mismos la 
llave é informes. 116/6 4-15 

V E D A D O 
Fn punto mny pintore-co calle de Paseo es­

quina h 15; se alquila una espléndida y venti­
lada casa. Informan Calzada del Monto 150. 

11B81 8-15 

San Nicolás número 94, 
Se alquilan estos baios inmedi i tos á San 

llafael, sala de mármol de 2 ventanas, saleta, 4 
cuarto bajos y 2 altos, comedor, cocina, ino­
doro y cuarto de baño. Puede verse de 12 á 5 
trdoslosdias.se tienen abiertos. Para tratar 
C.vsteleiro y Vizoso. Ferreteri» Oficios 18. 

11633 6-15 

Se a lqui lan los modernos y vent i la-
dos altos de Compostela 141 frenta al colegio 
de Belén, compuestas de sala, antesala, saCu 
de comer, 4 cuartos, cuartos para crian 
cuarto de baño y 2 inodoros. La llave en los 
bajos 145. 11831 4-18 

Se arrienda la finca San J o s é 
en Arroyo Naranjo compuesta de cuatro ca­
ballerías de tierras buenas pira toda clase de 
cultivos, casa de vivienda coa todas las como­
didades, otra de encargado y operarios, galli­
nero, chiqueros, establo para vacas, gran ar­
boleda productiva, buenos palmares yagua-
das fértiles. Está toda cercada. Informan en 
Luz 18. Jesús del Monte de 7 á 8 a. m. y de 7 á 
8 p. jn. lls74_ 4-18 

O ' K E L L T 34 
Se alquilan juntas doa habitaciones altas en 

8 centenes. Otra en la azotea mny fresca en 2 
luises. Hay habitaciones á un centtn para 
persona sola 11881 8-18 

E N 17 P E S O S O R O 
se alquila una casa en Florida 85, oon todos 
los adelantos higiénicos. La llave al lado, su 
dueño Virtudes 18, allos. 11650 4 1 5 _ 
Se alquilan Departamentos con vista 
¿la calle y habitaciones altas, propias para 
B ymbres solos: en la misma se da eomida si lo 
desean. Monte n. 12 esq. á Aguila, altos de la 
sombrerería La Ceiba 11768 4-15 

Se extirpa en casas y muebles. Se garantiza. 
Informarán Bernaza 10, Cuba 81 esquina á SoL 
García. 11580 28-18Ag 

Beiua 14.-Se alquilan hermosas 
y frescas habitaciones con vista á la calle, in­
teriores con asistencia, con muebles y sin a ¡ô  
entrada á todas horas, se desea alquilar á per* 
sonas de moralidad. 1L42 8-18 
So alquilan los Irescos y rentOados 
altos de Estrella 78, esquina á Manrique. Tie­
ne sala, comedor, 3 habitaciones, cocina agua 
6 inodoro, balcón corrido en la sala y tres en 
las habitaciones. Precio |2.50 cts. oro men-
Auales. La llave en los hajoa 6 informan en C al* 
tada «02, Jesús dol Monta llbL3 • 

los frescos y ventilados altos de Concordia 96, 
al lado del Dr. Loredo. Su precio siete cen-
tenes. En Jla misma informarán. 11692 4-15 
Casa á la moderna.--En el punto más 
IVesco y mojor de la ciudad, se alquilan habi ­
taciones con asistencia y sin ella, á precios 
económicos; queda cerca del Malecón y con 
vista al Prado. Cárcel 17, altos. 11669 4-15 

En casa de familia so alquila 

11651 6-14 
Virtudes, 2 A, esq. á Kuluota-Uaei<^ 
gante piso bajo, con 3 cuartos bajos v 2 alto 
galería, baño, entrada aparte do criados no 
teifa, zaguán, puntal de Iglesia gotioa.-lLie¡ 
centenes. Sitio «1 m Cu céntrico y freso ft». i 
ciu dd. 11810 8-15 * 
A rahalleros solos so alquila eu casa 
de familia respetable una hermosa habitación 
amueblada fresca y con balcón á la calle, con 
v sin asistencia y una pequeña en dos luisea w 
Otra en $6 plata. 8é Cambian referencias R<»i 

m o.»oU neo» - *' na S3, alto». 4-15 
se alquilan los altos de Kernaza 40 
con entrada independiente, sala saleta. 4cuar^ 
. b bañó y demás servido, mmnparas y bue­

nos pisos. La llave en la fonda de al lado 
iníorman ea-Rainafi. _ I164« 8-15 
Seatquilan los altos de san NicolásT?" 
c oi, í-;i!a, entresaia, seis cuartos y demás dê  
pe idéndeúoiA La llave est á en la bodega de 
< . :• me Darán Razón Empedrado nfim. ño. 

11638 6-16 
C E A LQuiLA la casa Escobar núm. 115, entra 
^ Rein y Salud, con t.>das comodidades para 
larga abulia. ínlormarán Sabatés y Boada, 
t ni nsidad numero 20, Teléfono 6,187. ' 

"^sTal^üilañ^ 
los hermosos bajos de la cana Animas nfim. 102, 
comput su-s de saía, antesala, ieis espléndidos 
cuartos, salón de comer y demás comodidades. 
Impondrán en.la nmiaa calle ni IOS, esquiua 
& Manrique, bodega, donde está la llave, 

lltl'i 4rl8 
I n iliiba 1/5 i.-Se alquilan uno» en-
treAoeloa oomppestoa de nt.hi.. aposento, un 
buarto, cocina, cuano para b^ño é inodoro, 
OOD pisos de mosaico y ducha, eu 515-90 oro, 
mens ales. 11651 U-13 

l.n libarla, callo de Afri-amoute 
númer « ' y ó. se alquilan estas dos casas, & 
razón de fl2>72 Oro cada una. Informan San 
Ignacio 103, Habana. 11553 8-13 
Se alquilan 1 -s altos de Virtudes 13T, 
donde estaba la Lfignción de España, informes 
O-RelllV So, altos La llave eu los bajos. 

11688 &-13 
¡San Jo é <i, i'u Marianao, portal con 
6 cuhnmias de cant.ería y azotea, sala, una sa-
leta de comer espaciosa con pur^iaaM. 9 cuar­
tos, cocina con horno y carbonera, oítfo cuarto 
despensa, t eñe agua de Vento, baño é inodo­
ro, su dueño Menerced 48. 

•10̂ 9 8 13 

Tjm g r a n c a s a J O l i c i o s 1 9 , p a ­

r a a l i i u i e é n y t a n i U i a . 

I n í b n n a r a n O b r a p i a 2 5 , a l ­

i e s . M o . M . E . G ó m e z , 6 C o m -

p d á t e l a S é , e l 5 3 5 8 - 1 3 

SIS A L Q U I L A D 
¡oa hermosos y veniüiwioH altos de la C'sa 
Campanario 8S A, propios para una familia 
acomódada; Impondrán en Galiano 79. 

c 1.-34 8-13 

E N 17 P S S O S O R O 
se alquilan doa hermosas babitacióneá altas, & 
mujeres solas ó matrimonio sin irnos. Luz nó-
rnero 11. llovió 6-13 

• V K D A O O 
Se alquilan dos gránete- y fre/waa habitacio­

nes amuebladas, con entrada inde pendiente en 
un grande portal (en casa de una familia. In-
• orman t al/ada 92. 11564 8-13 

S E A L Q U I L A 
un zaguMi y vina buen?, -ocina. Aguacate 47. 

11528 8-12 . 
Ĉ É A LQUILA en la calinda de Galiano 22 as-

quint¿\á Animas, una accesoria con agua, su-
mídero c inodoro, todo m;evo y acabado de 
piular. Informan en ei « af N del fado y en A* 
aruiar n. 100, W. 11. Keedlng. • 11514 8-12 

8 B A L ^ í ' Í L A N 
en Empedrado 7, bonitas hahif aciones en loa 

'jaicon. buenas para 
üiños. En esta casa 
1ucdr. Jocai para un 

8-12 

aitos y entrv-sueloH con 
ii-icritorios y familias sin 
i;:\y onieu y limpieza y 

•a el zaguán. 
^11493 • ' ' 

e! alio Monte 3̂ . muy amplio v cómodo y cér­
ea de todo, á cuadra y raeoia d l̂ Campo Mar-

i , sálela cqármpl Ü cuartos ba os 
9 y uno alto, 2 l tiodoros etc., informan 
•ajoa. Iltl8 8-11 _ 

Monte 71. altos frent»'! al Parque de 
'.'ol6n se alquilan espaciosa*- y frescas habita-

i, propias par.i viviei.das, gabinetes de 
consulta'-- ó bufete, etc., etc. En ei lugar máa 
Céntrico y alegre deia rlabana. 

11444 8-11 
Se alquilan los hertnosoa y fr^scoa 
bajos de b» easa San Mignel nñm. 79, compues­
tos de saia. saleta y cuatro cuartos, todo de 
oan.iol y mosaico, con tnaucrp iras y baño de 

marmol Informarán en laKJisma. 
11460 8-11 

SR ALQÜI I.AN 
i - it ĉ:ones cómodas, alt;.i y bajas, Galiano 

aáme ro 33. 11462 8-il 
A T E N C I O N 

Para un matrimonio sin niños ó una corta 
familia aealqaian 3 habitaciones altas muy 
baratas. Dirigirse á Vihegas 51. 

11 lfi9 8-11 
. <¿LILA la casa Shh José entre Hoa 

^pital y Lspada letra D. Fabricación moder­
na, con 5 cuaríos, bien patio, servicio sauita-
rio moderno, on E^pad i 43 esquina & San Jos6 
Lo g , mfoj ñau de su alquilur. 

11450. 8-11 

S E A L Q U I L A N 
lop espaciosos bajos A ni mas n. 100, acabados 
de reconstruir segfin las últimas disposiciones 
del Lepartamento de Sanidad. Informan San 
IgnacioJB; 11420 S-10 

}e ülqiiPa la esquina Ancha del 
Norte núm. 3( 4, propia p>ira ef=tableoimiento 
y el sota no de la misma t[Ue da al Malecón. 
Informan en la m.sma, entruda por Escobar, 
pr.mer piso. 1Í88H 8-10 
Alqui lan de preferenc ia la» casa.s cu* 
biertas con la a .ote •. impermeable C. S. Haena* 
;er; nunca hay gofí -.as. Tara informes M. Pu-
cheu, Obispo 84. 8-10 
Teniente Key Q. 1 t.-Se alquilan lo» 
Uajos de esta casa, propios para almacén ó ea-
Lablecimiento. luforman en la Notaría del 
señor don Antonio G, Solar, Aguacate n. 128, 
dt una á c ' xu-op.m. 11303 26-9 A 
Se alquila una easa en Velazquer, al 
fondo de 1,> Bt léflca, con sala, comedor, cua­
tro cuartos y patio, tiene toda la instalación 
sanitaria y es sumameate .rosca. Dan razón en 
la manzana 23 y fonda " E l Kecreo" en la Cal­
zada de (Jonclia. 

11Z00 16-6 Ag 

Tres habitaciones alta» 
con balcón á la calle de Obispo, muy frescas, 
se alquilan juntas en Ob spo 111, entrada por 
\ illegas. nos» 4-16 

S E A L Q U I L A 
la easa calle de San Jacinto n. 2, en el bn^rio 
del Pilar al fondo de la Iglesia, tiere sala, dos 
cuartas altos y 2 bajos en 4 centenes La llave 
en el n. 5 de la misma calle é informan en Ce-
rro n. 861 11677 8-15 

S E A L Q U I L A 
nn hermoso piso alto con todas las comodida­
des paranna famila de gusto, en»la misma in-
íorman. Zulueta 7a 11657 8-lft 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo capaz para dos 
familias, San Nicolás 38, con pisos de marmol 
^ mosaicos, sala, saleta, comeáor y grandes 

abitaciones, cocina, caballerizas y buen ser­
vicio sanitario éa ba dn» pisos. Conviene ver­
la. La 1' la bodega da la esquina donde 
Informarfn y • . , boHo en Baratillo n. L Gen 
¿a . •; . ii!;5á 15-lá 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Ignacio 98, en $85 oro 
español. Tienen t/ trada independiente. Im­
pondrán Aguiar 72, de 1 á 4. 11144 15-5 

SE U i Q O I L A N H A B I T A C I O N E S 
en ios Hos ;n-is licrmoHOS y ventila­
dos fte (a Hal»ana, con ó sin muebles, 
á personas solas ó niatrimonios siu 
niúos y que sean ele moralidad. E g i ­
do lt>, alto^ Teléfono 1039. 

10720 26-28jl 
S E A L Q V I L A 

la O-esca y cómoda casa S. Lázaro 274, com-
I i do sala, comedor, 5 cuartos, patio, co­
cina, baño y vista al Malecón. Informes Mu­
ral.ay Btrñu/.a, sederia. 10995 15-3 
Quemados de Marianao.-Se alquila ó 
se vende esta espaciosa casa Real número 121, 
compuesta de seis habitaciones, despensa, máa 
tres habitacioi.ew para criados, caballerizas y 
demás comedid»d< .í. Ea llave é informes en el 
nóm. 91, almacén UBI Ooble" y en Galiano 72, 
(casa de cambio) Hsbi.na. 

10961 l*-2 
Piso Principal de Mercaderes 15. 

Para Esoritorios ü Oficinas. 
Se alquilan departamentos y habitacionea 
grandes -
núm. 2 
rAn en ~- — — . 
Hnos. Amargura 77 y 79. 

10982 15.2 
Para veranear, botei Bohm en G u a -
oabaooa: acabado abrirse un magnífico ho­
tel, habitaciones lujosamente amueblados y en 
magníficas condic¡oue8 para el verano, rro-
pietari O Bohm. Dirección: Máximo Gomea 

i 62. Precio 2ó ots. an Adelanta. 9118 52-28jn 



m ae ia mañana.-

G A C E T I I J . A 

S o c i e d a d d e l V e d a d o . — E s t á de 
fiesta mañana la simpática Sociedad del 
Yedado. 

El programa, que á coutinuación in-
Bertumos, 110 puede ser más iutere-
eautc: 

Primera parte. 
1? Exhibición de la nueva pianola, 

en la que el Sr. López ejecutará: 
A . L e Fileuse.—'RRff. 
B. Polonesa en mi bemol.—Chopín. 
2̂  Granada, canción española.—Al-

vare/; por el Sr. Abdóu Cerqueda 

L i m ó r n a . — Una caritativa señora 
nos remite un peso en moneda ameri­
cana para la pobre de Terdomo 16, en 
Regla, que enlerma, con cuatro hijos y 
sin recursos de ninguna clase, solo fía 
eu la caridad pública para librar su 
penosa existencia. 

A las almas generosas acudimos nna 
vez más en demanda de socorros para 
esta infeliz mujer, 

¿¡áeiemos desoidosl 

M a h t i , — H o v el pran acontecimien­
to del dia es el estreno de la obra de 
gran espectáculo escrita poa el afama­
do antor Manolo Saladrigas titulada 

Cavatina de la ópera Boberf* el L a jiendlCÍÓn de puerto Ár t i„0 con (le. 
Diablo; por la señorita Joaquina Menén-
dez. 

4? A. Nocturno op. 9, uúm. 2.— 
Chopín. . 

B. Serenata Cubana. — Ignacio Cer-
van tes. - _ f 

5? Ideal.—Tosti; por el Sr. Joaquín 
Baralt. . , 

(5? Gran dúo de la ópera 4̂ ía«; por la 
señorita Menóndez y el Sr. Cerqueda. 

Acompañará al piano el profesor señor 
Agüero. 

Segunda parte. 
Representación de la divertida pieza 

cóm lea E l Tigre de Bengala, con el re­
parto siguiente: 

Dolores, mujer de León . -S r i t a . Cár-
mt n Rodríguez. 

Tomasa, criada de León.—Srita. Mer­
ced María Coya. 

Don León Fierabrás. —Sr. N . I . Lingo. 
Don Ceferino. Sr. Alfredo Alfonso. 

Tercera parte. 
Baile con la orquesta de Torroell». 
Fiesta de socios exclusivamente. 
¡Yo p e c a d o r ! — 

¡S¡ es sagrado, Señor, el juramento 
apiádate de mí! 

Perjuro soy, y aírnardo tu castigo 
doblada la cerviz. 

J u r é amar á una pérfida, y esclavo 
del juramento fui; 

luego juré olvidarla, y ¡oh flaqueza! 
¡No lo puedo cumplir! 

M. del Palacio. 
N o c h r d e m o d a . —Es de moda la 

función de Albisu esta noche. 
Llena el cartel Aíarinu. 
La hermosa y siempre aplaudida 

ópera de Arr ic ia será cantada por el 
tenor Casa fias, La seftarita Parada, la 
Dnatto, Villarreal, Tapias, Saurí y 
Escribá. 

Cuesta la luneta con entrada, por 
toda ta representación de Marina, un 
peso veinte ceutavos. 

MaH a na, M perro chico. 
Zarzuela ésta que fué estrenada en 

Madrid, en el teatro Apolo, con gran 
éxito. 

Y para el domingo prepárase una 
bonita matiuée en obsequio del mundo 
infantil. 

M i g u f . m n a d e l o s Rkyes.—Desde 
el día 4 del próximo Septiembre abre 
sus puertas en esta capital una nueva 
inst i l iuióu de sefioiitas. 

Se eshi blecerá en la casa de la calle 
de Tejadillo n? 48. 

Directora del nuevo plantel es la se­
ñorita Miguelina de los Reyes y Galiu-
do, doctora en Pedagogía, maestra Nor­
ma!, (Virectora que ha sido de una de 
las escuelas públicas do esta ciudad y 
subdirectora, hasta fecha reciente, del 
notnlde Colegio Francés de la señorita 
Leonie Olivier, 

Estos, y otros muchos títulos más, 
constituyen la mejor de las garantías 
en favor de esa in«titucíón doude, se­
gún reza la circular que hemos recibi­
do acompaííada de nn prospecto, en­
contrarán las alumnas guía segura para 
cooperar á la santidad del hogar y á 
las exigencias del progreso. 

Todo el que desee adquirir informes 
relacionados con el colegio "Miguelina 
de loa Reyes", puede dirigirse, hasta 
la fecha ya antes expresada, á la mora­
da de ia virtuosa é ilustrada sefiorita, 
en H. esquina A 17, Vedado. 

Deseamos para la nueva institución 
de enseííauza todo género de prosperi­
dades. 

N a c i o n a l . — El programa de hoy es 
interesante como pocos. Su primer tan­
da tiene un estreno de gran sensación 
titulado Vn campesiyio en Coney l i land. 
Vista muy larga, curiosa y divertida. 

En la segunda tanda con otro estre-
iio,el de una señora que pone un anun­
cio en el D i a r i o solicitando un perro 
para guardar una quinta. Es de efecto 
admirable. 

L a s a l m a s t r i s t e s . — 
Yo amo las tristes almas dolorosa» 

que lui",ten.sn amargura ha devorado: 
el va.'Ui, por la lava calcinado, 
de ricas vides y fragantes rosas. 

¡Lejos de mí las rÍBas bulliciosas! 
¡Lejos de mí el placer emponzaHado! 
Yo amé siempre el dolor, raudal sagrado 
de purísimas Imprimas hermosas. 

Triste es todo lo grande, noble y fuerte 
el libro du la Historia, los Profeta», 
los abismos, los tiempos seculares. * 

Tétrico ea el amor como la muerte, 
lúgubre el corazón de los poetas, 
y amargos son los dilatados mares. 

Manuel Reina. 
U N i o n y A h o r r o . — E l domingo, á 

las dos de la tarde, se efectuará el 
quinto sorteo de las dos casas cons­
truidas por la sociedad cooperativa 
Unión y Ahorro en sus terrenos del Ce­
rro, calle de Saravia y Zequeira. 

Para este acto se sirve invitarnos el 
señor Domingo Tejera, presidente, por 
susti tución, de dicha sociedad. 

Agradecidos á su cortesía. 

P a y r k t . — E l bioscopio Inglés con el 
sexteto de cuerda dirigido por el gran 
pianista Miguel González, sigue siendo 
el espectáculo de moda. 

Hoy en la primera tanda van unas 
e«cenas muy curiosas y divertidas como 
" L a venganza de Pierrot" y muy dra­
mática comy l a ^ i n d i o ' " "Vaqueros" 
j el "Incendiario". 

En la segunda tanda va el sensacio-
aal espectáculo del "Asalto de un tren" 
y otros no menos interesantes. 

2o 
3o 
4o 
5V 
6° 

coraciones nuevas y trajes á propósito. 
La nueva comedia tiene dos actos y 

seis cuadros por el orden siguiente: 
1? Fortuna y confesión. 

Sorpresa y venganza. 
Campamento y marcha. 
Los espías. 
Ataque y capitulación. 
Apoteosis de la paz. 

Terminará la función con el saínete 
E l novio de doña Inés. 

L a n o t a f i n a l . — 
Gedeón sabe la noticia def suicidio 

de uno de sus amigos. 
—Se ha disparado nn tiro en la sien 

derecha, y ha quedado muerto en el 
acto—le dicen. 

—No me extraña,—repl ica Gedeón; 
—tiraba admirablemente la pistola. 

M u y I lus t re Arcbfcofradía del Banti-
nio Sacramento erigida eu la Pa­
r roquia de Ciiiadalupc. 

E l di» 20 del corriente mes, á las ocho y me­
dia de la mañana, celebrará esta Archicofru-
dia la fiesta reglamentaria de domingo S'í con 
misa de Ministros, sermón por el elocuente 
orador Fray Recondo (Franciscano) y proce­
sión al final por las naves del templo. 

Se avisa á los Sres. Cofrades para su asisten­
cia á ese acto, así como á los demás fieles, de­
biendo llevar los primeros el distintivo de la 
Corporación. Así mismo y para conocimiento 
general se publica que la Secretaría de esta 
Cor oración tiene su despacho en el salón do 
cesiones los martes, ju»ves y sábados de tres á 
cinco de la tarde. 

E l Secretario, Ledo. AmbrosiL. Pereira. 
11313 447 

Igiesia de San Felipe. 
E l sábado so celebrará la misa cantada al 

Orlonoso Patriarca San José á las 8 de la ma­
ñana. No olviden los devotos las indulgencias 
que bay concedidas por oir dicha misa. 

A. M. G. D. 
11783 ti- 6 m3-l7 

CRONICA RELIGIOSA 

Profesor de Ingles grraduado del co­
legio de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi­
cial de los colegios incorporados rJ Instituto 
"Gran Antiiia" y "San Anacleto". da clases 
en su casa y á domicilio. Reíereruna y direc-ció-°:JDJ^_9asado> Reina 153, 11S05 26-17Ag 
Academia de bordados en blanco oro 
y color, |2, con clases de pintura, sin dibujo 
$3, las clases diarias, dos horas, me >os los sá­
bados pintura, sola f2 oro, á domicilio f5, pre­
cios adelantados, para V. de Septiembre las 
clases (Tuba 81, accesoria. 

11764 13-18 

DE 

DIA 18 DE AGOSTO DE 1905 
Este mes está consagrad > á la Asun­

ción de Naeí^tra Señora. 
El Circular está en el Espíritu Santo. 
Santa Elena, emperatriz; Santos Fer­

mín, obispo y confesor; Alvaro, Agapito, 
Floro y Lüuro, mártires, y Santa Clara 
de Montefalco, virgen. 

Santa Elena, emperatriz. Santa Elena, 
madre del emperador Constantino, una 
de las princesas más recomendables que 
se ban visto en los siglos, di^na por su 
incomparable fe, por su religiosidad y 
por su magnificencia de los altos elogios 
que los santos padres le atribuyen, nació 
por los aflos de 247, según el más arre­
glado cálculo; dejándose ver en el mundo 
dotada de todas las disposiciones nobilí­
simas para los altos designios que sobre 
ella tenía la divina providencia. 

Santa Clara sólo se empleaba en obras 
de caridad, en ejercicios de devoción y en 
todo cuanto podía contribuir á la mayor 
gloria de la Religión Cristina, haciendo 
usso de la dignidad de augusta en que la 
hizo declarar Constantino, queriendo que 
fuese reconocida por emperatriz, dándole 
facultad para que dispusiese á su árbitro 
del tesoro imperial; aunque era enemiga 
de todo fausto vano, humildísima y mo­
destísima, era ai mismo tiempo tan libe­
ral y tan magnífica en todo lo tocante al 
culto divino, que no perdonaba los ma­
yores gastos para adornar y enriquecer 
los templos de Jesucristo. 

Quiso el Señor premiar los grandes mé­
ritos de su amada sierva, y entrada en la 
edad de más de ochenta años, pasó á go­
zar de la visión beatífica el día 18 de 
Agosto. Su cuerpo fuó depositado con 
imperial magnificencia en la iglesia de 
los santos mártires Pedro y Marcelino, 
de Roma, donde se le tributó la venera­
ción y culto correspondiente por muchos 
siglos. Desde allí se trasladó á Francia al 
monasterio de San Benito, llamado A l -
tritlarense, donde se ha dignado Dios ha­
cer repetidísirnos milagros por interce­
sión de la Santa. 

FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes En la Catedral y en 

las demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 18-Corresponda 
visitar al Purísimo Corazón de María eu 
Belén. 

MEDICINA VETERINARIA 
Deseando difundir los conocimientos necesa­

rios éntrelos alumnos qne aspiren á obtener 
el honroso título de Médico Veterinario, re-
qnisito indispensable, si han de probar su ap­
titud, ante la junta examinadora constituida 
en esta capital, los profesores Médi eos Veteri­
narios D. Vicente Reta y Bernia y D. Franeisco 
Antequera Santos, han determinado abrir una 
Academia preparatoria en los cómodos y ven­
tilados altos de la casa situada S.Xázaro 51. 

El curzo dará principio el dia primero del 
próximo Septiembre, ajustándose en un toda 
al programa adoptado por la Junta Examina­
dora, y los alumnos que deseen prepararse 
podrán hacer su inscripción en la sitada casa 
hasta el día último del corriente mes de 12 & 
1 y de 5 4 6. 

11511 tl-lt mS-12 
Mr. G-reco.-Instructor especial de i n ­
glés y otros idiomas. Autor del "Enprlish Con-
veraation". Enseña á hablar y entender inglés 
con perfección como se habla en los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 98. 

11190 22A-12 

Manejadora.- Se solicita nna blanca 
para una niña pequeña. Tien« que ir por un 
mes á un pueblo á una hora de ésta. Se le dará 
un sueldo regular y ropa limpia. Obrapía 81. 

11S38 4-18 
Una s e ñ o r a peninsular de mediana 
edad de^ea colocarse de criada de mano. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Cuba 89. 11834 4-18 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para tra­
bajar en la casa. Cerro 536. 

11654 4-18 
Una seño ra desea colocarse en casa 
de poca familia ó matrimonio solo para ayu­
dar á los quehaceres de la casa sin salir á la 
calle: tisne personas que la garanticen. Infor-
manen Lagunas 85. 11866 4-18 
Uua joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos: sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien responda 
por ella: San Lázaro 295. en el cuarto n.'7. 

11873 4 18 
Tres jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano y una de maneja­
dora, ^aben cumplir con su obligación y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Sole­
dad núm 2. 11624 4-18 

SE SOLICITA 
una criada de mano peninsular, que tenga 
buenas referencias y sepa su obligación. Suel­
do 2 centenes y ropa limpia. San Lázaro 9. 
altos. 11786 4-17 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa coser bien y 
traiga referencias. San Miguel 51. 

11778 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano 
Sueldo dos centenes. 

en Animas 
11779 

100, bajos. 
4-17 

Peninsular de mediana edad, desea 
colocación de portero, sereno, guarda almacén 
ó cosa análoga. También sabe de cochero; tie­
ne garantías. Razón Jesús María 19, fonda La 
Ealear, 11767 4-17 
Desea colocarse una criandera penin­
sular, de 5 meses de parida» á leche entera, su 
niña se puede ver. Tiene personas que respon­
dan por ella. Calle Marina n. 40 darán razón. 

11769 4-17 

Una joven peninsular desea colocar­
se de manejadora 6 criada de mano. Es cari­
ñosa con los niños y sabo cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguiar 100. 11859 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de manos para la limpieza de habi­
taciones: sabe ca-er. Informan Aguacate es­
quina á Muralla, altos de la carbonería. 

11793 4-13 
Una manejadora y una criada de ma­
no, peninsulares, desean colocarse; tienen 
buenas recomendaciones. Informan San Lá­
zaro 29». 11642 4-1S 

COCINERO 
Desea colocarse en casa de comercio 6 par­

ticular. No tiene inconveniente en ir al cam­
po. Informa el dueño de la vidriera de taba­
cos de La l ; de Aguiar, Obispo y Aguiar. 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Informan Compostela 
71 lechería. 11872 4-li 

S e s o l i c i t a 
una cocinera formal para corta familia, sueldo 
$10, Crespo 53, altos. 11839 4-18 

E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l ­

t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
C-1628 Om-12 • 

itESiii oí m wm DE B i 
El día 20 del presente mes á las 8 de la raa-

fiana, tendrá lugar la solemne fiesta en honor 
do la Santísima Virgen María, bajo la advoca-
cacíón de Ntra. Hra. del Carmen, con orquesta 
y Sermón á cargo del Rvdo. P. ConutAnoio, 
Carmelita Descalzo. Habrá misa rezada de 
doce. La Víspera al oscurecer Salve y Letanías 
Cantadas. E l Párroco y Mayordomos suplican 
la asistencia á dichos actos. 

11851 3-18 

M I A T E B E L E N 
Solemnes cultos que la Archicofradía del 

Inmaculado Corazón de María canónicamente 
erigida en eata Iglesia dedica excelsa Madre y 
Titular. 

E l viernes 18 empezará la novena á la» 8 ae 
la mañana con misa cantada todos los dias. 

El sábado 19 los cultos acostumbrados en 
honor de San José. . . . 

El sábado 26 á las 7 de la tarde rosario, leta­
nías y salve solemne á la Santísima Virgen. 

Domingo 28 & las 7 a. xa. comunión general, 
A lati 8>j misa con acompañamiento de orques­
ta y panegírico por el R. P. Ama.io Moran 3. J . 

E l jueves 31 so celebrarán ios sufragios acos­
tumbrados. , , , 

Nota.—El día 27 del comente lo» asociados 
y los que de nuevo se suscriban ganan indul­
gencia pleuaria, confesando y comulgando. 

A. M. D. Q. 
11865 8lt 5-18 

ASOCIACION DE MADRES CATOLICAS. 
Ig les ia del Cris to . 

E l sábado 19 del corriente mes, á las de 
la mañana se celebrará la misa y comunión 
general. Lo que se avisa á las Sras. asociadas 
rogándoles su asistencia. 

Habana 17 de Aposto de 1905.—La Secretaria 
general, Sofía F . de Solar. 11844 t2-17 ml-18 

l DE 
Solemne fiesta que se dedica á la Patrona y 

Tutelar Ntra. Sra. de la Asunción, la piadosa 
y entusiasta devota Sra. Dí Francisca Pedroso, 
viuda de Apodaca. 

E l día 19, á las siete de la noche, se cantará 
una salve y las letanías; día 20, á las nueve de 
la mañana, Misa solemne con orquesta y ser­
món á cargo del Rdo. P. Presidente de los 
Franciscanos de esta villa. 

Suplica á bus amistades y devotos asistan 

Sara mavor esplendor y solemnidad de dicha 
est*. H8C7 -̂17 

Iglesia de San Felipe. 
E l domingo 20 del corriente se celebrará so­

lemne función al glorioso San Roque, abogado 
contra la peste; la Misa Mayor sera á las 8^, el 
sermón está á' cargo del R. P, F , Florencio 
del Niño Jesús C. D. Se suplica la asistencia á 
los devotos del Santo,—La Camaréra, Angela 
de Cárdena», rinda de Ogea. I1S04 4-17 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A 

- - " S A x C l C A . 
í EFERVESCENTE 

NO DEBE 
FALTAR EN CASA 

ANTIBILtOSA 
REFRESCARTE 

litriulM Ptnieiu 
Mareos, Jaquecas. \ DROGUERIA , 
Inconveolenciaa del \ S A R R A 
calor, - \ T U . fc^f 
Trastornos digestivos. \f(impMt«lí 
30 años de éxito cada 
vez más creciente-

mío imm m. bel m\m 
dirijido por religriosas francesas, 

O c t i c i o s X X X n - ± 4 -
Estc colegio abrirá sus clases el 3 de Sep­

tiembre.—Curso elemental y superior: inglés 
francés comprendidos ea la pensión,—Se ad­
miten internas, medio pupilas y externas. 

11047 26-8Ag 

I t o o Co lep de Miomas y Comercio le 

San Jnan Bautista ele la Salle. 
Vedado: L í n e a OO. 

Hasta el 26 de Agosto habrá prospectos de 
dicho Colegio en ol Obispado, Habana 68, Los 
lúnes, miércoles y sábados de 8 á 103̂  a, m, y 
de 3 á 5 p. m., el hermano Visitador de las Es­
cuelas Cristianas estará en el Obispado, á dis­
posición de las fami'ias que quieran hacer ins­
cripciones de medio-pensionistas 6 externos 
para dicho Colegio. 11540 1&-12 

I N T E R E S A N T E 
En la calle de Obrapía 60, reside un antigno 

pedagogo, que por un procedimiento suvo en­
seña á leer y escribir en OH Mí^S y á escribir 
el nombre de cada discípulo en una semana. 
Uua hora de clase diaria: |5. a. m, 

» 15-11 

Se solicita una criada buena y formal 
y aseada, que sepa coser bien y que tenga re­
comendaciones de su honradez, Ea para muy 
corta f milla. Sueldo 15 pesos y ropa limpia, 
Reina 128 altos, 11840 4-1S 

SE .NECESITA 
una cocinera para cocinar para un matrimonio 
y lim piar dos cuartos, se le da buen sueldo, 
Aguacate 98. 11858 4-18 

NO DEBE FALTAR 
- - - - EN CASA 

INALTERABLE 

S A B R A 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una oucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma­
reos, Indljrestlones, Jaquecas, etc., 
propias del verano, 

D R O G U E R Í A S A R R Á E,, |^, , 
TenUnU lUf y Com|iosttli. Habana Farnaciu 

CLASES 
Un competente maestro de 1? y 2; enseñan­

za y de Inglés y Taquigrafía, se ofrece con tal 
objeto. También prepara á loa aspirantes al 
Magisterio y para el ingreso eu el instituto. 
Recibe órdenes en Obrapía «0. 

Q • 15-11 

ALIVIA 
AHOGO 

E N S E G U I D A 
" i 

- v s 

O P k E S } £ > N 
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MASAN*. CU*A f'inimiÁS 

r talk cid* l»»BtÍ!i{» ( Um ranff int ti 

CF;MlSv"«r5«w« v»' 
(te íxv J. 

ENGLISH tlronm CONVERSAT!0N 
Explicación impresa del método y del tex­

to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede­
ría. 11318 15 9 Ag 
Ex artista do los célebres Tres "Be­

moles" Sebastian Hidalg-o 
Dá lecciones de guitarra, bandurria, laúd y 

otros instrumentos por métodos relativamen­
te fáciles y progresivos. 

Informaciones: "SALON MARTI" Monte 
nfimero 59. 11297 13-8Ato 

O l i v e r i o A g ü e r o 
profesor de Piano é idioma* Inglés, Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i ­
bros. Aguacate L Q Jn 30 

El ÁBEfil fifi la Wa. 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 

Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, superior, 

comercial, idiomas, soifeo, piano, dibujo, pin­
tura, preparación de maestras, corte y labo­
res de todo género. Se admiten pupilas, me­
dio-internas y externas 10889 26A-1 
Una seftora ingflesa que ha sido d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe­
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc­
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 

10479 23-22 J l 

Una Sm, peninsular desea colocar­
se de criada do mano ó manejadora Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación.' Tiene quien la recomiende. Iniorman 
Florida 72. 11835 4-18 

Un peninsular de mediana edad 
desea colocarse de portero 6 criado de mano, 
es persona formal y tiene buenas recomenda­
ciones. Informes Concordia 47 de 10 A 12 A,M 

11829 4-18 
ü n a real coc inera y repostera penin 
sular desea colocarse en casa de corta familia, 
puede prestar algún servicio en lacas»», ouer 
me en la colocación, menos da 3 centenes no 
se coloca; no tiene Inconveniente en ir al cam 
po. Tiene quien la recomiende. Informan E -
conomía 58, 11828 4-18 
Un matrimonio mal lo rqu ín sin hijos, 
desea colocarse, ella de criada de mano ó co­
cinera, y él de portero ó jardinero. Saben cum 
plir con su obligación y tienen quien los reco­
miende. Informan Oficios 84. 11836 4-18 
Dos peninsulares desean colocarle, 
una de cocinera en casa particular ó estable­
cimiento, y la otra de criandera con buena y 
abundante leche á leche entera. No tienen in­
conveniente en salir de la ciudad. Tienen 
quien las gerantice. Informan Angeles 43. 

flfc32 4-18 

COCINERA 
Se solicita una blanca ó de color, que sea 

aseada, duerma en la colocación y tenga bue­
nos informes. Merced 48. 

11771 8-17 
Se solicita en alquiler un apartamen­
to de 3 habitaciones con cuarto de baño, alto, 
completamente independiente y en buen lu­
gar, en ó cerca de la calzada de la Reina, se 
prefiere, Cuba 51. 11773 4-17 
Un joven peninsular, de 17 años de 
edad, que sabe leer y escribir, desea colocarse 
de dependiente en una fonda, café ó fregar, 
formal y tiene quien lo recomiende. Informes 
Vives 174. 11774 4-17 
Criada de mano; una joven del pais 
solicita colocación de criada de mano, en casa 
de un matrimon o sin niños. Sabe cumplir con 
su obligación. Barcelona 14 informaran. 

11775 4-17 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
¿ Q u i e n e s t r i u n f a n e n 

i o s C o m i c i o s ? 

L o s q u e m á s t o m a n 

3 B O G É N O . 
11591 8-14 

C O C I N E R A 
Se solicita una en Vill-Regfna, calle 17 e 

quina á H. Vedado. 11717 4-l« 
Se sol icita un dependiente para mue­
blería y casa de préstamoe. Ha de ser inteli­
gente en compra, venta, en todo el ramo y 
tener buenas referencias. Se le pagará ua 
buen sueldo al hombre que sea practico y ac­
tivo.—Neptuno 26, sastrería. 

11783 6-iq 
l>e criada de mano: desea colocarse 
una señora de moralidad; sabe con perfección 
toda la costura de ropa blanca, oomo asi mis-
rao el zurcido y hacer algunas reformas; tiene 
muy buenos informes. Dirección Priido 117,0 
teitjfono al número 1396̂  

11756 4-16 
SE S O L I C I T A 

un dependiente de botica para una de la Ha-» 
baña. Sueldo $40 plata. Informan Droguería 
del Dr. Johnson, Obispo 53. 

11734 4-18 

s o l i c i t a . 
en Estrella tí una criada de mano 
blanca. tlTS.'J 4:-ltí 

SE SOLICITA 
una criada blanca para los quehaceres de nna 
casa de corta familia. S. Rafael 41, aitos, le­
tra B. 11772 4-17 

SE S O L I C I T A 
una criandera de dos meses de parida, oresen-
tarse en Galiano 95, altos, de 12 á 2 de Ir. tarde. 

11735 4-18 

U n asiát ico buen cocinero 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien lo garantice. Informan Zanja 72. 
_ 11777 4-17 

SE SOLICITA 
un zapatero, que á cambio de kcal para tra­
bajar y habitación para vivir, ejerza la plaza 
de portero, en Compostela 113, entre Sol y Mu­
ralla. 11791 4-17 

Se desea colocar 
una criandera peninsular de 5 meses de pari­
da, con sn niño que se pnede ver. Informan 
Animas 58 y Prado 50. 11802 4-17 

SE NECESITA 
una criada peninsular que sea trabajadora y 
formal Salud n. 3. 

11788 4-17 
SE SOLICITA 

una criadita mayor do 14 ahoa para corta fa­
milia. Sueldo $7 y ropa limnia. Sra. del Capi­
tán Cruz Muñoz, altos de la Maestranza, Cuba 
y Cuarteles. 11795 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una regular cocinera del país. Informes So-
meruelosSS, 11803 4-17 

SE S O L Í C I T A 
una cocinera y una criada de manos, blancas 
ó de color. Campanario 23, altos, 

11806 4-17 
Se solicita una criada de mediana 
edad para el campo, para manejar una niña .v 
algunos quehaceres de la casa. Sueldo 9 pesos 
olata y ropa limnia. Informan Suarez 31, al-
tos. 11809 4-17 

S í o s o l i o i t s t 
una cocinera. Escobar 148. 

11810 4-17 
Desea colocarse una criandera re 
cien llegada, con tres meses de narida. con 
buena y abundante leche. No tiene marido 
hijos en Cuba, y no tiene inconveniente en ir 
al campo. Aramburo n. 18, altos. 

11814 4-17 
Un peninsular de 32 aflos <te edad 
con 5 años de residencia en el país, desea co­
locarse de criado de mano ó co.» análoga, 
sabe cumplir con sn obligación y tiene buenas 
recomendaciones. Informes Concordia 33, te­
léf. 1431, almacén de pianos. 11818 4-17 

SE SOLICITA 
un criado de mano blanco, que traiga reoo 
mendaciones. Concordia 24. 

11S19 4-17 

Una joven peninsular desea colocar­
se de costurera. Sabe cortar y coser á mano y 
ámAquina. Es cumplidora en su deber y no 
duerme en la colocación. Informan Cerrada 
del Paseo 28. 11833 4-18 
I>esea colocarse un matr imonio sin 
hijos, olla de criada, sabe coser A mano y má­
quina, y él de criado 6 portero, saben cumplir 
con su obligación, tienen recomendaciones y 
no tienen iuconv«niente en ir al campo. Infor-
man Empedrado 11. 11822 4-18 

SE S O L I C I T A 
nn criado de manos, una cocinera y nn coche­
ro; de 3 á 4 iaformarftn no siendo á esa hora 
que no vayan, trayendo buenas referencias. 
Monscrrate 145, altes. 11837 4-18 

Ü N A P R E N D I Z D U L C E R O 
48. Se solicita en O'Reilly 

talana." 11S48 
Dulcería "T.a 

4-18 
Ca-

Se solicita una Sra. b lanca ó de color 
con recomendación para cocinar y ayudar á 
los quehaceres de la casa de uaa corta tamilia 
y que duerma en el acomodo, liomay 11, de 12 
á 4 tarde. 11847 4-18 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó mulata qne sepa 
su obligación en San José n. 33; darán razón. 
Si es recién llegada que no se presente. Suel­
do 2 centenes. 11849 4-18 
Una joven peninsular desea colorarse 
de criada ó manejadora. Es activa y cariñosa 
con los niños. Habana 79, altos, entrada por 
Obrapía. 11841 4-18 

NO SE V E N D E N . - L o s pedidos con 
que honran mi casa, las personas seusatas, ten 
solo se reparten entre los igualados de La Cen 
tral Modelo, sépanlo asi los detractores y chan­
cleteras que esta casa no admite como iguala 
dos, en Sol nam. 7. Teléfono 3123. 

114S3 4-16 
Un buen criado de mano se desea CO' 
locar: tiene buenas referencias. Dirigirse i 
Aguila 37 11709 4-16 
Dos peninsulares desean colocarse 
nna criada de manos ó manejadora y la 
otra do criandera, de 3 meses de parida, 
con su niño qne se puede ver y con buena y 
abundante leche a leche entera: tiene quien 
responda por ellas: informan San Lázaro 212 

11711 4-16 
Barberos; se solicita un muchacho 
para aprendiz, se le dan $8. Galiano 07. En la 
muma se venden dos sillones arnerioanoa, 

11705 4-16 
Se desea saber el paradero de J o s ó 
Artlmé Garré para asunto de familia, In'or 
man Jesús del Monte 507, bodega. Se suplica 
la reproducción en los demás periódicos, —Ma 
rianó Artimc, 17776 tl-16 ml3-17 

A L M I D O N A DOK 
Se solícila unoque sena trabajar, se le dá 

buen sueldo, Neptuno 117. 
lt-16 3m-17 

Una joven peninsular desea colocar 
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In­
forman Amargura 45, esq. á Compostela. 

Iltí32 4-17 
C O J I M A R 

Real 62, se solicita un cocinero 6 cocinera y 
una criada de mano que sepa cos^r. 

11721 ti-15 m3-16 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa guisar bien. Neptuno 
4. alto». 11821 4-18 

LTna cocinera de color 
Uceada del campo, muy fo-imal, desea coloca­
ción en casa respetable. Sueldo último 15 pe­
sos plata. Sabe llenar bien su cometido. Obra-
pia 58. 11859 4-18 

Alfredo Bolssié , autor de obras I n ­
glesas y francesas adopf.adas oomo tex­
tos y premiadas en el extranjero, conde­
corado con varias cruces, antiguo cate­
drático por oposición. Cuba 139. 

11321 26-SAg 
CLASE DE P I A N O 

üna buena profesora se ofrece para dar lee* 
eiones de piano á domic lio, ó en su casa cali-
de la Habana n 104, Precios módicos. 

5 

A C A D E M I A D E I D I O M A S 
A cargo de la inteligente profesora Mrs, O. J . 

James, E l método de enseñanza es sencillo, rá­
pido y práctico. Lecciones también á domici­
lio, Monserrate 2 A, esquina á Animas. 

10462 28-23 Jl 
Para dar clases de 1' y 2 E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor coas-
pétente que posee varios títulos aoadéaioos. 
También prepara maestros para loe próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. «n 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
ris. g 20 Qc 

S O L I Í I T I D E S . 
Casa de sirvientes 

Unica y primer» en Cuba que sirve personal 
de vergfienza sin cobrar comisión. Teléfono 
3128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se tra­
mitan salidas de Triscomla y facilito braceros 
para el campo. 11882 4-18 
Se solicita ana criada blanca de 4 0 á 
45 años, sin pretensiones, para cuidar á una 
•efiorit% que está perturbada y desempeñar al­
gunos quehaceres. Ha de traer referencias. Es­
trella 125, de 10 á 12. 11848 4-18 

Se desea saber el paradero de Dofta 
Bibiana Iglesias del Alamo natural de Perale­
jos de Arriba (Salamanca) llegada á ésta á 
primeros de Abril último, colocándose en la 
misma fecha en el Vedado. La persona que 
tenga noticias puede darlas personalmente ó 
por correo en Animas 7 á Josó Baña. 

11864 4-18 
I N T E R E S A N T E 

Se suplica á la persona que sepa el paradero 
de D. Gregorio Lipiz y Manuel Lipiz 6 si hu­
bieren fallecido la de sus señoras ó hijos, lo 
comuniquen á su hermano Vicenti Lipiz, Ce­
rro 538, Ferretería. Teléfono n. 618«. Ruego á 
todcs los periódicos de la Isla reproduzcan es­
te anuncio por lo cual viviré agradecido. 

11826 4-18 
Solicito uu caballericero 

inteligente que sepi su obligación y tensra 
buegas referenoiae, en Jesús del Monte, calle 
de 1 U7. 1S, de 7 á 8 de la mañana y tarde. 

11790 4-17 

O O XMT O JSJD O H . s 1 
Con larga experiencia Mercantil poseyendo 

correctamente. Inglés y Franeée, y qne tiene 
algunas horas disponibles, se ofrece para lle­
var la correspondencia de algnna firma ó Aso­
ciación, por ñora ó dia á precios convenciona­
les. Escribe en máquina También se hace car­
go de la traducción de toda clase de Documen­
tos. Dirección Corresponsal, Apartado 156. 

Ifl86l alt 9-1 
ü n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe cumplir con su obli-
ción y tiene quien lo recomiende. Informan 
Monserrate 151, 11784 4-17 

SE S O L I C I T A N 
ana criada de mano y ana manejadora que 
sepan cumplir con su obligación, en Virtu­
des 86, esquina 4 Campanario. 

11680 -̂W 

Se solicita una criada de color para 
cocinar, y el aseo de una casa do una señora 
sola, que sea formal y aseada. Concordia 105, 

11668 4-16 
Se desea arrendar una finc a de dos á 
tres caballerías de tierra, que tenga casa de 
vivienda, bien en calzada é inmediata que no 
pase de tres á cuatro leguas de esta capital. 
Informan Teniente Rey 94. 

11713 4-16 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
l - - N O A B A N D O N E - - l 
; S U S OCUPACIONES 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri­
tar, les impide atender á su empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -
? Durante et verano tome todas tas ma- • 

fiaras una cucharada de 

MAGNESIA SARRÁ 
REFRESCANTE Y CPEBV'ESCENTE 
y c o n s e r v a r á et e s t ó m a g o en ba t a es­
tado, sin impedir le para nada, 

DRCGUERÍI SARRA' En todas las 
TU. Rtry r«apnt ' ls . Rsbaaa Farmacias. 

Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano.—Sabe desempeñar 
bien sn obligación y tiene quien la recomien­
de. Informes Sillos número 43. 

Ilt93 4-16 
£>o9 peninsulares desean colocarse, 

una de criada de mano y la otra de manejado 
Ya y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Morro 5 A 

1176Í 4-16 
Un buen cochero peninsular, 

desea colocarse en casa particular, sabe cura 
plir con sn obligación y tiene recomendacio­
nes de buenas casas donde ha servido. Infor 
mes Cuba y Jesús María, bodega. 

11704 4-16 

S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. 

11736 
Acosta 79. 

4-16 
ü n a c r i a n d e r a peninsular 

de 2 meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quieu la garantice. Informan Carmen 46. 

11740 vt-;\6 
Desea colocarse 

de orlada de mano 6 manejadora una joven 
peninsular, tiane quien la recomiende. Infor­
man Habana 134. 11743 4-16 

Slí SOLICITA 
un criado de mano que sea práctico en bu ofi­
cio y muy aseado. Se exigen referencias. In­
formarán San Uafae] 14. altos. 

11742 4-16 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora Es oari« 
ftoaa con los niüos y sabe cumplir oon sn- de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Carlos III esq, á Infanta, bodega, 

11746 4-16 
SOLTCfTA 

un buen criado de mano de color 6 blanco que 
sepa perfectamente su obligación y servir A la 
mesa y tenga buenas recomendaciones, ai no 
que no se presente. Cuba 113, altos. 

11749 4-16 
Casa de Crinnderas. 

En Consulado 128, bay siempre algunas de 
distintos precios y de difereates tiempos de 
paridas esperando colocación. 

11728 lS-9Ag 
Una buena cocinera 

desea oolecarse en ooea particnlar ó e^tablecl-
miento. Sabe cumplir con aa obligaciói) y u.i-
ne quin la garantice. Informan B, Nicolás 283. 

11719 4-16 
Una seftora de mediana edad, de,s4»a 
colocarse de criada de mano con una corta fa­
milia babe desempeñar bien su obligación j 
tiene quien la recomieade. Informan Gloria 
196. 11720 4-16 
í~}e orlado de mano, ayuda de oámara ó om-

pleo análogo, dasea coleen rae nn joven pe­
ninsular que ha servido en muy buenas caaaa 
de la Habana, sabe leer, escribir y oon bastan­
te práctica en contabilidad. Dirección: Prado 
117, altos, 6 por teiófono ni n. 1896, 

11755 4-16 

S E S O L I C I T A 
Reina lió. criado de mano en 

11718 4-18 
En el VedadO, Linea O'i, se solicita 
una criada lina, qne sepa ooser bien á mano y 
máquina: se exigen referencias. Sueldo 3 cen-
tenea y ropa limpia 11712 4-16 
CANTERA,—Para confiarle la dirección de 
^ona cantera st solicita nn peninsular sin fa­
milia, mny práctica en esos trabajo», tenga 
contabilidad v presenta referencias. Teniente 
Rey 62, de 1 á 2. 47757 4-16 
Se solicita nn criado de edad avanza* 
da de 50 á 60 años, con baenas referencias y 
sin pretensioae» por ser poco trabajo. Infor» 
mes Virtudes 94, 11781 4-16 

SK SOLICITA 
nna bnena cocinera qne tenga quien garantice 
por ella en Refugio n. 28. 11707 4-16 
Una joven peninsular desea colocarsd 
de criada de mano ó manejadora: sabe coser á 
mano y máquina y sabe cumplir con su obliga^ 
ción y menos de tres centenes ó tres 1 ais ea no 
se ooloca. Infor mea Aguila g 11703 4-16 
Pora nn cocinero qne quiera ganar 
dinero se alquila en nroporolón una buena co­
cina en Monte 2 A, altos, esq. á Zulueta. 

11716 4rM \ 
Una Joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos: sabe coser á mano y á ma* 
quina y es cumplidora con en deben tiene 
quien la recomiende. Informan Manrique 188 

11737 4-18 
Se solicita nna criada d© manos 
una corta familia. Angeles 80 11748 T i l 
Una sirvienta de muy buena referen^ 
cía que sabe ooser a mano y a maquina desea 
una casa de familia de moralidad para servir 
a la mano tienen la referencia qne se pida: in­
forman en el despacho de esto periódico. 

11747 4-16 
Se solicita u n a bnena c r i a d a de una-
no de color ha de saber coser bien: sueldo doe 
centenes v ropa limpia: se exijen recomenda­
ciones. Qerro 504 11746 4-16 
U n a cr iandera peninsular de mes y 
medio de parida, oon bnena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice: informan Santa Rosa 5 

11752 4-16 
P a r a el Vedado. R e g u l a r cocinera 
que duerma en el acomodo, con buenas refe­
rencias: informan Oficios 15 de 10 á 6 

11739 4-16 
C R I A D A I>E M A N O que sepa com-» 
plir con so obligación. Prado 88 alto» 

11738 4-16 
Barbero. —Rucn operarlo, qnlor© co« 
locarse para los domingo* solos. Razón Prado 
69, barbería 11782 4-16 
Se solicita uua s e ñ o r a peninsular d^ 
So á 40 años, formal, para loa quehaceres de 
la casa de un matrimonio oon ¡dos niños, no 
tiene que cocinar. Baratillo 3 habitación 23 A 
todas horas. 11780 4-16 
Se desea saber el paradero de don 
Juan Díaz y Bodrignez natural de Galicia, de 
Santa María de Nuda, el que de razón será 
gratificado eu Obiapo y Villegas peletería. 

11724 5-10 
Una joven peninsular desea c o l o c a r á 
de oriana de mano ó manejadora es cariñosA 
con los niños y tiene quien responda por ella. 
Dan razón calle Jerez número 17 Jesús del 
Monte. 11723 4-16 
Un bnen cocinero y repostero penin­
sular desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento. Cocina á la española, francesa 
y cubana. Tiene quien lo garantice Informan 
O'Reilly 86, bodega. 11648 4-16 
E n linea 63 , Vedado, se solicita ona 
lavandera para lavar en la casa 11668 4-18 

Se desea colocar una seftora 
peninsular de criada de mano ó manejadora, 
es cariñosa oon los niños y entiende algo de 
costura Informan en Lucena 13>¿. 

11698 4-16 
Se solicita una Sra. de color de me­
diana edad, para criada de mano, que sea de 
moralidad y qne traiga referencias, Cienfoc-
B08 4. 1U95 4-18 

L B P R G T E J E N A Y D . ^ 

L A L E Y 

P í l o o m s C h i g r e s 
Ls ley prot«)s la Usen 4» la* 

r«git<<a»s Píldont Chsgrw t*f 
SARRÁ / cattfgt á tot ftliíficido-
n*. la» PILDORAS CHA-
G R CS prot̂ M 4 Vd. y ta 
tt paludismo y toda das* ¿4 
cclenturai. , 
OROGUEfili SARRA, HABaNA 
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N O V E L A S C O R T A S . 
E L A H O G A D O . 

—¡Qué tiempo tan hermoso! Vamos 
á encontrar en la costa un sol admira­
ble. Tenemos grandes probabilidades 
de pasar la noche solos en este depar­
tamento. En Lyon nos echaremos á 
dormir y piotestaremos contra el 8 » -
do que pretenda entrar en nuestro co­
che. ¿Va usted á Niza! 

—A Monte-Cario. 
—¿A probar íortuna en la ruleta! 
—No; voy á presenciar las regatas. 
—Yo también. 
—¿Le interesa á usted ese ejercicioí 
—Mucho. Es un sport que ofrece 

grandes impresiones. Adetuáa, el bote 
movido por petróleo es el origen de 
una de las más grandes aventuras de 
mi vida. ¿Quiere usted que se la refie­
ra? Es una historia mny curiosa é in­
teresante. 

- Diga usted... 

TI 

— liare tres a^os era yo legítimo 
dm fio (ie una mujer admirable, á la 
que adraba con delirio, y también ófi 
uno tie lea 3r,.»>iores botes movidos por 
pelióu-o. creados por la industria mo-
dernai Ona verdadera roaraviib—me I 
reitero ni boté—nn juguete asombroso [ 
qch el que-flMTdivertía como nn niño. 

Dutffnte la primavera me instalé en 
Airaj. ebü mi mujer y mi bote. ¿Conoce 
i.;m'0 Agavl Es ñn sitio deüeiuso <ie 
| . If sriere Pero el-mar, mando sopla 
< til traí, es terribiemfnte traitíor. 
Amarré el bote al muelle de los pesca-
dori S y dji ; iamt>uTe mi mujer y yo 
hacíámoa en él una excursión marít i­
ma. A í U s millas del úl t imo escollo 
nos (\i [' níainos y meechana yo al et^tta. 
Es rfñd manera muy original de bañar-
ee, que la recomiendo á m-ted como una 

las éensácionea más gratas que pue­
den experimentarse^ 

Una impresión menos aprradrtble fué 
la que sentí cuando cierto día v i ale­

jarse brusf emente el bote, mientras mi 
mujer, df «de la popa me hacía señas 
que expresaban el terror de que se ha­
llaba pose da. 

Inadvertidajjicnte debió tocar el cor-
tacircuito, y c .mo sucede con frecuen­
cia, el motor par t ió al contacto. 

I I I 

Agitábase el mar y las olas se mul t i ­
plicaban sin descanso. Gri té ; pero mi 
voz se perdió en el silbido del viento. 
A los pocos instantes, el bote no era 
más que un punto negro. Lo que más 
me sorprendió fué que la embarcación 
entregada á sí misma desapareciese 
hacia la costa. ¿Estaba dir igida! Pues 
eu ese caso ¿por qué no venía hacia mí? 
Le advierto á usted que nado como un 
pez. Eso fué precisamente lo que me 
hizo tener concieocia de m i pérdida. 
Calculé la distancia y sentí que la co­
rriente me arrastraba hacia alta mar. 
Comnrendí que había llegado mi últi­
ma hora. Sin embargo, luché con todas 
mis tuerzas. A l cerrar la noche flotaba 
todavía; pero me era ya muy difícil 
sostenerme en el agua. No hablemos 
más de aquellos trágicos momentos. La 
tripulación de un falucho italiano me 
recogió en un instante en que iba á 
sepultarme para siempre en el mar. 

I V 

Me desembarcaron al dia siguiente 
en Por to-Mauric io . Aquella misma 
noche, á eso de las diez, entré en el re­
cinto de mi quinta de Algay. Por una 
ventana v i á mi mujer hablando con 
mi más ínt imo amigo, que veraneaba 
en Iviza, y que venía á comer con nos­
otros dos ó tres veces por semana. De 
(•¡¡luido en cuando se abrasaban tier-
nmnenle, mostrando al mismo tiempo 
una alfol ia indescriptible. ¡Qué ho­
rror, amigo mío, qué horror! 

Indudablemeate, había yo muerto 
para ellos. 

( C o n c o m í ) 

A TU H i A I ) 0 y 1' R O C Ü R A OOJR 
Pe bact» cargo d toda clase au cobros y de 

intesl«dQ , te tamentarias. todo lo que p-írtfs-
nece al b'oro, sin cobrar hasta la conclusión; 
ÍHciliio di.iero .i cu«Mta de bareucias y sobre 
hipoteca. Saa Jo^é número 33. 

11577 
l oa .joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano, be cariñosa 
con Iof niños y sabe cumplir con 8U obliqra-
ci n. Tiene quien la recomiende. Inío. Tian 
Cerro 007; 11630 4-15 
Una joven peninsular, desea coiocar-
se de manejadora 6 criad-i de manos, con cor­
ta lamí ia. üs cariñ<na con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco 
mier.de. informan a margara 54, 11668 4-15 
l/ua joven jM-ninsular recien lleg-atla 
desea colocarse de cri«da 6 manejadora, es 
caniíosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tie;ie quien la recomiende. Iníormau 
Liarina 16 D, tren de cochea. 

11634 4-15 
IT na joven peninsular desea colocar­
te de manejauora, es cariñosa con los niños y 
tíer.e buenas referencias. Informan Compoate-
la, entre bol y Merced, puesto de frutas. IUkíI 4-15 
l>esea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien .etponda por olla. Infor­
man Merced 7b. 11682 4-15 
Una 5<nen peninsular desra colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
á mano y á máquina y sabe cumplir con 
su deber. Tiene quien la recomiende. Infor­
man A podaca 17. 11663 4-15 
Se «lesea colocar una « riada de manos 
que entiende algo de cocina, para acompañ ir 
b nna señora ó asistir. También se coloca una 
criada de manos ó manejadora, que es cariño­
sa con los niños. Informes Carmen 6. 

11690 4-15 
I r a joven neninsular desea coloearse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con ios niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Carmen 46, a l t ^ 11685 4-15 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, aclimatada en el país, desea colo­
carse, con buena y abundante leche. No tiene 
aquí & su marido. Informan Industria 134. 

- 11..70 4-15 
Un asiático buen cocinero y reposte­
ro, dése* colocarse en casa particular ó esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Informan .Escobar 
104. 11672 4 15 
Herrero mecánico se ofrece para tra­
bajar en taller de la Habana ú otro punto; no 
tiene inconveniente en ir al campo por estar 
acostumbrado á toda clase de. trabajos. Tiene 
quien acredite su honradez. Diríja'.se á Nep-
tuno 71, ''La Epoca". 13670 8-16 
Dos Sras. peninsulares desean cole-
carse de criadas de mano ó manejadoras, una 
8:ibe coser á mano y & maquina. Son cariñosas 
con los c'jlo» y saben cumplir con bu deber. 
Tienen <faie:i responda por ellas. Informan 
Teniente-Rey 81. 116«2 4-15 
U n a buena e o c í n e r a peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
ouien la garantice. Informan Empedrado y 
Compostela, bodega. 11661 4-15 

Se desea coiocar 
una general coeinTa de color. No tiene in­
conveniente ir & fuera, pero la prefiere mejor 
en la Habana. Sau Lázaro 18, altos á todas 
horas. 11̂ 56 4_15 
l na }oven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Ea cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con «u obligación. Tiene quien 
la recomiende. Informes Egido 28. café Las 
Cuevas. 11«59 ' 4.15 

una cocinera y repostera de primera en am­
bos oficios, para corta familia, para un inge­
nio en Cienfue^os. Se pagará bien. Diríjanse 
á Ancha del Norte 14 y 16, de Vi á 3. 

11590 4-13 
l>os poninsnlares desean colocarse, 
una de criada de mano ó manejadora, y la 
otra de criandera con buena y abundante le­
che, a leche entera. Tiene quien las garanti­
ce. I afui uiau Apodaca número 59. 

11*01 4-15 
V I L U E G A S 9 1 

Se solicita nna cocinera blanca 6 de color 
que cocine á la española. Bazar del Cristo, rô  
pa, sedería, sastrería y camisería. 

lltG5 4-15 

P r a é o 2."».—Se solicita nna lavandera 
de color par» la casa de vivienda de un inge­
nio en la provincia de la Habana. Tiene que 
per formal y cumplir con su obligación. Es pa-
rs el lava io de 14 persona». Sueldo un centén 
por .semana, avíos y mantenida. 

11611 4-15 
Un matrimonio peninsular «lesea co­
locarse junto ó separado, ella de criada de 
mano ó manejadora, y sabe cocinar un poco y 
él de criado, camarero ó jardinero. Saben cum­
plir con su obligación y tienen quien los ga­
rantice. Informan Chacón 16. 

11651 4-15 
Una sefiora peninsular «lesea colocar­
se de orlada de manos ó manejadora no tiene 
inconveniente eu dormir en su casa. En la 
misma una criandera narida de veinte dias. 
Factoría 1T, tienen quien responda por ellas. 

11649 4-15 
Una señora peninsular «lesea colocar­
se de criada de manos ó de ama de llaves, de 
mediana edad. Informan Picota 60. 

11613 4-15 
H A B A N A 2ÍÍ 

Se solicita una criada blanca 6 de color para 
lavar, v que entienda algo de cocina. 

11660 4-15 
Una señera francesa de ine«Iíana e<la«l 
quiere encentrar una casa particular decente 
ó de comercio; saL>e cocinar á la francesa, á la 
española y á la cibana; cocina muy bien y tie­
ne muy buenas recomendaciones y no duerme 
en la colocación. Informan Amistad 15. 

11645 4-15 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con I03 niños y sabe cumplir con --.u de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informaran 
Cuba 28. 11622 4-15 
Una peninsular desea colocarse de 
criaba de taanos ó manejadora. También so 
coloca una muchachita de manejadora. Tie­
nen muy buenas rocomendaciones. Informan 
Suspiro 16. 11621 4-15 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Cocina á la española, francesa y crio­
lla. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informa Industria 109. 

11623 4-15 
SR S O U I C I T A 

una criada que sepa su obliffación. Calle 19 en­
tre J y K.-Vedado. 11620 4-15 

S E SOLI C I T A 
una manejedora que tenga buenas referencias 
y sepa cumplir con su obligación. San Lázaro 
9, altos. 11647 4-15 
Una muchacha de color desea colo­
carse de criada de mano; sabe cumplir con sn 
obligación. Tiene quien la recomiende. Infor­
man Gervasio 109 A, cuarto n. 27. 

11625 4-15 
Una joven peninsular desea, colocarse 
de criada de mano 6 cocinera. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Apodaca 17. 11618 4-15 

Un f eneral cocinero peninsular 
que sabe enmplir con su obligación según se 
le pida, desea colocarse en casa particular ó 
de comercio. Tiene quien garantice aa con­
ducta. Informan A guiar n. 92, 

11643 4-15 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de manos ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 157. 11P39 4-15 
Una señora peninsular desea colocar­
se de mane;odora ó camarera de hotel, Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la re­
comiende. Informan Corrales 85. 

1183S 4-15 
l>os peninsulares desean colocarse 
una de cocinera en casa particular ó estable­
cimiento y la otra de criada de mano ó mane­
jadora. Ambas saben su obligación y tienen 
buien las recomienden. Informan O'Reilly 86. 

11638 4-15 

E n San Migruel 61 
se hacen cargo de traduce ones en inglés, fran­
cés y español, garantizando su exactitud y 
escritos de todas clases a máquina, á precios 
convencionales. 11606 4-15 
Desea « olocarse nna criada de mano 
tiene buenas recomendaciones y una criande­
ra á leche entera. Informan Animas 64. 

11619 4-15 
I»i opietarl«>» de tincas, se desea arren­
dar una de 2 i 5 caballerías que tenga agua y 
buena casa de vivienda. Debe estar cerca de 
la Habana: todo lo más á 10 ó 12 kilómetros 
cor carretera. Recibe ofertas F. Oras, Cuba 
núm, 63 11̂ 15 8-16 
Agente de fábricas importantes so­
licita un socio que posea algdn capital 6 que 
también sea agente 6 comisionista. Dirigirse 
á H H. Apartado 989, Habana, 

11676 . . , , 4'15 
tina señora peninsuiar de edad desea 
colocarse de criada de manos y ayudar á ma-
-- iar un niño. Sabe cumplir con su de', r y 

auiea la recomiende, laforman Carian 
,e „ 11614 ^ 

Una señorita recién llegada de Nueva 
York y que habla perfectamente el inglés, so­
licita colocarse como depeudieuta en un co­
mercio de esta capital, dirigirse á Villegas 77. 

"6t0 á.Ig 
Vedado: calle 13 n. 83, entre 10 y 12, 
se solicitan una manejadora blanca ó de color 
y una lauohacha de 12 á 14 años, también blan­
ca ó de color, para entretener á una niña; pe­
ro que ambas traigan buenas referencias. 

11644 4.15 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse una de criandera con buena y abun­
dante leche á leche entera, y la otra de mane­
jadora ó criada de mano. Tienen quien res­
ponda por ellas. Informan Gloria 84. 

11688 4-15 
Dos peninsulares de mediana edad 
aclimatadas en el país desean colocarse de 
criadas de mano en casa de corta familia y 
una de ellas también sabe cocinar á la criolla 
y española. Tienen muy buenas recomenda­
ciones y saben coser perfectamente á mano. 
Y para mas inlormes sn Factoría 31. 

11889 

N K G - O C I O Par?un bombreque dispon­ía l ^ y / V J L K J Kade 40 cent.eneg jnfo^a 
Félix García. Vidriera de dulces. Manzana 
de Gómez, frente á Albisu. 

11683 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 

nna señora peninsular de mediana edad de 
criada de manos 6 manejadora: tiene buenas 
personas que la recomienden: informan Mon­
to n. 97, café! 11679 4-15 

Una joven desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con so obli­
gación y tiene quien la recomieñde. Informan 
Compostela 128. 11656 *-15 
Desea colo<5arse un excelente .cocine­
ro de color en casa particular 6 establecimien­
to, cocina á la española y 4 la criolla y tiene 
buenas referencias de casas de comercio, diri-
glrse á Someruelos n. 29. 11652 4-15 
Un jardinero de botíinh'a horti<;ultor 
de grandes conocimientos prácticos y científl-
cñs en todos los ramos do agricultura, ofrece 
sus conocimientos á los dueños de ñucas para 
la creación de naranjales, gomeros, berengo-
naies y parques y jardines. Tiene buenas re-
comendaciones. Obispo 37. 11607 4 15 
Dos jóvenes de color desean colocarse 
de criadas de mano 6 mmejadoras. Son cariño­
sas con los niños y saben cumplir uun su obli­
gación. Informan Villegas núm. 125. 

11627 4-15 

" V E S I D - A - I D O 
Se vende un solar en la calle 23, entre E , y 

F. que mide 416 metros cuadrados. Llano y con 
las aceras pagadas ya. Informes al Apartado 
185. E . V. Peyrellade. 

Ido-11 
S E V E N D E 

un kiosco en un punto céntrico de esta ciudad 

Sor poco dinero. Para informes en Teniente 
ey 57, altos de 11 á 3 p. m. 

11560 8-13 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; es cariñosa 
con Ies niños y sabe cumplir con su obligación, 
está aclimatada en el país y tiene quien res­
ponda por ella. Trocadero 2. 

11665 4-15 
S E S O L I C I T A 

una criada que sepa lavar para una corta fa­
milia, se ie «lará buen sueldo. San Miguel 25S. 

11653 8-15 
B A R B E R I A 

En el centro de la Habana, se solicita un sa­
cio con poco capital. Informes Amargura 94. 
Rafael M, de 7 á V¿ y de 4 á 9, altos, 

11578 4-14 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum­
plir con su obligación, es cariñosa con los ni­
ños y tiene quien la recomiende. Informan Te­
nerife número 34, 

11550 5-13 
E X M A U O J A 39 

se solicita una señora de mediana edad para 
cocinar y domas quehaceres de la casa y que 
duerma en el acomodo. 11516 é-12 
Se ofrece para ajambfniie ó carpeta 
conocedor en vinos y dependiente sin preten­
siones para libros ó almacén de vinos, conoce 
dicho negocio; dirijirse al apartado 484. 

11438 fi-11 
L a azotea impermeable C. 8, Héns -
ler no necesita nunca reparaciones, su dura­
ción es ilimitada, ¿0,000 metros cuadrados co­
locados en la Habana. Obispo 84. 

11405 8-10 
Un tenedor «le libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio po:- módica retribu­
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 

A LAS COSTÜDERAS 
E n Mercaderes 41, altos, se solicitan costu­

reras que sepan hacer camisetas de crepé. 
11003 26-3Ag 

Dinero é iiipoíecas. 
Desde $500 hasta $300.000 

AI 6 por ciento, se dan con hipoteca de ca­
sas y censos y fincas de campo, pagarés y al­
quileres y me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos. 
San José 30. 11612 4-15 

D i n e r o barato en hipoteca 
Al 7 y al Sp? desde foOO hasta la más alta 

cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 3.000 
pesos hasta f12.000, J", Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 11487 8-11 
La azotea «ie enrajonado es una hi­
poteca porque siempre necesita reparaciones 
costosas. La azotea impermeable U. S. Hens-
ler se garantiza para 30 años libre de goteras 
Para informes M. Pucheu, Obispo 84. 

J1401 S-10 
D 1 X E R O en H I P O T E C A 

se da al 6p.§ en partidas no menos de $30.000, 
Informes Ancha del Norte núm, 176, de ll>í i, 
I2>í a. m. y de 6>2 á 8,4 p. m. 

mo? 26-28Jl 

MíaSsicasífisiiiiiÉs 
S E V E N D E 

sin intervención de corredor, una precloia ca­
sa de alto y bajo, con toda clase de comodida­
des para una regular familia, calle J , Vedado. 
Informa el Dr. Garrido, Muralla 15. 

11850 8-18 
$3.000 oro americano.-Se vende el 
solar situado en la calle 17, entre L y M. Libre 
de gravamen y con aceras pagadas, I^mpe-
drauo 5, de 1 A 5.—Juan E , Baudini. 

11852 4 18 
S E V E N D E 

la casa Ancha del Norte n. 20̂ , café, esquina á 
San Nicolás. Para informes su dueño Manri­
que n. 93. 11830 8-18 
Ganga, Ganga, se traspasa un local 
en Una de las mejores calles de comercio de 
esta capital, con vidrieras y armatrostos nue­
vos y teléfono con instalación de luz eléctrica 
de la nueva planta, trato directo, Muralla 76, 
peletería La Josefina, Teléfono 3057. 

11876 4-18 
Se vende por no poderla atender una 
tienda de tejidos, sombrerería, peletería, sas­
trería y camisería situada en uno de los pue­
blos de Jnés prosperidad de la provincia de 
Habana. Tiene vida propia, es negocio que 
conviene: para más informes Alvarez y Val-
dée, Muralla 6 Inquisidor. 11867 8-18 
$10.000 potrero á 5 leguas N. E . de 
la Habana con 25 caballerías 270 cordeles, te­
rreno quebrado de Monte y 5 caballerías 129 
cordeles de manglar. Tiene un rio da pesca. 
Inmejorable para lengua de vaca. Mangos 2, 
H, Jesús del Monte. 11817 10-17 
Buena ocasión.-Se ven«ic un gran es­
tablecimiento, situado en una de la principa­
les calles comerciales dentro de la Habana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sus dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 718. 11511 26-17 A 

la casa Compostela 110 entre Sol y Luz, de tres 
pisos y muy fresca. Para informes dirigirse al 
Dr. Luis Azcárate, Amargura 23, de 8 á 10 a. m, 
y de 1 á 4 p. m. 11796 8-16 
Se vende muy barato, barrio de San 
L&zaro en buenas calles una casa de esquina, 
2 casas particulares, moderna construcción, 
340 metros de terreno con fabricas. Informan 
Concordia 1S5, por la mañana y tarde. 

11808 4-17 

vendo en Ouanabacoa una bodega con casa y 
todo. Otra bopega en la Habana muy barata. 
Informan Santos tiuarez 46. 

11782 10-17 
Vendo en calle «le Picota «los casas: 
una nueva y de azotea que gana 6 cente­
nes y la otra 4 ó sea 10 centenes las dos. Tie­
nen sala, comedor, 3 cuartos, baño, inodoro, 
patio y cloaca. Precio últimopor las dos: 4100 
pesos. Espejo, Aguiar 75 letra C relojería de 
2a4 11751 4-16 
Se vende una buena casa nueva de 
dos pisos, independiente, tiene dos ventanas 
y comedor tres cuartos. Idem de baño: los al­
tos igual; dos cuadras distante de San Lázaro: 
precio $9,500. Razón Monte 64, Menéndez. 

11754 4-16 

Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, una de criandera con buena y abun­
dante lache á leche entera, y la otra de mane­
jadora. Tienen quien responda por ellas. In­
forman Virtudes 173. « 11667 

S E V E N D E 
la casa Teniente Rey n, 21, entre Cuba y A-

f uiar, con 4 ventanas y srran puerta á la calle, 
nforman Carlos I I I número 6. 

11698 4-16 
T T ' o d . a . c i o 

En el mismo se venden casas en los mejores 
puntos, que rentan 55 centenes al mes. Infor­
mes calle D n. 1; sin corredores. 

11333 4-15 
SE V E N D E 

nn depósito de aves y huevos del pais. Infor­
man Galiano entre Neptuno y Concordia. 

11593 8-13 

V B D A D O . 
S? vende 1<; c n̂, calle B. núm. 16 al fondo de 
la Socied-. n, 1 n ¡ erfecto estado y condiciones 
sanitarias. Para informes en la misma de 9 á 12 
por la maáüaa. 

11425 8-10 
rj.AN(JA de CASAS—Vendo directamente 
vlpor |8.500 unas casas libre de gravámenque 
producen de alquiler f 121 oro al mes. Otra 
vendo en la calle Jesús María en |3.500, gana 
6 centenes. En la calle Ala'ab que vendo otra 
que gana $35 plata en $1.7o!). E l señor Sáenz 
de Calahorra en Aguiar nú::i. 70, de 9 á 12 in­
formes, 11421 8-10 
Buen negoci«>.-Por tener que ausen­
tarse su dueño se vende un Carroussell de nue­
va construcción movido al vapor. Informa Pó-
lix Muñiz, Santa Clara 25. ó eu Matanzas Cons­
titución 93. 11049 15-3 

G R A N N E G O C I O 
Por tener que marchar á España sa dueño 

se vende un kiosco en el mejor punto de la 
Habana. Informan Aguila 193. 

10820 26-30jl 

o e m m 
E n proporci«)n, se vnule una ínula 
con arreos y carretón, y también un carro de 
cuatro ruedas propio para panadería ó dulce­
ría, todo en buen estado. Pueden verse en 
Aramburo 54 é informan en Obrapía 19. 

11700 4-16 
S E A L Q U I L A 

ona yegua para criar, tiene 4 meses de parida, 
ó se vende la leche por copas. Informan Ve­
dado calle 5í n, 80. 11629 4-15 

CABALLOS Y MÜLOS. 
Constantemente estoj importando de St. 

Louis, Kentucky & y , stros. Existencias de 
mucho brazo y corroí:; js. Yeguas para crias. 
E. Casaus, Calzada dé ' oncha y Cristina. To­
mar los carros de Jesu.- del Monte. Teléfono 
6032. 26-13 As 

S E V E N D E N 
dos parejas de yeguas y caballos dorados, de 
7*4 cuartas de alzada, de mucha acción y acli­
matados, no se espantan por nada. Pueden 
verse en los "Quemados de AJarianao," calle 
San Federico, entre-las del,General Lee y Ma-
«^o, á media cuadra de la línea del tranvía 
eléctrico. 11552 8-13 
Venta de 4 vacas con tres terneros, 
un caballo de siete cuartas, de siete años, nue­
ve varas de piso pesebre y peine. Puede ver­
se á todas horas en San Pablo y Clavel. To­
más Barbera, Cerro. 11461 16-11 

S E V E X D E 
una pareja de yegua americana, de 7 años, co­
lor alazán, informan Prado 115, en la botica. 

11236 8in-9 81-9 
O J O 

En Jesús del Monte 130 se vanden cachorros 
perdigueros de pura raza. Put den verse á to­
das horas. 114a<i 8-10 

VEJKrX^EKT 
Perros galgos de la mejor casta que se co­

noce. También perros de caza. Pregunten á 
mis parroquianos de Cuba acerca de ellos. Es -
críbariBue en ingles. 

J , B . Douaidson 
Booneville, 

Mississippi. 
A 12-9 

O E [ S 
SE VENDEN 

un carretón volteo bicicleta con arreos, nn ca­
rretón de bueyes, 1 caballo de 7 cuartas, maes­
tro, un pony trinitario cuartas, monta y 
tiro, 3 vacas paridas cr.ollas y 5 cochinos do 
la mejor clase de la Isla de Cuba. Por desocu­
par el local, se dan en ganga. Informes Prado 
121 F. 11863 4̂ 38 

S E V E N D E 
Un coupé francés, nuevo, zunchos de goma, 

acabado üe pintar, de buen fabricante. Morro 
n, 10, se dá barato. 11730 4-17 

Una gran duquesa. 
Se ven de en buen actado con dos magníficos 

caballos maestros y su buena guarnición. Se 
puede ver de doce á cuatro todos los días. In ­
forman Lealtad 1, bodega. 

11766 8-17 

El que desee comprar algún nruaje 
debe venir íi esta casa donde 011 rara a 
un surtido completo. 

Tenemos varios "familiares" y entre 
ellos o con asientos cómodos para tí pasa­
jeros. Infinidad de tiiburys y faetones. 

J S s t l v L c i 3 3 . T J . - m , 3*7-
11431 8-10 

G A N G A E N E L V E D A D O 
14 SOLARES A tl.00 LA VARA 

Vendo catorce solares en el punto mas alto, 
mas fresco y saludable del VEDADO, manza­
na situada entre PAStíO y Calle 2, brisa cons­
tante, dominando todo el Vedado, la Babia 
Jesús del Monto y Cerro. 

Libres de todo gravamen y con escritura 
completamente limpia. Dirigirse al dueño K. 
HASTIEN. Prado 91 de 8 a. m. hasta 6 p m — 
Teléiono 840. 11636 8-12 ' 
Propietarios pongan en sus «•asas la 
Azotea Impermeable C. 8. Haensler el mas 
barato, mas ligero y mejor que el enrs icnado. 
Miguel Pucheu. Obispo núm. 84. 

[ 11403 8-10 

S E V E N D E 
Pubillones se va para los E. ü. y Europa y 

vende su tren compuesto de un tiíbury amari­
llo con ruedas de bicicleta, la mejor pareja de 
caballos chiquitos con sus arreos blancos y ne­
gros, otro tilbury con asiento atrns y 2 mag­
níficos caballos de monta. Informes café Cen­
tral. 11455 8-11 

ei ffiita ó cansío 

Se vende un (lámante carro de 4 rue­
das, su.o herrajes son franceses. Sirve para 
cualquier objeto que se quiera dedicar, so da 
muy barato. Informan Marqués de la Torre 47 
á todas horas. 11416 P-10 

OB M M í P P M , 

Se compran antiguos y modernos, pianos, 
objatos do arte en cuadros, óleo, bronces, mar­
moles y porcelanas finas, se pagan bien por 
tener que amueblar una gran casa y hotel. 
Avisar San Nicolds n. 44, esquina á Virtudes. 

11877 8-18 
Se vende un Piano Alemán. 

Reina Regente sin uso en 40 centenes por em­
barcarse su dueño al campo. E l que lo vea lo 
compra. Lealtad 131. 11843 4-18 
V f U E L L E S baratos y un plano Chasen, se 
•"•'•vende muy barato un juego sala Luis X I V , 
un j uego de cuarto de nogal, un piano chasen 
casi nuevo, bimpara cristal, nevera, cuadros, 
adornos, un grafófono con 25 discos y todo lo 
demás de la casa, baratísimo, Estrella 75. 

11875 418 
Máquinas de coser 

se vende una de sínger en $6 plata y otra Nuau-
mau en 8 las dos cosen bien, en la misma hay 
camas de hierro cameras de persona y niños, 
flamantes á f8 plata. Carmen 11. 

11870 4-18 
Fábrica de billares. 

Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci­
bidos directamene para los mismot. Viuda 6 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

11668 78-18 A 

PIANOLAS Y AERCOLAS 
de E o H n u í o t i t p o n y , de JV. Vork» 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 

para los mismos, 
i:nico Affentfi p a r a Cuna . 

ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23, 
Gran Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de Mósicaó iustrumen'.os, 

C-1470 alt 13-1 ag 
Se compran mue­
bles antiguos, 

bronces, mármoles 
y toda clase de ob ­
jetos antiguos en 

oua1quier ettado que se encuentren y si con­
vienen. Ad virtiendo, como ya sabe el público 
y las familias oue solamente en 

N E P T U N O N U M E R O 168, 
Se pagan bien y compran. También se en­

carga de la restauración de muebles antiguos 
y del barnizado á muñeca ó como se pida, lo 
rahmo á domicilio que en nuestro taller, ga­
rantizando nn buen trabajo. B >It 

¡EN 6 C E N t E N E S 
se vende un piano, Zulueta 38. 

117Ü0 4-16 

OJO 

en siete centenes un piano en Acosta 83. 
11759 4-16 

P o r S 5 3 0 o r o . 
Se realizan los artículos siguientes: 

Una cantina con su mostrador todo de cedro 
de 5>ó metros de largo en buen estado. 

11 mesas con sus mármoles. 
1 piano % cola medio uso. 
1 mesa billar 2. con sus tacos. 

11 bandejas metal blanco. 
1 molino para café y otros varios artículos, 

como son sillas, esnejos, reloj, azucareras, &, 
que os imposible el enumerar. Para inlormes, 
Fernández López y Ca.—Muralla 48. 

117C8 8-10 

E E B O N I T O D A N Z O N 
F E R R O C A R R I L C E N T R A L 

y el Vals el Hombre D'os de Peñes, se venden 
muy barato en San Rafael 14. 

11729 9-16 

Necesita Vd. muebles, 
no compre sin ver I03 precios de S A. 1 AS pues 
a causa de tener demasiado mercancías y dar 
cabida á otros nuevos, los precios se han reba­
jado considerablemente. SAN R A F A E L 14. 

11758 8-16 

P I A N O S C H A S S A M E 
Freres modelos dos y tres, el único que los 
tiene hoy en la Habana nuevos es S A L A S 
que los acaba de recibir. 

11727 8-16 
I.as O bonitas danzas 

de Torroella y el Vals I R E N E , se venden muy 
baratas en SAN R A F A E L 14, quedan pocas. 

11723 8-16 
Barberos."Se venden los utensilios 
de un salón tocador corrido, tres sillones ame­
ricanos, tres espejos, lavabo americano, seis 
sillas y dos mecedores. Obispo 75. 11671 4-15 

P O R 3 L U I S E S 
una cama de hierro esmaltada de blanco con 
bestidor fino y Dosel, San Rafael 14. 

Pianos de alquiler á |3. 
11637 8-15 

Escritorios planos, 
Escritorios de máquina, 

Escritorios de tapa corrediza, 
sillas giratorias, las vende SALAS más bara­
tos que nadie en San Rafael 14. Vea Vd. ' us 
precios. 11569 8-1S 

de los afamados fabricantes Bolsselot Fils de 
Marsella y F . Menzel de Berlín de Ci»oba ma­
cizos, refractarios íí! coirejen, cp idas cruza­
das y sordina y regulador ide pulsación y de 
varios fabricantes se veríden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde $3 adelante; se afi­
nan y componen toda clase de pianos, Piáno-
las á precio ce fábrica. Viuda 6 hijos de Ca­
rreras, Aguacate 53. Teléfono 916. 

11722 alt 39-16Ato 

M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 

para comedor, tenemos en todas clases y ter­
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera­
da, precios para todas la fortunas. 

Muebles en albuiler para c%sai ó habitacio­
nes. Vázquez, Hermanos y Compañía. 

NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
1083? 12Ag 

n a d i e mwm 
pianos Chaissagne Freres" ane Salas acá'i de 
recibir 12 y los vende más earatos que nadie. 
Vea usted sus precios, San Raí'aol 14. 

1J537 8-12 

Máquinas de Escrito 
de los mejores y máa conccldos fabricantes las 
vende muy baratas Salas en tí; n Rafael 14. 

11539 -12 

Pianos de alquiler 
á tres pesos plata, aíinac.c-]ie,V a S a l a s San 
Rafael 14 

11538 8-12 

F I A N O S A 4 0 C E N T E N E S 
franceses y alemanes nue\ os. Cuerdas cruza­
das y candeleroí: dobles, con banqueta y ais­
ladores, los vende SALAS y los afína siempre 
gratis. 

11453 8-11 

ALMACEN DE FIANOS 
de Monserrate y Ca. 

C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n° 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran­

ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Cnico representante en América de los mag­

níficos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca,—Se garan­
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan­
to por el comején como por sn construcción. 

Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag­
níficas Fiinolas.—Venta desde DOS centenes 
muesuales 26-17A 

MAQUINAS DE COSER 
White la m&s fuerte, la mfi« silenciosa, la máa 
perfecta, la mejor acabada, la más barata la 
vende 

| J S c t l c i s » al contado y á plazos. 
SAN R A F A E L núm 14. 

11738 8 17 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 

nna prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata—Félix 
Prtndes, C 1437 20-1 ag 

L a casa 
ti e 

E l que necesite BRILLANTES, RUBIES, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES de 
todas clases y estilos, CAMAS hierro y made­
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran­
cesas, CUBIERTOS finos y objetos de fantasía, 
que vaya á la casa de R n i s a n c h e z Surtido 
espléndido en prendería y rciojes, todo nuevo, 
bueno y barato. 

Se compran brillantes, oro y platino. 
A ^ G E j L E S 13 Y l O S T U E L L A N . 29 . 

T E L E F O N O 1058. 
11439 2e-llA 

Planchas, papel, cartulinas y 
efectos totográficas á precios 
nunca vistos. 

Otero y Colominas. 
San Rafael 33. 

C-1445 1 ag 

^ aj » O 

B • 
" U 4 

ana a § 
Pe compran prerdas v muebles. 

FERNANDEZ Y PU1SANCHEZ Teléf. 1954. 
Neptuno 82, entre Oaliano v San Nicoláj. 

11231 26-lAg 

LA FROVIDENCM 
CÁSADEPIÍS tlQS T COlPBi VENTA 

S a n E&aíaé] 5 1 
e n t r e M a n r i q u e y C a m p a n a r i o 

P^éndiiS. M'tféblefl v liopa.s. 
L A P i t O V I O E N C I A 

11148 26-5 A 

EN PLENO VERANO 
Vaquetas francesas para camas, colores 

oro v Avellana único importador E l Caballo 
Andaluz. Teniente Rey 2o. 

11111 28-4A 

de Cámaras y accesorios foto-
}>ráíicos á precio <le los Estados 
Unidos. Darnos gratis 1̂ *: iones 
de fotografía. 

Otero y Colominas. 
San Kafael 

C-ltl5 1 ag 

F A B E I C A D E M U E B L E S , 
Npio 50, M e á La Filosofía. Tif. \m 
^(ul ic compre vnveblep s>n anics ri.sí-
í a r esfa rosa , N O V I O S , A C A S A R S E . 

Gran surtido de todas ciases. Más barato» 
que nadie. De cedro, nogal, meple, maiajfu i. 
Lo'-- bacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato^ alt 11701 13 15 A 

ÜITIMA HORA 
Por tener di ochas existencias en 

muebles, prendas dé oro, plata y bri­
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre­
cios anteriores. 

L A M I S C E L A N E A 
San Rafael núm. 115 esquinad Ger­

vasio, al lado del calé. 
10967 26-1 Ag 

Be Go is i les 

C a l i a n o 9 7 
He recibido una importante remesa 

del acreditado v:no fino do mesa llioja 
Clarete, Ang-uciana que vendo: 

Caja $5.00 plata 
y botella 50 centavos. 

TambiOu he rebajado el Café Superior 
á 38 centavos l ibra . 

1169S 8-16 

r luonusa 

L A Z I L I A 
Suslres 45, entre Apodaca y Gloria 

Te lé fono J í t í J í . 
Casa de compra^venta de prendas, mnebles, 

ropa, calzado y toda clase de objetos. 
En esta espléndida casa, montada á la altu­

ra de los mejores en su clase, encontrará el 
público un colosal surtido de prendas de oro 
y brillantes, ropa de señora? y caballero de 
todas clases, muebles, calzado, relojes de pa­
red y de bolsillo, camas preciosímas, grandes 
y chicas é infinidad de artículos más que se­
ría prolijio numerar. 

H a y magníl icos pianos de los mejo­
res fabrlcantefk 

Una visita á eita casa se Impone para 
admirar todo lo bueno que encierra y auro-
vecharse de las muchas gangas que allí se en­
cuentran. 

1170̂  18- m g _ 
E n Obispo 84, se vende una v i d r i e r a 
metálica, americana, de 2 45 cj de largo, 
0.97 de ancho y 1 mi 12 c\ de alto, tiene í es­
tantes de cristal con sus pies niquelados, « e s a 
con pies de madera torneados. 11468 8-11 

DOS CALDERAS Y UN MOTOS, 
Se venden, por no necesitarse, dos calderas 

de 25 y 40 caballos de fuerza, y un motor bori-
zoatal de 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller ds lavado y plan­
chado al vapor de la Sociedad Anónima E L 
PKCQRESo, situado en la caLe de Vapor oá-
mero 5. á todas horas, 

11798 15J8*: 

l i p r í a i í i o s i l i i o s í e í i i i i i 
DE TOO.—Se venden cuatro Filtros rroast» 

gigantes de 34 placas cada uno con sus cono-
ziones, han trabajado en la zaira pasada, com­
pletos y para entregar de momento. 

Una mí^u ina vertical d« b u l a n o í a 
con doble f-ngrane, con trapiche de siete píés, 
guijos 18" x 20, vírgenes sistema Rousellot». 

Un Tanden de dos trapiches do siete uiós, 
con DOBLE ENGRANE, u óvidos por una «o-
la máquina, ffuiios, los aeis de 18" x 22"—coro­
nas y piñones de acero.—Todo para entrega/ 
de momento, en magnífico estado. Kstá todo 
esto en la Isla para entregar sobre los carros. 

Informará 
J " . I V t . I P i e t J s i o i M . o i . e t , 

hasta las 10 de la noche 
K E P T U N O 33, H A B A N A 

— - alt 26-12J1 

K i i i í illlílS. 
Unaseg-adora Jdr idnpe HUcke tr. ri. 5 
cuesia ̂ (JO-'Ji) oro on el deposito da maiíu.ua-
nadei'rancisco P. Amat, Cuba i0. 

_^ V}ibl alt 1 ag 
Se vende nn HiOtor econrtmfco de 
tróleo, de tres caballos de fuerza, listo para 
trabajar. Cárcel 9, bodega, 11673 4-15 

S E VENDlCíí 
railes casi nuevos de '.iü pies de Inrgo, IGUb ra* 
en yarda. Teléfono 783, San Ignacio IOS. 

11617 8-16 
Se vende nn mol'no tranoés 

para maiz y todas clases de grano» y 8*l«fi, f 
una sierra "sin fin." ambos reparados, nuevos. 
Informes, Cuba 138, bajos. 

11.-.95 1M8 _ 
Se vende una p a i í á y imiqT^na « i s t e -
ma Baster de 8x6 caballos de fuerza, se pueda 
ver en San Miguel 11. 

110b2 9-12 

A V I S O 
Una blciolet* Columbia, rueda libre, poco nso 
barata, una vidriera de puerta moderna, exhi­
bir toda clase productos económica. Belu-
coaiu35, lOm I M A 

MAQUINARIA PARA INGENIO 
Se vende un ventilador grantfe pa­

ra horno de quemar bagrazo y n"a 
máquina do 60 caballos de fuerza, 
ambos de medio uso. 

Bombas Dúplex de todo- UmafloH 
y clases.—Una máquina de Oas 
caballos.—Una oild.-ra de aeero l a-
tente Babeoek & Wilcox de 3o caba­
llo».—Se paedeu ver en la calle de la 
Habana esquina á Amargura. 

11C88 2o-4 A(? 
. A . V I S O 

En el Ingenio Arauio en el Manguito ae ven­
den 2 cristalizadores de 30 pies de largo por 9 
de diámetro de forma lira de ios que faorica 
en Cárdenas el Sr. Manuel Galdo. Si «e desea 
adquirir informes más detalles dirijirte al ci­
tado Ingenio. 0 1388 80-26J1 

Se venden 20 tanques de hierro de 
todas medidas y 30 rejas para sepulturas de 
niftosy personas mayores, varios dibujoi y un 
escritorio de reja alambrada americana coa 
puerta de corredera, calle de Zulueta 16. 
_ 10876 26-21J1 
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